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" PREFAÇAO. 
7 Aquelles momentos felices, em que o 

Pai das luzes aviva nos corações dos ho- 
mens hum affecto íntimo de piedade, para co- 
Ahecerem primeiro fuas mifericordias, e depois 
à grandeza das iniquidades , com que nós to- 
dos os mortaes o havemos offendido , ou por 
miferia, ou por malicia : neítes momentos he 
que lançando eu huma viíta de olhos fobreé 
mim, e fobreo Univerfo inteiro, comecei a |. 
filofofar fobre a ruina, e eftrago, que geralmen- 
te em todos os eftados faziad os tres peccados, 
hum o da Laícivia , outro o da Colera, co 
terceiro o da Bebedice. o 

Naô me caufou tanta pena a corrupçad, em 
que antes do Diluvio havia cahido o Gentilif« 
mo, e aindaagora fe abylmava nos appetites dz 
fua carne; porque offucada a razaô, e attenua- ' 
do o livre arbitrio , vivia todo o homecin de- 
baixo da tyrannia do Principe das trevas, e da 
rebeldia de fuas paixões. O Chriftianifmo he o 
que mais me laftimou, e arrebatou toda a mi- 
nha compaixad, porque luzindo nelle o Farol' 
da Fé, naô dá lugar a que os Chriftãos fe dei- 
xem furprender das trévas do engano ; haven- 
do nelle tania fciencia devia defapparecer a ignos 
rancia ; e correndo em fim nos Ífeus Sacramen- 
tos as fontes da Graça podia profperar a fanti- 
dade , crefcer a virtude , e cxtinguir-fe todos. 

Ano o
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Os vicios* fúccede pelo contrario, qué ló dos 
mina a defordem, e a iniquidade, propaga-fe 
a libertinagem, desfallece o Santo, e marchaô 

- todos pela eftrida dos peccadores. Oh meu 
Deos! Sufpendei'o furor das voílas iras', pre 
dei com fortes diques a torrente do peccado , 
que trasborda, e inunda voíla Igreja. 

Eite penfamento excitou em meu efpirito 
hum defejo de remedio a tantos males, e a 
Confiflaô foi o que logo fe offereceo come hum 
entre todos o mais proporcionado , e efficaz ; 
porque defcobrindo-fe nella as chagas todas do 
coraçaôd humano facilmente f2ô conhecidas , e . 
podem fer inteiramente curadas pelos Medicos , 
cue as obfervad , e examinaôd em lfegredo. Já 
Celfo. dizia (*), que fe devia referir hum 
Medico, que nos conhecia, a hum Eltirangeiro . 
que naô nos conhece, ainda que efte fofle mais 
habil. Eftes Medicos fao os Senhores Confef- 
fores, e Directores. Toda a Theologia ha mui- 
tos Seculos os tem confiderado como taes ; 
ninguem nos conhece melhor que elles, e nef- 
te conhecimento nad póde haver engano. Às 
regras, ou methodo, com que devem curar , 
tambem ja tem fido delineadas á proporçaô da 
mefma qualidade de Medicos com que faô dif- 
tinguidos. Nada faltaria fe efte Miniltcerio naô 
podeífe fer confiderado mais que entre os limi- 
tes da Theologia. Porém aqui he que minhas 
eipgranças nad podiaô ficar tisfeitas + ea ex- 

E" emnciod ndo matos 
. que e e + qe amo eu a 

(*2 In fin. Prafat.



PrrPAGÇÃO y 
periencia me tinha moftrado , que Os remedios 
moraes tinhaô poucos Ífucceílos, que podeílem 
-alentar a confiança de os applicar a todos com 
“igual effeito, | 

Por iflo tomei a refoluçad de ampliar a 
-Idéa , que geralmente fe tem formado da qua- 
lidade, ou officio dos Confeflores, moftrando 
até onde podia chegar a denominaçaô de Me- 
dicos, com que faô decorados, pela necellidade 
em que eftad de conhecer radicalmente muitas 
doenças , que, depois de inficionar O corpo, 
penalizaô a alma, e os faz desfalecer, ou cahir 
em peccado. Daqui fe feguia naturalmente fal. 
lar em tudas aquellas enfermidades, que prece- 
diaô os peccados da Laícivia, Colera, e Bebe- 
dice, que tambem fe póde dizer faô fuas ori- 
gens, e mefmo que Ífempre , ou os acompa- 
nhaô, ou os fuppõem. Era confequencia fallar 
em Capitulos diftinctos de todos os males, que 
fe derivad dos ditos peccados ; porém como 
eltes males em fi naô íad peccados , nem tam 
bem nelles influem de novo, poriflo os omitti, 
e ficad refervados para os trabalhos dos Medi-. 
cos, e Cirurgiões, que os devem tratar, ecurar, . 

Mas porque feria inutil declarar as queixas, 
que os Senhores Confeflores devem conhecer, 
e curar, fem infinuar os Ífeus remedios fyficos, 
exponho tambem aquelles, que faô mais conve- 
nientes , e fe podem praticar com fegurança, 
fegundo as conjuncturas de eftado, Ífexo, e ida- 
de , quero dizer, que manifelo em cada en. 
fermidade aquelles medicamentos reipeétivos, 

| de



o Preragaõ o. 
de que geralmente podem ufar com fegurança 
os: homens , e mulheres , velhos , e moços, 
pelloas folteiras, cafadas, ecclefiaíticas, ou fé 
culares, e regulares, que forem tocados de al- 
gum dos vícios mencionados. | 

— Da exhibiçaõ, e do ufo dos remedios fyfi- 
cos poderiaô naícer algumas dúvidas Theologi- 
cas, mas naô me efqueci de as refolver , ou 
nos mefmos Capítulos ond= fe formárad , ou 
em outros refpectivos, e particulares. Tambem 
do ufo dos remedios podia naícer algum defe- 
jo de fe faber feus perigos, e precauções, mas 
igualmente deixo tudo ifto indicado , e fatis- 

feito. o | 
Depois do uío dos remedios fyficos , tira- . 

dos fómente da Medicina, me empenhei a in-. 
culcar os que fe podem chamar 'Theologicos ; 
por ferem prefcriptos na Elcriptura Santa, e 
coftumarem fervir de materia ás Penitencias. 
Chame: a todos Dietetica Sagrada , e tiz ver 
como podiad fer praticados com mais fruto dos 
penitentes, e conformidade ao efpirito da San- 
ta Igreja Catholica. 

Ito feito, acabo minha obra com huma exs 
hortaçaô a todos cs Penitentes , fobre a utili- 
dade da Confiflaô, e fupplico aos Senhores Mi-- 
niftros do Tribunal da Penitencia queirad tra- 
tar per elte modo a nós outros peccadores , 
conduzindo-nos: por hum caminho feguro , e 
racional, livre daquelles perigos de illufaô, em 
que aos Confeilcres , e Penitentes tem mettido 
tantos Efcriptores, deípidos das fciencias fyfi- 

| cas »
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cas, € meímo mui pouco criticos nas Theolo- 
icas, que tudo querem attribuir à violencia do 

demonio + € nada ás enfermidades da natureza 
humana. | 

Queirad pois os Senhores Confeflores ler 
eita obra, e deferir à fúpplica, que comigo lhe 
fazem todos os Penitentes, que te defejaôd emen- 
dar de feus Pecados » € caminhar em paz nos 
atalhos da falvaçaô.
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MEDICINA 

THEOLOGICA, 
SUPPLICA, 

Em que aos Senhores Confeílores pedem os 
Penitentes queirad confiderar, como nelte 

CAPITULO L 

Os Senhores Confefores devem fer chamados 
“Medicos do homem , e naô Jó do 

o Jeux efpirito. 

049 UATRO faô os ofícios que dizem 
b os  Theologos exercita him Confeílor 

Sv5*$ no Sacramento da Penitencia , que faô: 
o de Pai, de Juiz, de Doutor, e de 

Medico. Eites oficios faô diftinguidos por to- 
dos os Moraliftas, na intençaôd de que os Con- 
feflores por todos os modos procurem a. falva- 
çaô de Ífeus Confeílados .; porém baftava que 

* mnelles fe reconheceffe o officio de Medico para 
- Os obrigar a defempenhar todos os demais; 

* porque na qualidade naô eftaô incluidos-os offi- 
cios de Doutor , de a » e de Juiz aque à 

o | Mis
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meíma extenfad que até agora fe ha admittido ? 
He fem dúvida; porque fuppondo-fe eites “offi- 
cios efpirituaes, e fendo bum Ífó o efpirito de 
Decos, que dirige ao Confefior na lalvaçad- das 
enitentes commettidos a feu cuidado , baftava 

delignar-fe efte efpirito por hum fó nome, que 
comprahendefle todos os outros. Ora efte no- 
me he o de Medico; porque fer Medico, 
quer dizer: hum fogeito que examina Ífeu en- 
ermo com cuidado, combina com attençaô as 
circunftancias'da culpa, julga da fua caufa com 
inteireza , enfina com brandura tudo quanto O 
Penitente deve fazer para evitar Ífeus peccados, 
preícreve os remedios neceílarios para os cu- 
rar, e mefmo. procura com afecto 'eltes reme- 
dios ; e eis-aqui exercitado com o officio de 
Medico tambem o de Juiz, de Doutór, e de 
Pai o 

Eu naô pertendo confundir eltes officios, 
antes defejava que os Senhores Confeflores nas 
funções de feu Minilterio fe reveftiflem fempre 
da ternura de hum Pai, que cuidadofo. da fal- 
vaçaô de Ífeus filhos , lhes manifeítaíflem tanta 
piedade , que todos entendeífem os queriad ver 
fantos naô Íó no efpirito, mas tambem na caf- 
ne. Defejava que nad fômente examinaflem Íeus 
Penitentes ainda com maior induítria , do que 
o coftumad fazer os Juizes Seculares , fazen- 
do-os deícobrir naô fó os crimes occultos, mas 
ainda Íuas caufas, Ífeus motivos, com todas as 
mais circunítâncias que fe podem Íufpeitar de 
tempo, € do lugar; porque por cite exame fi 

. ca-
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cariad elles mais capacitados da indole do Pe- 
nitente , e por confequencia da quaiidade de 
feus propofitos. Defejava que como Doutores 
os enfinaflem naô fó aquelles myíterios eflen- 
ciaes da Virtude, e do Chriftianifmo que todos 
devemos crer, e praticar Íob peria de condemna- 
çaô, mas tambem aquelles modos que facilitad 
a fua obfervancia, e excitad igualmente a von- 
tade para a pratica das devoções. Tudo ilto de- 
fejava , mas perfuadido que os Senhores Con- 
feílores melhor o fabem , e podem fazer do que 
eu declarallo , por iflo lhes fallo fémente no 
officio de Medico que tem, provando a granr 
deza da fua extenfad , que até agora tem fido 
taô limitada pelos inefimos Theologos , que 
naô chegárad a dizer mais, que os Confeflores 
fao medicos do Efpirito. o 
| Se efta propofiçaô fe entendefle . do meimo 
modo , como vulgarmente entendem os Fyft- 
cos , quando chamaôd Medicos do Efpirito a 
Antonio le Camus, a Verdriers, e outros que 
efcrevérao da Medicina do Efpirito, e do equi- 

“librio do Corpo com a alma, entaô eu ficaria 
defcançado, e com Medicos taô fabios paflaria 
a expôr todos os methodos de curar as paixões 
da alma; porém a intelligencia da dita propo- 
diçao naô he.a mefma nos Theologos, que nos 

yíicos, porque eftes por Medicos do Efpiri- 
to entendem aquelles Medicos, que naô divi- 
dindo no homem vivo a alma do corpo, mas 
confiderando fempre fua uniaôd, e mútua corref- 
Pqudencia em todas as acções de qualquer ger 
o Bu ngs
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nero que Ífejaô, julgad que o efpirito he fem- 
pre affectado quando no corpo fe produz al. 
guma mudança, e que remedeada efta mudança 
do corpo fe remedea em confequencia a turba- 
çaô do efpirito. Os Theologos porém fó cha- 
maô Medicos do Efpirito áquelles, que faben- 

“do que coifa feja peccado, buícad a fia emene 
da, e puniçaô no pezar da alma; enfinad que 
com huma diltracçaô piedofa do entendimento , 

“ou huma refiftencia conitante da vontade fe 
póde a alma fubtrahir a todas as tentações do 
demonio, do mundo, e da carne; e naô pref. 
crevem outro remedio que orações, jejuns, e 
idifciplinas. O corpo entre eftes Senhores Mes 
dicos do Efpirito, he fempre olhado como 
“hum efcravo rebelde, e merecedor fómente de 
fer dilacerado com tormentos , por concorrer 
algumas vezes para a execuçad do peccado , 
ainda que outras vezes em nada participe dos 
Segredos da alma , que he fua Rainha e Se- 
nhora. o E | 

- Ora efte fentimento dos Theologos , tad 
longe eltá de poder fervir de fundamento, pa- 
ra que com verdade fe chamem os Confeílores 
Medicos do Efpirito, que antes melhor os ca- 

* raSterizaô por deftruidores da humanidade. Sim : 
orque , je he impoflivel haver operaçad em 
uma alma , que Íeja independente da modif- 

caçaô do corpo com que eitá unida, como he 
hoje fentença corrente dos Filofofos ; fe elta 
uniad da alma, e corpo, he uniad neceflaria 
com igual correlaçad , ou communicaçaô entre 

| , L,
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fi, faô tambem neceffarias por confequencia as 
reciprocações mútuas de fuas funções , e ope- 
rações ; ha de o Confeilor de neceflidade fer 
Medico do Efpirito, e do Corpo, em huma . 
palavra, ha de fer ou Medico do homem, ou 
deftrudor de Ífua humanidade. | 

A fentença que até agora melhor explicou 
o modo defta uniad da alma com o corpo, 
foi aquella que em Mr, le Cat foi coroada na 
Academia de París , e que a eltabelece no in- 
termedio dos efpiritos animaes. Une-fe a alma. 
immediatamente com os efpiritos animaes , ou 
or outro nome , o fucco ethéreo, que flue pes 

los nervos, e Íuftenta todos os movimentos do 
homem ; eefte Íucco ethéreo unindo-fe tambem 
immediatamente com o corpo, vem efte por 
boa dialeética a unir-fe tambem com a alma, 
Ora naô ha movimento efpiritual, ou corporal, 
naô ha paixaô » nad ha vicio, naô ha peccado 

ue poíla confiderar-fe fem concurrencia deite 
fucco ethéreo ; logo nad póde haver operaçaõ 
no homem, que naô tenha por Agente aalma, 
e o corpo intimamente unidos : mas havendo 
eita uniad, e Ífendo à ente certo terem as 
paixões, principalmente a da Laícivia, Colera, 
e Bebedice fua confummaçaô no Corpo, quem 
naô vê fer fantaítico o titulo de Medico, que 
cura Ífó o Efpirito fem cuidar do Corpo? 
Quem nad vé que o Confeflor para fe confere 
var efte titulo honrofo deve fer chamado Me- 
dico do homem ? Eu naô lho poílo negar, e 
je o houveíle de reltringir, diria im, ETA



14 Mepicina THEoLOGICA. 
Medico do homem , mas homem Chriftad”, 

or fer a Contfifao fó no Chriftianifmo hum 
Minifterio de Medicina, empenhado a curar os 
peccados humanos. . 
- Quererem tambem os Senhores Theologos 
confiderar o corpo como hum efcravo da al- 
ma, que por mil rebeldias a infulta, e ultraja, 
para dahi fe tomar hum motivo piedofo de o 
dilacerar com açoites ; ilto he commetter huma 
injuítiça, e negar com erro, que o Corpo (feja 
hum companheiro da alma; naô difle bem, he 
afleverar que Deos impóz ao corpo huma lei 
ue naô exifte, he perfuadir que o corpo naô 

dá unido com a alma, fazendo ambos fum 1ó 
fuppofto , huma Íó peíloa. Se o corpo, ea 
alma confiderados metafyficamente faô de di- 
verfas fubltancias, a fua nobreza he muito gra- 
tuitamente diftinguida huma da outra ; porque 
ambos tiverad o mefmo Deos por Creador; 
ambos foraô unidos no mefmo inftante da fua 
creaçad , ambos vivem com mútua dependen- 
cia, ambos tem igual relaçad ao complemento 
do Univerío, ambos forad punidos com males 
temporaes depois do primeiro peccado, ambos 
fe haô de feparar na morte, ambos haô de 
permanecer na eternidade , e reunir-fe outra vez 
para receberem no meímo fuppofto, ou o pre- 
mio , ou o caftigo dos peccados ; e virtudes 
que juntos ambos commattêrad / e praticárad. 
No Tribunal de Deos , naquelle dia ultimo”, 
nem o corpo imputará Íó à alma os Ífeus pec- 
gados , nem a alma (fe attribuirá tambem Ífômen- 

aos tg
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te a fi Íó as luas virinces; a goria, e a pena 
ferá commua para ambcs, e nefte intervallo de 
tempo, que medéa na Íeparaçaô das almas, e 
dos córpos de todos os que deíde a origem do 
mundo até agora tem morrido , nem a alma, 
nem o corpo merece , ou defmerece por mais 
gloria que tenhaô huns, e ignominia outros. 
À mefma Efcriptura Santa favorece inteiramenr 
te efte fentimento , quando o bem, eo mal 
attribue naô à. alma ê , nem ao corpo Íó, mas 
fim ao todo unido que fórma o tomem = - 
amefmo quando lemos., que o corpo que fe 
corrompe aggrava a alma, nos deixa perfuadi- 
dos, que a correípandencia deítas duas fubitan- 
Cias unidas he mútua, e neceflaria , e que 
quando hum adoece, adoece tambem outra, ou 
ue o peccado de huma he tambem o peccado 

de outro, a vileza de hum, a vileza de outro; 
Corpus quod corrumpitur ageravat animam. , 

Quem diz pois, que os Senhores Confeílo- 
res faô 1fó Med: icos da alma fe engana, fenad 
quer que elles eitendaô Íeus cuidados aos cór- 
pos dos Penitentes. Sad fim os Confeflores Me- 
dicos das almas , que devem curar as paixões 
humanas, reformar o mundo, e extinguir nelle 
as origens de todos os peccados, como queria 
o Santo Padre Pio V. Eu o creio, e aílevero, 
porém he entendendo Ífómente daquelles que 
conhecendo o homem fyfico, e moral, ele 
dando continuamente os myfterios da graça, e 
da natureza, combinados em individuos fingu- 
Jares , fabem como huma, € outra Íe concois 

= ao,



16 MEDICINA THEOLOGICA. | 
dad , Ífabem tambem como a alma obra no 
corpo, e o corpo na alma , fabem como am- 
bos fe communicad , e fe firmaô em fuas pai- 
xões , e adquirem Ífuas virtudes ; e depois de 
conhecido o jogo defte mechanifmo occulto, 
defta fympathia admiravel, tiraô indicações fe- 

“guras, formaô juizos certos, e applicad reme-. 
dios nad Ífô moraes , mas tambem fyficos, 
ou proporcionad ambos de modo que facilmen- 
te curem os peccadores de fuas enfermidades 
efpirituaes, e corporaes, e os dirigem em fim 
nos caminhos da Ífaude do corpo, e da falva- 
çaô da alma. | 

Daqui fe vê que eu confidero aos Confeílo- 
res como Medicos que curaô naô fó o formal 
dos peccados, porém tambem o material, iíto 
he , que naô fómente conhecem dos peccados 
como huma tranígreflao da Lei, mas tambem 
das caufas fyficas de que elles dimanaô : que 
naô fómente abíolvem os Penitentes depois de 
fe capacitarem de fua dor, e propofito ; mas 
tambem que lhes prefcrevem medicamentos fye 
ficos , que os ajudad a perferverar na emenda. 
promettida, a vencer os mãos habitos, e ain- 
da a mudallos , ou a facilitar a fe adquirirem 
outros fantos em lugar dos perverfos que tinhad. 
Eis-aqui tambem o que eu chamo Confifhô, e 
o que igualmente fó he que fe póde chamar 
converfaô perfeita dos peccadores.. 
— Efta minha pertençaôd deve fazer honra a 
todos os Senhores Confeflores, e cada hum 
delles fe deve interellar em meu defignio, que | 

t nao
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nad he outro, que de os reitabelecer em feus 
direitos antigos. Elles fabem , ou ao ménos 
com facilidade podem faber, que deíde aquelle 
.tempo, em que a Medicina principiou a fer ar- 
te, fe ligou ao minilterio dos Sacerdotes da Re- 
ligiad, e quando alguma doença fe curava por 
outros cuidados , deviad reconhecer com tudo 
a authoridade deftes Miniftros , levando aos 
-feus Templos como hum tributo todas aqueilas 

" taboas, e monumentos, que em compendio en- 
finavaô a hiftoria de tal, e tal enfermidade. No 
mefmo Chriftianifmo depois de Jefu Chrifto, 

ue curando os córros , e falvando as almas, 
e fez noflo exempla: na Medicina, houveraôd 
hum Medico Evangelifta, Santos Papas, Bif- 
pos, e outros Miniftros do Altar, que ajun- 
tando a Theologia com a Medicina, produzi- 
tao mais frmto na Igreja de Deos, do que 
aquelles Theologos Áfceticos , e abítraétos, 
que occupados unicamente de ideas Platonicas , 
«e Ariftotelicas, tomárad por profana toda a Me- 
dicina, e vierad a defprezar todas as Leis da 
Natureza, obfervando muito mal as fobrenatu-. 
saes, e Divinas. Forad Medicos muitos Sacer- 
dotes de Jefu Chrifto, e o deviaô fer tedos os 
Confeflores , para que o titulo de Medicos 
que tem naô fofle hum nome vad, e de cere- 
monia, mas fim para que foífe real, e legiti- 
mo, capaz de fatisfazer a todas as funções em 
que a Medicina fe exercita Forad Medicos 
grandes Miniftros do Altar, eltudárad a natu- 
xeza humana de todos a modos , Sonhecérco 

- A as
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fuas forças, e enfermidades, curáraô eftas, "e 
preferváraô aquellas, foraô dignos de mil lou- 
vores. Porque pois naô feraô os Senhores Con- 
feflores inteiramente Medicos do homem ? Por- 
que fe deídenháraô defta honra? 

“Porém, dir-me-haô, que os Canoniftas naô 
approvad minha pertençad , por fer huma fen- 
tença corrente entre elles, que o exercicio da 
Medicina faz irregulares aos que a praticaôd, e 
Já mais os Confeflores quererãô expór-le a in- 
correr neíta irregularidade : ao que podia ref- 
ponder : que efta fentença naô eitá definida, e 
que outros Canoniftas defendérad tambem a 
opiniad contraria , mais ponderofa na verdade 
em feus fundamentos intrinfecos ; moltrando 
que naô tem os Sacerdotes prohibiçaô alguma 
para o exercicio da Medicina; mas que 
empenharem todo o Ífeu cuidado , e arte para 
naô errarem com perigo de vida dos enfermos. 
O Grande Navarro, e Farinaceo aflim o afle- 
verad com-outros, que naô tem menor autho- 
ridade. Porém minha pertençaô naô fe extende 
a tanto. Eu naô quero inculcar que os Senho- 
res Confeflores andem a correr o mundo para 
curar a todos os enfermos, e de todas as en- 

“fermidades. O que pertendo fómente he fazer- 
lhes conhecer , que o officio, e denominaçaô 
de Medicos, que pofluem, deve paílar do co- 

. Nhecimento dos males do Efpirito, tambem ' 
áquelles males do corpo de que fe criginad os ' 
do efpirito , e que com efte conhecimento exer- 
citem tambem a Medicina nas mefmas queixas, 

C
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e fó para o fim de fazerem mais virtuolos aos 
feus confeílados, o que he facil, e naô invol- 
ve perigo algum devida, principalmente fe os 
Confeflores: tiverem huma Íciencia profunda de 
todas as partes da Medicina , o que nunca à 

- ninguem foi prohibido pelos Santos Canones, 
antes era juíto que aílim Ífoubeílem para evita- 
rem em muitos cafos o recurío de feus con- 
feílados a outros Medicos , talvez bem igno- 
rantes na fua Arte, e Íómente fabios em ma- 
tar, e ganhar dinheiro. o 

Eu me reitrinjo ainda mais, e meímo mé 
contento . que os Senhores Confeflores tivellem 
fómente da Medicina aquelles conhecimentos 
fyficos , que lhes moitraflem os inconvenien- 
tes da Laícivia, Colera, e Bebedice; ou aquel- 
las enfermidades que na Theologia tem o no- 
me de Carnaes , para que fabendo-as curar, 
foubeflem tambem conftituir feus confeflados 
no caminho da falvaçaô , com efperança mais 
fegura da emenda de feus mãos habitos. 

Porém para mais clareza defte aflumpto di- 
gamos ainda no feguinte 

CA- O 

« 
n
e
 
R
o
 

..
 
“
e



s0 | MEDICINA 'THEOLOGICA: 

“CAPITULO IL 

“Se píde fer bom Confeffor o Theologo, 
o que for bom Medico. o 

Aô fei na verdade como 'a Theologia 
nad obriga univerfalmente a todos, que 

fe applicaô ao Ífeu eftudo , a fe applicarem 
tambem ao eítudo da Medicina. 'Eitas duas 
Sciencias devizO eltar tad ligadas , que nunca 
andaflem hurna da outra feparadas : ambas fe 
dizem huma correlaçaô tad notavel, que quem” 
a ella chega a attender, exclama logo: Como 
he poffivel que haja Theologo fem fer Medi- 
co ! S. Paulo quer que fubamos do conheci- 
mento das obras vifiveis de Deos ás fuas ope- 
rações invifiveis ; “que as creaturas fejaô hum. 

| efpelho da Divindade, e a natureza, ou sã, 
“ou enferma a Pregoeira mais legitima da excel- 
Jencia da Graça. Na Efcriptura Santa , e nos 
Santos Padres fe achaô outras maximas fingula- 
res, que moftrad bem a connexaô da Medici- 
na com a Theologia: e eu entrára com gran- 
de gofto em huma carreira extenfa, que foíle 
“deícubrindo a alliança neceflaria deftas duas 
Sciencias em todos os Dogmas do Clhriftianif- 
mo , e fizefle ver a impoflibilidade de fe ter 
delles huma verdadeira intelligencia, fem fe ter 
de ambos hum conhecimento exacto. 

Eu fizera ver como os Santos Padres toma- 
raô da Medicina mil razões , € comparações 

| | pa-
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para provarem os Myíterios da Trindade San- 
tilima, o da Incarnaçaô Divina, a Euchariftia, 
a Confirmaçaô, o Baptifmo, &c. Fizera apa 
recer todas as obras de Deos ccmo objectos 
proprios da confideraçaô dos Medicos, e con- 
cedidos como de empreftimo às meditações dos 
Theologos. A creaçad do mundo , ifto he, [ 
daquella obra que. o Senhor ha feito em feis 

“dias, o Ceo com todos os Íeus Aftros, aterra 
«com todos os Íeus mineraes, vegetaes , ani- 
maes, e o homem , eita machina vifivel que 
Ros encanta. com todas as fuas Leis, e indivi- 
duos, fó o Medico tem della kum conheci- 
mento mais profundo , que o faz entrar com 
facilidade na inteligencia da Elcriptura Santa. 
Pergunte-fe a hum Theolcgo por toda celta va- 
riedade de objectos, que fe comprehendem 
nos Livros de Moyfés , e dos Profetas , em 
todo o Teftamento Velho, e Novo, e fe verá 
“como elle fem exceptuar as mefmas queitões 
dogmaticas fe ferve da Fyfica para explicar 
tuco o mais, Ou nos remette para aquelles que 
“tomáraô em partilha o eftudo da natureza. Po. 
réêm eu nad me occupo agora cem eíte argu- 
“mento (naô por elle fer fóra do meu aflumpto, 
mas fim porque me conduziria muito longe, e 
-extenderia eita obra a hum grande volume ) 
que enfadaria a quem a quizeíle ler em breve 
“tempo. . | o nao 

À “Theologia pratica, o officio de Confef- 
for he fó o de que devo tratar, fegundo aguelle 
Jefpeito que os faz Medicos das almas, e que 

RE pa-
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ara bem cumprirem as fuas obrigações: lhes 
e precifo faberem a Medicina do corpo. Nef- 

te Êntido “he que digo fer bom Corifeílor a 
que he bom Medico , e que entre milhares des 
ve fer efcolhido aquelle que melhor riveffe uni- 
do a feiencia das enfermidades da alma com 
as do corpo , e foubeíle em tudo remediar as 
deíte para curar as daquella. o 

" Sim: porque afim como he fómente bom 
Medico do corpo aquelle que depois de co- 
nhecer as caufas das fuas enfermidades ,1 € 08 
methodos differentes de as curar, fabe com 
prudencia applicar os remedios convenientes na 
occafiad : aflim tambem deve Ífómente fer confi- 
derado por bom Confeílor, aquelle que tendo 
antecipadamente hum conhecimento exacto das 
caufas das enfermidades da alma , as fabe de- 
pois remediar por methodos diferentes. Ora 
eitas caufas tanto na Medicina do corpo ,: co- 
mo: na do efpirito fad todas corporaes , pois 
ou no corpo-tem feu aflento, cu delle depen- 
dem; logo tambem devem fer corporaes os re- 
medios ; mas deítes remedios fó quem he bom 
Medico corporal tem perfeito conhecimento, 
logo fó fera tambem bom Medico efpiritual 
o que for bom Medico corporal. 

O fim: da Medicina corporal he recuperar 
a faude perdida, e confervar a que fe ha-recu- 
erado ; elte mefmo he tambem o officio do 

Confeffor; mas aflim como o Medico corporal 
para fatisfazer a elte fim, deve procurar junto 
com a do corpo a faude da alma , aílim pa 

| m 
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bem o Medico efpiritual para fatisfazer ao met. 
mo fim, deve junto com a faude da alma pro- 
curar a do corpo. | 

O eitado da natureza, e o eltado da Graça 
ambos fzô obras de Deos, que fe podem unir 
no mefmo Ífugeito , e na verdade fe unem em 
uanto na natureza fe naô fuícitad aquellas en- 
ermidades criminofas , que triô a vida à al- 
ma, € ao corpo, como a fé enfina: ora como 
a bondade do Medico corporal fe eflende a 
confervar em faude o eftado da natureza, fem 
deitruir o da Graça , aflim tambem a bondade 
do Confeílor deve eftender-fe a confervar o ef. 
tado da Graça fem deltruir o ca natureza; 
mas como ilto naô poderá fazer quem naô for 
inítruido, tanto na Theologia, como na Me- 
dicina ; logo o bom Confeflor para fer tal, 
deve fer tambem bom Medico, ou por outros 
termos deve o Confeflor para fer bom praticar 
a Medicina com a Theologia. 

Os dois braços da boa Medicina faô a ra- 
zad , e a experiencia, com elles adquirem os 
Profeflores hum bom nome , tanto na Theo- 
Tia, como na pratica: o Confeflor tambem de- 
ve exercitar o leu minifterio com eftes dois bra- 
ços : ora a-razaôd lhe moftra, que mal poderá 
elle combinar os peccados dos homens com as 
Leis Divinas, fe conhecendo fómente eftas nad 
examinar todas as circunftancias que influem 
naquelles ; mas como a experiencia igualmente 
moftra que muitos peccados humanos tem fua 
origem , nad digo Íjó nas enfermidades da na- 

e. + fu-
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tureza em geral, mas ainda em doenças parti 
“culares do corpo ; logo para fe dizer que o 
Confeílor he dotado de razad ; e experiencia 
deve pofluir o que ella meífma razad, e expe- 
“riencia perfuadem fer-lhe neceílario., e Ífendo a 
Medicina o que eftaô perfuadindo , fegue-fe 
“que quando o Confeílor a poflue , entaô he 
“que elle he qualificado de bom, o 

Mas para que he provar com argumentos” 
variados hum ponto de que todos na mefma | 

- prática moitraô eftar perfuadidos ? Qual he o 
Confeflor difereto , e amigo de acertar , que 
-naô queira ler os Medicos Legiltas , taes co- 
mo hum Paulo Zachias, &c. * Quantas vezes 
faô eltes Authores confultados no fóro interno, 
e externo? É tambem qual.he o Penitente que 
fabendo que algum Theologo he juntamente 
Medico o naô queira ter com preferencia. por 
“Confeflor? Pois porque obraô afim todos , Íe- 
nad porque por hum fentimento commum ef- 
taô capacitados da neceflidade da uniaô da Me- 
dicina com a Theologia ,. ou que fó he bom 
Confeflor o que tambem he bom Medico ? 
Logo elta queltas he fem dúvida, e naô ne- 
ceffica de fer provada. Pailemos pois a dizer 
no Ífeguinte | == 

CA-
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CAPITULO IL 
=, . Eis tos Ko os > 

= O Confeflor deve tambem (aber Medio. 
“ tGina:corporal. : 

"r " 

e 
ais. A 

Os Senhores Confeflores: porque faô. conf 
tituidos Medicos das almas, ficariô com. 

a obrigaça de fe preparatem: antecipadamente , 
pelo eitudo das enfermidades da alma -, e feusd 
remédios. Efte eftudo comprehende tudo aquilto;, 
que: os. conduz.;a conhecer vs-peccados, igual, ,; 
mente. que 'asr virtudes praticaveis em cada efta-, 

“do, .e-condiçad dos homens: a Theologia , os i 
Direitos ,. e:a-Hiftovia (AGràs Seiencias que fe) 
Julgad - mais! neceffarias- para dlles-: delempenha-": 
rem a féu officio ,:e: que com jufo tirulo fe: 
chamad' Medicina efpiritual : Eu loivo muto . 
ele eftudo , e defejava: que ele foíte-univedal-:- 
mente requerido a tódos os Senhores ConfefTo- 
res:,ce- que nenhuim -delles. fe contentaffe com : 
aquella fufficiencia de -que hum Santo Papa .os. 
manda examinar; e de que. os mefmos Senho- » 
res Confeflores'explicad a extenfad- como lhes 
agrada-; - dizendo huns que bafta para 'edafefar 
haver lido alguma Summula de Moral » tal como - 
oLartaga ; «e outrós .que he. fufficiente o co- 
nhecimento da Theologia que mais anda: ém» 
moda no feu tempo, quer ella feja probabilifti- 
cr, ou probabilioriftica, tucioriftica ; Cu rigo-: 
riftica..: Abunde: cada hum: em feu fentimemo 
porque. todos fe capacitaf - que. .conhecendo-fe . 

“os. f | 
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os peccados, e as virtudes, fe tem a fufficien- 
cia neceflaria; mas ilto. naô deve impedir para 
que eunad peça com todos os Penitentes , quei- 
raô os. Senhores Confeflores perfuadir-fe , que 
tambem lhes he neceffaria alguma fufficiencia 
no conhecimento da Medicina corporal. 

- Sim, porque a maior parte dos peccados 
de que no Tribunal da Penitencia fe accufad 
os. homens, faô. verdadeiras enfermidades tam- 
bem: de fuas carnes. O efpirito muitas vezes 
deixaria de peccar”, fe o corpo eltiveíle faô: 
as fraquezas defte occafionad as quédas da-. 

e he que quelle - o homem he que pecca, a e 
ha punido «com os males temporaes , e 

corpornes, e eítes males Íó os conhece bem a 
Medicina corporal, porque fó ella: fe empenha | 
a remediallos para i remediar tambem os 
que refultaô na alma. Ora deveádo os Senho- 
res Confeflores remediar os males da alma pois : 
delles faô conftantemente Medicos , e : fendo 
igualmente certo, que os.males do efpirito 16. 
le remedéad com fegurança , quando fe réme-- 
dead os do corpo, com que aquelles fe higad, 
fegue-fe, que Ífó fabendo os Senhores Confef- 
fores Medicina corporal, he que poderdô def- 
empenhar o officio de Medicos efpirituães. 
Mas que parte de Medicina corporal faô - 

obrigados .os Senhores Confeílores a faber? A 
conformidade de decifad deve aqui reinar en-. 
tre a Medicina, e Theologia : baíta aquella 
parte da Medicina que he Íufficiente, e neceí- 
faria para o dito defempenho : bafla aquela. 

A
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- parte da Medicina que enfina a conhecer todas 

* as enfermidades corporaes, de que fe origina6 
os peccados da alma. Os dois livros da Me- 
“dicina de Efpirito, que publicou o fabio Fran- 
-cez Antonio le Camus podiaô entrar no rol 
daquelles que naô fe difpenfaô aos Confeflores. 
Elle enfina a remediar as paixões da alma re- 

* mediando as enfermidades do corpo : léllo pois, 
e fabello baltava para fe dizer, que hum Con- 
feflor pofluia a fcienciá fufficiente da Medici- 
na; mas cemo elte Author efcreve para Mdii- 
cos inftruidos na materia Medica , ou que fa- 
bem efcolher na clafle dos fimplices as drogas 
mais convenientes, e combinallas em formulas 
bem calculadas , por iflo o feu livro póde naô 
fer julgado Íufficiente para aquelles Senhores 
Confeflores, que naô tem adquirido a fciencia 
de receitar Os principios que facilitad a intelli- 
gencia da Medicina. Bem vejo que poderá ha- 
ver algum outro livro, que com o meímo 
allumpto traga já as receitas formuladas , mas 
como eu delle naô tenho noticia ,. por iflo lemé 
bro o arbitrio de accrefcentar de Antonio le Ca- 
mus , ajuntando-fe-lhe as receitas neceflarias, ou 
gue fe faça: outro Por quem melhor q fouber. 

u lhes offereço efta obra em que acharáô as 
receitas neceílarias , na6 Í(ó para remediar os 
tres generos de. enfermidades de que nellas fe 
faz mençaô, mas tambem a outras muitas, que 
os Senhores Confeflores acharáô fer fimilhantes. 
Naô duvido que os Senhores Confeflores a | 
Jégô, porque o conceito, que faço da fia benig» 

n | di ni-
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nidade-mé deixa efperar nad defenrão á Mipplio 
ca que lhes faço logo nas primeiras felhas 
deíte livrinho; mas nem por to quero dizêr 
“que Julgo fer a Medicina comprehendida nefta 
obra a fufficiente para o defempenho da obri- 
gaçad dos Senhores Confeffores: 

| À Sciencia Medica. que eu peço naô fe apren- 
de nos livros. Eltes fim enfinad as regras da 
Medicina prática depois da Theorica, mas iíto 
naô bafta para fazer Medicos. A natúreza he 
que deve fer o Codigo dos Senhores Confeflo- 
res, Íó ella lhes fará conhecer as enfermidades 
que devem curar ; porque Ífó ella fe defcobre 
pelos peccados de que b accufad os Penitentes. 
Os peccados v.g. da Lafcivia, Colera, e Be-. 
bedice moftraô que o Penitente tem' huma dif- 
pofiçad em fia carne, e efpirito, que origina- 
riamente os inclina.aos vicios , e facilita a fe 
firmarem nos. mãos habitos. O 

| Quando pois. os Senhores Confeílores ou- 
vem as accufações de feus Penitentes , fe eltas 
accufações fad. primeiras ficaô logo conhecendo 
que no Penitente. houve difpofiçaô mortifica da 
natureza, que o inclinou a tal peccado, e que 
agora ja ha enfermidade grave ; curavel com 
tudo nos Ífeus principios, mias que paflará bem 
deprefla a defefperada fe fe deixa arraigar com 
recahidas. Se houve fegunda vez a acculaçao, 
ou ainda na primeira a feu reípeito fica conhe- 
cendo ter fido repetida já muitas vezes; entad 
adquirem os Senhores onfellores a experien- 
cia que melhor que tudo lhe moítra. a beta 

nd
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da enfermidade, e lhes perfuade a neceffidade 
de remedios fyficos , que tomem o lugar dos 
moraes, de que elles ficad conhecendo a inefh- - 
cacia. Aflim com efte conhecimento nad hefitaô 

- de applicar aquelles medicamentos , que a ex- 
periencia de outros tem comprovado infalli- 

“veis, e depois de os applicar reconhecendo o 
feu effeito, vem a faber que taes, e taes cul- 
pas de feus confeflados fad enfermidades cor- 
-poraes, e que taes, e taes remedios faô o ef- 
 pecifico feguro com que ellas fe curaô.. E eis- 
-aqui a Medicina que Íó he neceflaria , e fuffi- 
“ciente” para o defempenho da obrigaçad dos 
“Senhores Confeilores. | 
- Quem dirá agora que os Senhores Con- 
feflores fe. podem difpeníar. de faber cita Me- 
'dicina pratica ? Parece-me que ninguem, logo 
deve ficar maxima certa que elles devem faber 
-Medicina corporal. Mas fe alguem naô fe con- 
tentar da fufficiencia deita Medicina pratica, 
“e peça ainda alguma tleoria, entaô para o fa- 
tisfazer, digo no feguinte
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CAPITULO JW. 

Bafta que os Senhores Confefores faibad 
a Neuralogia. 

A Obrigaça que tem os Ecclefiálticos de 
adquirirem a fciencia he taô grande , 

“que a Elcriptura Santa, os Concilios, e San- 
tos Padres 'confideraô como hum cofre ps labios 

- do Sacerdote, aonde ella fe depofita para dahi 
-fahir os Oraculos que haô de inítruir o Uni- 
verío, Elles faô repellidos do Sacerdecio quan- 
do a tem deÍprezado, e fem dúvida nad mere- 
cem fer tirados do meio da plebe quando naô 
daô provas de fua propenfad ao menos a ad- 
quirilla. Mas que culto deva ter elta Íciencia a 
mefma Igreja Santa o demoníftra, quando pela 

- promulgaçaô de fuas Leis, creaçaô de feus Se- 
minarios, faz inftruir os Ecclefiiticos em todo 
o. genero de Sciencias. Ella lhes manda enfinar 
naô fó as Theologias, e Direitos , mas tam- 
bem as Filoíofias que comprehendem em ua 
extenfad as Sciencias naturaes. Mas fe efta he 
a vontade da Igreja a reípeito de todos os Ec- 
clefiaíticos em geral, que edirá ella dos Con- 
feflores em particular ? Ella quer fem dúvida 
que os Senhores Confeílores conheçad os ho- 
mens fyfica, e moralmente, quer que elles evi- 
tem aquelles erros do fanarifmo , e Íuperftiçaó 
em que cahirad tantos Efcriptores, que igno- 
ráraô os modos com que a Natureza obra ; e 

' Com
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com velipendio dos triunfos de Jefu Chrifto . 
introduzirad ao lado do homem hum demonio. 
companheiro , que o move em todas as fuas 
acções , e meímo o violenta a commetter o 
peccado, Mas para que o Confeflor conheça o 
omem fyficamente , e moralmente qual fe a 

Sciencia que em compendio o difpõe, e faci- 
lita * Naô he outra mais que a fciencia dos 
nervos, ou inftrumentos com que a alma, e o 
corpo fe movem reciprocamente. A Neurolo- 
gia pois he a Sciencia fyfica, da qual eu digo 

e o Confeflor deve pofiuir huma theoria 
ufficiente , ou que para a Ífaber manejar na6 

he precifo que Ífaiba tudo quanto entra na vaf- 
ta circumípecçad delta Sciencia. Baita que te- 
nhaô: al conhecimento da natureza dos ner- 
vos, de fua eitruétura, Ífua difpcíiçad , Íeus 
uíos, e: fua fympathia, porque tendo-fe deftes. 

ntos alguma intelligencia , que fenomenos: 
poderáô apprefentar as paixões humanas, prin- 
cipalmente a da Laífcivia, Colera, e Bebedice 
que.naô poílaô depois fer conhecidos pelos Se- 
nhores Confeflores , e por elles meímos reme- 
diados. 

- Sim, porque nada póde cuítar 2os Senho- 
res Confeílores o faber que os Nervos f2ô huns 
Cordões , que tomaô Íua origem do Cerebro, 
e-da Medulla efpinal, que fe diftribuem .por- 
todas as partes do corpo. Pouco cuíta faber 
ue os nervos parecem fer prolongamentos da 
ubítancia med de donde vem, e que a lua 

força igualmente que fua firmeza fe devem às 
mem-
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membranas , ou tunicas em que eftãd envolvia 
das : como tambem que.eítes nervos ou Íejad 
groílos., ou fnos, fad compoltos de muitos fios» 
que correm fempre com diftinçaô huns dos qu-: 

tros, e fe podem chamar nervos: multipticados, 
E fabendo ifto ; já fabem qual he a natureza, 
e eftruétura , e difpofiçao: dos Nervos. Para” 
agora fe (aber. quaes fejaô os Ífeus uíos , bafta- 
que: precedendo huma: idéa preliminar . de que” 
eítes nervos: tem hum fluido fubtil, que nutrin-» 
do-os, e humedecendo-os fervem de inftramen-: 
to, por cujo meio elles executad Íuas funções. - 
“Depois quando fe fabe communicad o fenti- 
mento ,. e o movimento a' todo O corpo, fica: 
o feu uío conhecido , .e nad: he preciío recor-: 
rermos-a experiencias , e raciocinlos para. pro-" 
varmos hum faéto que ninguem rejeita. No: 
que: fe póde demais reflectir, he que naô ha-.: 
vendo: parte no corpo, aonde naô haja mais, : 
ou menos fentimento ,: com tudo-o movimento ; 
fó fe executa .naquellas que tem huma eftruétu- + 
ra capaz para iflo como faô os muículos : em» 
geral, as partes organicas; e os valos fangui- : 
neos , que na applicaçaô dos eftimulantes fe: 
molftrad dotados de irritabilidade , ou facilida- 
de de fe encolher ; e relaxar alternadamente. 
Mas feita eRta reflexad:.para paflaçmos a: ter! 
huma idéa. da fympathia dos nervos , baíta 
abrirmos os: olhos :fobre nós mefmos ; e obfer-.t - 
varmos .que aílim como em nós, aílim em to-» 
dos os homens ha dois movimentos, :hum vo- 
luntario ;- e outro. involuntario ; . mas.que para: 

Corso ch que
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“que ambos fe executem em noflos córpos fa6 
precifos os nervos defembaraçados, e commu- 
nicando naô Ífó entre fi, mas tambem com O 
cerebro ; e a eita communicaçao de movimento 
he que chamaô fympathia. Quem naõ ha Íens 
tido doer-lhe a cabeça quando lhe dóe o eito- 
mago, ou quando lhe dóe a garganta dóer-lhe 
os ouvidos ? Quem deixa de rir quando lhe fa- 
zem cocegas? (Quem naô fe entriftece quando 
o ferem? Porque fechamos os olhos, ou quei- 
ramos , ou naô, quando alguma coifa ameaça 
offendellos ? Porque nos creíce a agua na 
quando vemos hum bom alimento? Porque nos 
ârripiamos ao ranger de huma lima, que gafta 
o ferro? Porque trememos ao eftrondo de hu- 
ma*efpingarda ? Porque chegada a puberdade 
fe muda a voz, e fe fentem eftimulos nos ge- 
nitaes à vita de alguma formofura tambem no- 
va, &c. Naô ha outra razaôd do que a que fe 
tira da fympathia : toda a fympathia fuppõe 
hum fentimento, e movimento, que fe produ- 
zem pela mediaçaô dos nervos ; ora em todos 
os quefitos aflima propoítos fe defcobre no Ífen-. 
timento, e movimento dos nervos huma razaô . 
geral para a explicaçaô de todos os fenomenos . 
que fe experimentaô ; logo para que os Senhor, 
res Confeilores tenhad huma idéa geral da Me-. 
dicina para remediar as paixões humanas , ilto 
hs, para que poílaô conhecellas , dar dellas ra-., 
za0, e remediallas, baíta entrarem no Tribu-. 
nal da Penitencia com hum conhecimento pre- 
liminar do jogo dps nervos. Mas fendo necefla- 

Ho
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rio efte fufficiente conhecimento, quem poderá 
diífpenfar aos Senhores Confeflores da obriga- 
çao de os adquirir ? -Vejaô elles fe achaô al- 

m Moralifta que os - defobrigue dé eftudar 
ma Íciencia , fem a qual feu minifterio naô 

fe póde cumprir com fegurança, e muito me- 
nos fatisfazer aos officios de Pai, Dortor ,. 
Juiz , e Medico com que fe honrad. Eu nad 
peço mais, e paílo a dar huma idea das pat- 

+ 

xões humanas. o 

— CAPITULO Vo 

Da madança morbifica » que produz no ho- 
| mem as fuas paixões. = 

S Ad as. paixões humanas hum producto da 
) lenhbilidade , e movimento de Ífeus nervos;'. 

fe o homem naô tivera: nervos naô haveria 
communicaçao entre fia alma, e leu corpo; 
faltaria: hum fenforio commúm ; 'naôd chegatiad: 
as Impréfsões exteriores até'o efpirito, nem os' 
movimentos do efpirito abalariaô parte alguina 
do corpo; mas porque o homem he formado: 
de nervos , qe faô outros tantos valos delicados 
cheios dé húra fices fútil; ethereo, e elaftis, 
co, e que com-efte fiiceo fabril 'efta fuz alma” 
ligada «,. fegue-le que toda “a mudança 'que fé. 
occafionar: em alguma deftas: fubftâncias - produ * 
zirá ao mefmo tempo em todas ellas fua mu-* | 
dança refpectiva. io esti ici o 

-- A diiférenca - fóinente que-fe Eéixia obiende 
C.. uia nele
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neltas mudanças he aquella que fe fegue em 
«confequencia ou doagrado , ou do enfado:, que 
recebe a alma depois de: afectada de hum, ou 
outro modo. Se a mudança lhe foi agradavel 
concebe amor:, e fe lhe foi defagradavel fe in- 
flamma em colera , defeja o objeéto' que lhe 
produzio a primeira, aborrece a fegunda que a 
moleítou com crueldade ., empenha-fe depois a 
poíluir o que he amado , e a apartar longe O 
que he aborrecido , e. quanto mais repete eltas 
acções , tanto mais fe firma em feu exercicio ; 
ou adquire feus bons, e mãos habitos. Porém 
ou efteja o homem arraigado em feus bons ;- e 
mãos habitos, ou fe deixe levar fómente à pri- 
meira vez das fuas paixões , quem fe atreverá 
a ponderar o damno , tanto corporal , como 

- efpiritual que foffre , quando o impeto defta, . 
ou daquella paixad foi violenta, e fe produzio 
fem. moderaçaõ. | 
“Às Hiftorias eltaô cheias de fucceflos, que: 

nos fazem mover a compaixad. Hum grande 
amor, huma grande faudade, huma grande co- 
lera, e huma grande bebedice occafionarãd: 
fempre fymptomas nervofos os mais funeítos, 
e horriveis. As Convulsões, a Cathalepfia, o: 
“Tetanos, os Syncopes, a Phthifica, mil enfer- 
midades., e ainda a morte faô Ífeus effeitos mais: 
ordinarios. . | 

Seleuco , filho de Antiocho fe confumia: 
“com huma febre lenta pelo amor que tinha a 
Stratonice fua Madraita. Boerrhave conta de 
huma rapariga, a quem: por negarem o mátri- 

E o mo-
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monio com feu amante acabou eftatica com a 

“cabeça debruçada Íobre os joelhos. Baglivio diz 
que todas as pefloas que elle vifitou, e tinhaô 
do atacadas de alguma paixaô violenta foffriad 

“enfermidades do eltomago , Monfieur Begue de 
Presle o obfervou em todas as paixões de trif- 
teza. Boneto nos conta que a trifteza em hu- 
ma rapariga a fazia cahir em Syncopes , que 
duravad mais de meia hora, e With diz, que 
conhecêra huma enferma, que fabendo da mcr- 
te de Ífeu marido , ficára Íugeita a fimilhantes 
acceflos , que a poltuiao até quinze minutos, e 
que no tempo deftes paroxifmos ella ficava ef- 
tendida fem movimento fenfivel do peito nem 
do coraçad , e fe notava fómente que o lume 
da véla, que fe lhe chegava à boca, naô ficava 
em perfeito repouío, e quando fahia deltes ac- 
cidentes fuípirava , e gritava, e paffado hum 
quario de hora recahia de novo , .e aflim du- 
rára dois dias. Pechlin diz, que a colera ren- 
de o pulfo mais vivo , a relpiraçad mais fre . 
quente , e que vira acceílos defia paixad, fe- 
guidos immediatamente de huma expreíflad. ex- 
traordinaria de faliva , vomitos biliofos , he- 
morrogias do nariz. , e roturas de vaíos, que 
fó a morte póde fechar. Que damnos naô tem. 
produzido a Satyriazes nos homens, e o fu- 
ror uterino nas mulheres ? A hypocendria, e 
o hyíterifmo tem fido o few menor produíto ,. 
porque a lepra, o delirio, Phthyfica, a morte 
faô feus effeitos mais ordinarios. Naô ha Au- 
thor na Medicina , que naô traga muitas obs
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fervações fobre eftes pontos » igualmente como 
todos tem premulgado o eftrago corporal, que 
produz fempre o vinho nos ebriofos, ' até che. 
gar Boerrhave a afleverar com a experiencia, 
que o Íó vapor do mofto quando fermenta ma- 
ta de repente com fer ckeirado. Mas para que 
me canço já comapontar exemplos dos damnos 
que caulad as paixões, quando ainda hei de to- 
mar novo trabalho em ceícrever algumas em 
feus Capitulos feparados ? | 

Baita agora notar que naquelles fugeitos , que 
tem grande firmeza em feus nervcs com hum 
grão de fenfibilidade proporcionada , naõ faô 
taô funeltas as impreísões que lhes fazem fuas 
aixões. O Amor em hum Hercules, ea Co- 

fera em hum Achilles fó produzirad damno eim 
outros, e naô nelles; porém nas peíloas deli- 
cadas, que recolhidas nos Clauítros, aflentadas 
em feus eitrados , occupadas na liçaô dos li- 
vros, tem feus nervos mui flexiveis, feus flui. 
dos., ou mais abundantes, ou mais volateis ; 
neítas com toda a certeza produz infallivelmen- 
te qualquer paixaô todos os fymptomas nervos 
fos, males convulfivos, obitrucções, Íchirros, 
cancros , e as demais enfermidades , de que abai- 
Xo farei mençad, como mais neceflarias para o 
conhecimento dos Senhores Confeflores que as 
quizerem eftudar, e meditar : fique pois certo 
que as paixões produzem mudanças morbificas 
no horem , proporcionada à fua maior ,. ou 
menor força: huma paixzô quando produz hu- 
ma grande mudança he igualmente grande ; e 

. - quan-



| Menicina “THEOLOGICA, 
quando aquella he. pequena tambem eita o: he'; 
mas ou feja grande » OU pequena eta mudança; 
Sempre ella- he enfermidade que defordena a 
harmonia da alma com o -córpo ,. tira nefte o 
equilibrio dos: fólidos com os liquidos, pertur- 
ba naquella todas as funções efpirituaes, e con- 
fome aílim a vida -do homem. Vamos agora 
certificar-nos: com proyas evidentes tomadas das 
meímas enfermidades, e feja a primeira dedu- 
çao do Amor. 7 O 

CAPITULO YVL 

o. O Amor be enfermidade. 

W | Aô fe póde exceptuár do catalogo das 
):. N enfermidades ao Amor. Qualquer que 
elle feja; ou Divino, ou Humano he fempre 
huma doença. À Efcriptura Santa eftá cheia de 
exemplos , que provaô a languidez, .e desfal- 
lencia. que em muitas almas pias. produzio o 
Amor Divino ; e quando fe puderem contar 
todas as mortes com que efte Amor celeíte fez 
acabar os Santos, que tem Ífeus nomes efcrip- 
tos nos annaes da Igreja, entaô fe poderá ad- 
mittir alguma dúvida nefte ponto. Felices todos 
elles queaffim morrêraô , e felices feriamos nós 
tambem fe tiveílemos a enfermidade defte Amor. 
Huma enfermidade, meu Deos, ha de feparar 
minha alma de meu corpo, vós aílim o déter- 
nunaítes por vofla Lei , depois que noflo pri- 
meiro Pai quiz peccar, e oflender-vos ; mas, 

— < 
“ + * 
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Senhor ,. trocai-me outra qualquer enfermidade 
na de voflo amor , e deixai-me morrer para 
vos ir. amar eternamente : eu quero adoecer 
defta entermidade , produza ella: embora em 
meu corpo mil chagas abertas ccmo- em. 8. 
Francilco de Aflis, ow huma Phthyfica “como. 
em S.-Luiz.Gonzaga , rompa-fe mefmo meu 
eito , quebrem-fe minhas coltellas como em 

S. Filippe Neri, e eu me darei por contente 
“naô -procurarei remedio "para me curar «de hu: 
ma-tal doença:, fempre góftarei de. dizer com 
S. Paulo: Cupio difolvi, dr efê cum Chrifo, 
— Mas depois de fer doença o amor de-Deos, 
naô o poderá deixar de fer tambem o amor do 
proximo, quando fóbe áquelle .grág de intenhe 
dade que tiverad muitos Santos, e-de que Jus 
fu Chrifto noflo amabiliflimo Salvador nos deo 
exemplo. Kite amor do proximo fez acabar a 
huns de pefte com outros males. .contagiofos;; 
e a outros fez exhaurir de forças ,' cpprimio 
com fadigas imnienfas. Naô: poílo deixar de 
lembrar-me de hum S. Francifco Xavier, mots 
rendo na terra dos-barbaros, fêm dizer que o. 
amor do proximo foi o verdugo: que lhe tirou 
a vida; porém tambem: efta doetiçã ferá eterna- 
mente Icuvada ertr-S. Paulino + Que quiz vcn- 
der-fé , ie Aolfrér tododo- pezo da ofcravidad pas 
rm com à prédó de fen corpo fefgatar as: almas: 
dos captivos. Muitos «Satitós facrificárcô fuas: 
vidas. no amor de feus amifios ; e inimigos, 
adoecerad com Íeu proximé ; é- próvera a Deos 
quê 9 mundo todo fora: hitma: enfermaria. geral. 

A) e 
ad
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de taes doentes. Mas naô he eite: amor | que 
conduz hoje à fepultura tantos enfermos , outro 
he o amor que devem curar os Senhores Con- 
feflores, ou Medicos do homem achacado de 
paixões. a E 

- O Amor infano, em que fallaô os Poetas, 
aquelle amor , .fobre que o Doutor .James pu- . 
blicou hum T'ratado em Oxford no anno 1640., 
e do qual Celio Aureliano ha dito caufava .a 
loucura. Eite amor: fim confiderado em geral, 
fem reípeito à fingularidade de objecto, quero 
dizer , fem fe declarar fe o objecto amado he 
homem, ou mulher, hum animal, ou eftatua, 
o oiro, ou os livros. Efte amor geral quando 
fe applica com força a few objecto, he: na vero .. 
dade grande doença, que produz naô fó alvu- 
cura , mas tambem - huma, infinidade de males 

* que os Fyficos , e Moraliftas tem confpirado 
numerar, e nad tem podido. Produz o Amor à 
loucura , porque originando-fe efta da defcom- 
poliçaô das fibras nervolas, que: entraô: na tex= 
tura do cerebro, e efta deicompofiçad: provin- 
do da nimia attençad , que: fe dá a qualquer 
coifa , vem a fer certo. que o amor caula eita: 
loucura ; porque elle he o que fixa o -penfas 
"mento fobre o objecto amado., deicompõe a. 
fabrica interior do cerebro , levanta,o tumulto; 
nos fluidos nervoíos , e delordena .a connexad. 
das idéas fobre que fe occupa. | 

- Produz tambem o amor huma infinidade. de. 
males fyficos , que nafcendo eítes tanto da re-; 
lâxaçad , como da conftrucçad das fibras do cor-. . po
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po himano.; vem o Amor a produzir todos, 
giando occafiona ou huma, ou outra das ditas 
mudanças corporaes. Ora he certo, que a co- 

» Ainvejas; à emulaçad , os ciumes acom- 
anhaó ordinariamente ao Amor , € põem as 

fibras dos nervos em hum eltado de rijeza, 
creípatura , e erectifmo , que pervertem fuas 

acções » € movimentos , como igualmente he 
certo, que a alegria, o contentamento, O pra- 
zer; que eftad gravados no mefino circulo do 
Amor, relaxad as meímas fibras nervolas ., € 
as enfraqueoem, vem o Amor por huma. con- 
fequencia neceflaria a pervertet tambem ws flui, 
dos. riais principaes do corpo, que em fua 
circulaçad . dependem inteiramente harmonia, 
dos Íólidos. fendo iflo afim fica glaro , 
que do Amor fe haô de Ceu todas aquellas 

“ enfermidades em-que a Medicina defcobre. al- 
gum refpeito com o objecto amado ; quero di- 
zer que fe os objeítos que fe amaô forem li= 

“ros , crefultaráo saquellas enfermidades em que 
Salla “Tiló. no Ífeu excelente tratado das doen- 
ças dos homens de letras ;. fe forem riquezas 
naíceráô as vigilias, as indigeltões, gota, fe- 
bre putrida, vertigens, e Qutras gueixas dos 

- mercadores; fe forem animaes, v. g. hum -ga- 
“tos; hum .caô, : ficariô feus: amantes. expoltos. a 
aithma, e hydrophobia; fe for a Patria virá: a 
-Noftálgia ; fe forem licores efpirituofos, e.a 
vinho ferá a bebedice ; e em fim fe forem 
pefloas do fexo , além do morbo celtico , e 
-Qutras: enfermidades que É adquirem no (fey 

os COut= 

e.
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commercio , feraô atacados da Erotomania, e, 
“vexados, ou de fatyriazes, ou de furor uteri- 
no. Oh quantas enfermidades capitães produz: 
o amor que fad: outros tantos vícios enormes 
que perdem as almas , e-as arraftaô para o in“ 
erno ! Po tio GS o o 

Todos eftes: pois que eftad tocados da en- 
fermidade de Amor fe deixad geralmente co- 
nhecer: pelos olhos; porque ou os tem fundos; 
triftes , e abatidos, ' ou vivos, accelos;. e in» 
quietos com movimentos frequentes., "principal 
mente. quando fuípeitaô alguma: privaçaô - do 
objecto amado. O pulfo neítes amantes. naô he 
tal que lhe feja proprio como alguns Medicos 
pertendem perfuadir, mas fómente he o.mefmo 
que fe obferva nas Peíloas que - ândaô: coin: al» 
gum cuidado. Alegrad-fe quando: fe 'lhes: falla 
no objeéto amado , é quando:-o chegad a ver 
de repente:fe põe a confuíad em fuas idéas, O 
pulío muda , e fe faz fraco, e defigual : em 
algumas peíloas falta tambem o Ífômmo , -naô 
agrada o exercicio, e fó fe buícad aquelles di» 
vertimentos » que occupaô com:o objecto: amar 

Eu poria agora exemplos para. fe verifica» 
rem eites fignaes em todos os amantes, porém | 
para naô fer extenfo defcreverei .fó o que par 
um homem apaixonado pelas: Sciencias. 

de dia, e de noite naô 'fe tira de cima dos li- 
vros, dorme com elles á cabeceira, vai paílear 
fem os deixar , os: fenomenos que moítra nas 
olhos faô bem conhecidos de todo o mundo, 

. quan-
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quando fe lhes traz hum livro novo nad pára 
fem- logo o esfoliar inteiramente, e faber o 
que contém , e neita occafiad até lhe treme o 
corpó todo com a frocira , e quando acaba, 
confefla huma fraqueza geral em toda a machi- 

“na, mas. naô faz cafo de dôr alguma com tan- 
to que o deixem ler. Falta-lhe o regimen na 
comida, porque ou he. pouca, ou logo fegui= 
da da applicaçad de elpirito : as noites faô 
paíladas em meditações :, e a cama tanto que 
acorda he para elle 6 berço -deliciofo aonde as 
Mufas .o embalançaô, e entretém ; fe outros 
apaixonados por Scienciás o trataô , nad fe 
lefapega delles fem pena, e qualquer novida- 
de que ouve de mais do que fabe he hum ver- 
dugo que o atormenta , e eltimula a augmen- 
tar feus trabalhos. Em fim hum tal homem 
ainda que fejá Regular obrigado a Claufura, e. 
eltabilidade quer ver tudo , correr todas as Aça- 
demias, oftentar em todas as Faculdades, fa= 
miliarizar-fe com todos os Sabios ; quem to | 
lhe concede , ou facilita he o feu maior ami- 
go, e quem lho impede o maior inimigo. Orá 
tanta paixad poderá. deixar de deftruir a faude , 
e de occafionar alguns peccados ? Pois o mef- 
mo fuccede nos outros amantes em que irei 
falando; nos Capitulos feguintes. Mas como! 
agora. poderáô os Senhores Confeflores . remes 
diar - eite: amor em: geral: com medicamentos 
tambem geraes ? Eu o digo em duas palavras. 
Será o. primeiro mudando aos Penitentes para 
outros objectos em alguma coifa. fimilhantes , 
DU Fios e
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e obrigândo-os a fixar fua attençaô neíles objes 
étos , impoitos por penitência para afim os 
occupar , e impedir que fejal arráltados peló 
objeéto amado. O Sabio perdido “com os livros 

He. vá cuidar na lavoira de hum' campo , € 
ahi pratique fua Sciencia com utilidade pro- 
pria, e tambem de fua patria. Hum amanté 
de mulheres , que fe cafe fe lho permitte o 
feu eftado, quando naô que eltude fuas enfer- 
midades , fias mortes , e as elcreva para feu 
defengano , e benefício. das mefmas mulheres, 
Huin cólerico igualmente que hum faudofo da 
Patria , que façaO viagens ; ganhem o comer 
com o fior de feu roíto, evitem toda a ociofi- 
dade. Hum ebriofo que feja enfermeiro , - que 
teve o vinho .emetico ,.e as bebidas purpativas 
para os Hofpitaes ; e veja o que produzem os 
remedios avinhados, oiça o gue: delle dizem os 
Medicos , e fe capacitem que nos. licores efpi- 
rituofos lhe podem feus inimigos dar veneno 
com que vomite , fique eftragado:, e morra, 
Em fegundo lugar preícrevad os Senhores Con- 
feflores remedios farmaceuticos tirados ou da 
claíle dos amárgofos, ou dos azedos, porque 
ambos faô penolos à natureza , mas apropria- 
dos a cada huma da claífle dos amantes : ifto 
he os azedos .para aquelles que fe exercitad em 
trabalhos corporaes , e os amargolós para Os 
que fazem . vida fedentaria, e-ocivfa ;. vejad-fe às 
receitas no fim dos Capitulos, e ahi fe efcolha6 
fegundo as indicações aqui mencionadas. Falle- 
mos agora com mais diltincçad nos gráos das 
doenças do amor, e Íeja CA- 
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CAPITULO VI 

“A Nofalgia, ou Saudades be enfermidade. 

O amor em geral naíce o primeiro ramo 
de enfermidade, que he a Nofalgia, ou 

aquelle amor da Patria, dos parentes , e pef- 
foas com quem fe teve algum commercio:, e 
amizade , mas que por eltarem aufentes naô 

demos amantes tratar com elles, e por ifio ; 
e afligem, choraô, ecorrem com tanta preíla 

a huma Phthyfica nervoífa, que em menos dé 
tres femanas fe vem fer atacados de maraímos , 
e anorexias , ilto he, de magreza , e faítio; 
porque nad comem, naô bebem, naô dormém ;, 
naô querem converiar com os Eltrangeiros, en- 
tre quem fe achaô , e faltaô ao cumprimento 
de todas as Ífuas obrigações , ou fejad politicas , 
ou criticas. - 

As peíloas mais atacadas deite mal, faô as 
gentes moças de qualquer fexo que Ífejad , e 
que tiverad Huma educaçad molle, entretida na 
variedade dos prazeres , e que vendo-fe. obri- 
gados a aufentar-fe por algum motivo , naô 
podem tirar de Íeus corações o habito do amor 
com que eltavad prezos, e faltando-lhes ao mef- 
mo tempo o objecto, em que efte amor fe em- 
pregava, formaô inuteis deiejos » defeíperad de 
o tornar a pofluir, e fe enchem de trifteza, e 
melancolia, ou adcecem, e enlouquecem. Naô 
he “ifto o que eflamos vendo em Portugal em 

o mui-
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muitos Extrangeiros que nelle abordad, e que 

ou morrem , ou” fó dãó Jefperanças 'de faude 

quando chega a occafiaô de voltarem para à fua 

atria ? Naô hé ilto o que também temos ob- 

fervado nos mefmos Portuguezes , fó com fe 

mudarem dé huma Provincia para a outra? Fe 

fem dúvida. Os Efcripro res de todos os Rei- 

nos por hum teftemunho unanime o tem publi- 

cado, e eu fei que ainda naô ha- muitos dias 

que , adoecendo em Coimbrá hum eftudante de 

“Lisboa, naó moftrou melhoria alguma com to- 

dos os remedios, fenaô quando O Medico lhe 

fallou em o fazer voltar para à fua terra. É 

para tirarmos algum exemplo da nofla hiltoria , 

“temos hum bem fingular no Eminentifimo Car- - 

deal Alpedrinha D. Jorge da Cofta, que no 

meio da maior grandeza , em que fe vio em 

Roma, tinha ataques deíta enfermidade, e Íó 

fe alegrava com lhe faliarem em Alpedrinha. . 

Porém dir-me-had que tem OS Confeflores 

com as faudades? Sad por ventura às Saudades 

algum peccado? E eu lhe reípondo . que oxalá 

o naô foraô em muitos cafos. Só in ividuarei 

hum , e por elle vejaô os Senhores, Confeílo- 

res. quaes fejad os outros peccados das fauda- 

des. Huma Freira que vive claufurada em hum 

Mofteiro, longe de fua Patria, e que defejava 

voltar para ella; mas que por motivos huma- 

nos ha profeífado, e fe .conferva como: força. 

da em fia Cella, devorando triftezas infinitas: 

eita Freira chegando a adoecer, € nad querer- 

do admitir: outros remedios mais que O egrello 
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da claufura, e ou mefmo adoecendo de defefr 
peraça6 fe arroja a procurar amizades , e cor- 
refpondencias indecentes, até em fim chegari a 
apoftatar, nad diremos que fuas faudades erad 
 peccaminofas , ou ao menos que forad occafiões 
proximas de feus peccados? Naô fallo em ou- 
tros peccados, com que muitas vezes íe procu- 
raô alliviar as. faudades; porque naô fupponho 
a Confeflor algum ignorante neítes pontos , 
mas peço Ífómente que eltendad ella idéa a 
muitos Religiolos , e Eccclefiaticos , que arrepen- 
didos de Ífeu eftado Íufpiraô por outro anti- o 
go, mas que conhecendo a impoflibilidade de 
o confeguir rompem em efcandalos bem funef- 
tos, e que naô tiverad outro principio que 
fuas faudades primitivas. Aqui he, Senhores 
Confeílores, que as coifas minimas creícem lo- 
go a grande vulto , e chegad a fazer maior 

o que a faiíca de fogo tahida no meio 
da polvora. Atreviame a' dizer que naô ha 
Convento em Portugal, que naô podeíle minifi 

" trar algum exemplo para a inftrucçao, mas naô 
digamos mais nada , e vejamos Íómente que 
remedios podem atalhar taô grande damno. 

O remedio principal he enviar eítes penis 
tentes para as fuas patrias, é reltabelecellos no 
feu eitado antigo :; . mas fe ifto nad puder exe- 
cutar-fe . licitamente , como na verdade nad po- 

“-derá fer com alguns Regulares claufurados , mais 
eftreitamente como os Cartuxos, Conegos Re- 
grantes , Freiras , .&c. entad a mudançã de 
objectos, o ulo de narcoticos, o paíleio , q 

| 7 exere 
a
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exercício, a liçaô da Hilloria natuml, e civil, 
mudaô as idéas, curaô as faudades, e extirpab 
a saiz de pod E qe Todos 'eftes remes 
dios apontados em im r dela enfermidade eli 
&ó” pano 208 enfermos , e nada buícad 

“mais que O retiro, ea Er 
fe entregarem ás fuas trifezas. E e os 
res Confeflores nad Ífonberem compór ns 
remedios, que fejaó indicados , podem ufa: com 
toda a liberdade dos que vaô tanto nas receitas 
abaixo deferi o como nas que fe ajuntaráô 
no ii dos pitulos “Onde verad que muitas 

ir de materia para a Peniten- 
a eb amargor de que faô dotadas, ou for- 
tum naufeante de que naô fe privaô com fact 
lidade, 

- Refpice de Affafraô Db 
o Canela 9 - 

í º “Myrrha gr. ij, Be ph pilulas part 
le tomarem Se O aaa 

Ref ice Ca e papoila branca em peda- 
Ê hos é Y em Íemente n. j. Co- 

“za-fe em agua de fonte b. ja 
“diminuir Zy:, depois coe-fe , efe 

- píio CARR (4 e Reipi ice e t ca h. dj. Co- 
a e em agua limpa db ja di 

minuir Zii).; e entaô É cê 
'* e na'-coadura fe pizarãô . fementes 

"5 de papoila branca., e de - melaô 
am. 

-
,



Mepiciva THroLo&ICA. 49 
an. 3b, e fe fará expreflaô na 
ual fe diflolva, Xarope de Gol- 
dos Zj E o enfermo que tome 

eita emulaõ repartida em duas 
dofes , huma logo-ao deitar , € 
outra de madmgada. 

Refpice das quatro fementes frias maiores 
o Zb , pizem-fe em cofimento de 

cevadá , e de raiz de Altéa an, 
- gv). faça-fe coadura na qual dif 

folva Diacodio “2vj', para fe to- 
| “mar nã hora do fômno.' - - 
- Refpice De Diacodio 3v, águas diftilladas 

7 e Ra poila Si, age » e de Bel. Ri é id “o a a 5 
7 ci O to que" Jé 
“tomardd de oité - rei k. se 

= “tar, e outra de tadiu gada 
cost com a prirnéira nãó hoúver 3 em 

7 -— fermo ainda bem domiido: 
“ Refpice de Aflafrad Bb infunda em vinho 

branco 2v ,; fummo de laranja 
D. J. mifture-fe , e deixe-fe digerir 

r huma noite, e o enfermo o 
- beba de manhã, 

Deitas receitas, e remedios podem: tambem 
ufar os Prelados das Reli iões para curar os 
feus Religiofos da Noltalgia; porque elles 
tambem faô Medicos efpirituzes , e naô haô 
Sea dar menos contas a Deos de feus fubditos 
pela, obrigaçaô que tem de os conduzir , de 
- 2 G çon-
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modo "que fe lhes tirem os impedimentos de 
aípirarem à perfeiçaô com fervor, e alegria. 

No fim defte Ca Itulo, devo advertir , que 
além deíta Noltalgia , ou faudade de que-aca- 
bo de falar, e que na Medicina fe chama 
Noftalgia fimples, ha outra a que chamaô 
Noltalgia complicada, que he aquella que vem 
acompanhada de febre Empdica » terçãs, e ou- 

“tras doenças que aggravad ordinariamente as en- 
fermidades , La a parecer de mão cara- 
éter ; mas neíte calo he. precifo que os Prela- 
dos , e Enfermeiros, que fabem E queixa do 
enfermo, avifem ao Medico para que elle além 
dos remedios, particulares  prefcreva aquelles 
que fad neceflarios, e conduzem: para o allivio 
tambem das faudades. Os, Senhores Confeflores 
podem obrigar aqs Penitentes a que fe decla- 
rem tambem com os Medicos ., para que eles 
melhor acertem com os. remedios. s baita 
de faudades , paílemos a outra enfermidade, 
que cauía o amor. 

h . - 1 otra : T , : . : . , q; e Medo
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º CAPITULO VII 

4 Erotomania, ou loucura amorofa be grane 
| de enfermidade. cio 

O Segundo grão, a que fóbe a enfermidade 
do amor, he a Erotoriania , ou: aquelle 

amor com que em filencio fe bufea a prefença 
do.objecto amado , fipira-fe em fegredo , e 
quando os amantes fe encontraôd, trafáó-le com 
hum refpeito fingular, mas que porque-na Ci 
dade, e no Campo nada fazem fem: relaçaô ao 
feu dito objecto amado, julgando humas vezes 
que o“eftaô vendo: nas pellois , com quem fak- 
laô , e outfas vezes cicrevendo feus. nomes; 
até fobre as caltas das arvorés -; já dirigindo- 
lhe a palavra como fe eltiveílem prefentes, já 
entregundo-fe a extravagancias fantafticas, imi- 
tando em: fim ao valente D. Quixote nas lou- 
curas , que lhe fuggeria (eu. amor á fuá amada 
Dulcinéa:; por iflo fe chama à:efte' ámor Ero- 

- totmania , enfermidade, ou loucura amorofa, 
Ha duas eípecies neíta enfermidade dos 

amantes: a primeira, que fepodia chamar Ero- 
tomania pacifica , fé produz nos enfermos a | 
trifteza, eo retiro; fimnilhmrites amaites goltad 
da folidad, fogem da fociédade ,- e contihiuhs 
mente faô affcótados de huma doce melancolia ; 
correm ás: vezes com abundancia: de Íeus olhos 
lagrimas , fuas villas fa terhias ; e áparxonadas , 
fias poituras,, feu- fallar, feu andar -Ía6- languis 

€ G ii “dos,
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dos , em huma palavra todo o feu viver he 
hum doçe delirio de que poftaô fhas almas. 

A fegunda efpecie de Erotomania he aquel- 
Ja, que: produz efeitos mais vivos ;. onde os 
enfermos perdem o appetite de comer, e dor- 
mir, Ífuftentaô huma inquietaçad occulta , que 
os devora, ciumes que os confomem , mil "de 
fejos violentos que osagitad, e hum fogó oc- 
culto que os abraza , com que as funções de 
feu efpirito le alteraô bem depreíla, e os aman- 
tes cahem entad em hum delirio frenetico , à 

“que fuccede o furor, e a raiva que os condu- 
zem a precipicios funeitos: | no 
2“ À Fabula » € a Hilloria de differentes póvos 
nos daô mil exemplos da: Erotomaniã.. Sabe-fe 
que Orfeo defceo aos infernos a buícar Íua 
amada Euridicg. Salomad amou até idolatrar os. 
idolos de fuas amigas.: . Ariftoteles fez' queimar 
O incenfo aos pés de fua mulher. .Tem-fe vif- 
to a homens illuftres, e-a Heróes famolos cons 
fumir-fe , e morrer de amor. Tulpio falla de 

1 amante. a. quem Ífeu amor conduzio à Cas 
talepfia , enfermidade. que , titando os fentidos ; 
derxa a flexibilidade com mobilidade. Mangeto 
faz mençaô de hum Erotomaniaco que- cahio: 
em delirio frenetico. Taflo, Poeta Italiano veio 
a ficar louco por ter. hum coraçao. mui terno: 
Lucrecio., Filofofo , e Poeta defefperado de. 
naô poder golar da que amava fe deo á mor- 

te.. chad-e outras muitas: obfervações tanto, 
nos Medicos antigos , como nos modemos;, 
nas quaes todos reconhecem com Plataô , e que: 

em
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fem fer Medico obfertou tambem , e deixou 
dito que o amor naô fó combatia o efpirito 
-com impetos violentos, mas tambem exercitava 
no corpo huma tyrannia cruel confumindo-o 
com vigilias , e cuidados , magreza , dores, 
Phthifica , e outras mil enfermidades que con- 
duzem á fepulnira. Nos folum in antmum im- 
petum facit amor, verum É incorpus fepe- - 
numero tyrannidem exercet, vigiliss, curas» 
macie, dolore, tabitudine, € mille afeEli- 
bus letbalem noxam inferentibus corpus: ve 
Nai. | 

- Sendo aflim, devem pois os Senhores Con- 
feífores faber que eita. enfermidade ataca prin- 
cipalmente aquellas peíloas que naô tendo ain- 
da muito uío do mundo , cu que Íó o tem, 
poífluem hum seno mui docil , e affavel em 
que qualquer objecto faz imprefsões que fobre- 
«vem de novo. ÁAflim as donzellas , e rapazes 

ue haô chegado á puberdade, as Freiras, e 
Religiofos , os Ecclefiaíticos, e todas as mais 
pelloas que como elles naô tem o uío livre de 
luas acç em fer, e Ííaô muito ordinaria- 
mente atacados defta enfermidade , ainda que 

" eftes mefmos bufquem com cuidado encubrilla, 
mas que para o Confeflor nada deve ficar oc- 

- culto , e elle meímo o podera logo conhecer, 
e defcobrir , tanto pelos: fignaes acima aponta- 
dos , como pelas accufações que de fi fazem 
os penitentes. Eu nad digo que os Senhores 
Confeflores intentem faber quem he o obje&o 
amado , porque efle conhecimento lhes eftá 

| pros
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rohibido por huma Lei nova de D. Jofé 1, 
epois de outras que emanárad do Santiflimo 

Papa Benedicto XIV. de feliz memoria, bafta- | 
lhes a noticia geral da enfermidade , deduzida 
das accufações das culpas dos Penitentes, para 
que lhes enfinem os remedios proprios que os 
podem curar deíta loucura amorofa. 

Os Confeílores pois devem perfuadir as 
Pefloas , que podem cafar, e naô tem impedi- 
«mento legitimo, que logo cuidem em fe cafa- 
rem, empregando aquelles meios que permittem 
as Leis do Reino, v. g. fe faô filhos familias 
roftrando-fe aos pés de feus Pais , expondo- 

hhes fua paixaó para tal, e tal peíloa até con- 
feguirem feu confentimento ; porque fe os Pais 
forem Chriftãos, e tiverem com prudencia pie- 
dade, logo veraô que os empenhos de feus fi- 
lhos fe naô faô racionaveis, e de conveniencia 

“podem por elles fer difluadidos com mais effi- 
cacia , e Íubítituidos em outros que com mais 
decoro os conduza à falvaçad da:alma , e do 
corpo. Quero dizer que os Pais que forem 
Chriftãos , e tiverem com prudencia piedade 
nad impediráô abíolutamente os matrimonios 
de feus filhos, porque fabendo elles que S. 
Paulo chama Hereges a todos os que prohi- 
biffem .cafar, por fer mais perfeito o cafar do 
que o confumir-fe nas chammas da laícivia, e 
amor profano, quando virem que os matrimo- 
nios que appetecem fens filhos naô faô iguaes;, 
nem a condiçad fupertor de fuas pefloas, nem 
á grandeza fuas riquezas , com tudo nem 

« por 
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por iflo os obrigariô a tomar cutros eftados, 
e muito menos a fazerem-fe Ecclefiafticos , mas 
fim cuidará em lhes procurar cutros matrimo- 
nios que lhes agradem a elles, e a feus filhos, 
para aflim attenderem pelo bem de fuas cafas, 
e juntamente pela falvaçad de fuas almas, pois 
he certo que tanto os Fais come os filhos fe 
aílim nad fizerem fe exporaô a cahir em huma 
teia de culpas, que nunca mais poderãô desfa- 
zer. Os Pais ficarãô diante de Deos réos.de 
todos os peccados , que commettêrad os filhos 
fóra do eftado do matrimonio para que Deos 
os chamava, e os filhos no eftado violento do 
Celibato, que naô lhes convinha, viviraô defcon- 
tentes, ou. defefperados: fem merecer huma gra- | 
ça que Deos. naô lhes ha de dar, porque nad 
os chamou , e aflim caminharãô arhbos a pres 
cipitar-fe na perdiçaô eterna. As peíloas porém 
que naô eftad em eltado de cafar como as Frei 
ras, Religiofos , Ecclefiaíticos, &c. elites de- 
pois de praticar -aquelles remedios. moraes ' con- 
ducentes a fe livrarem deita enfermidade , co 
mo faô aquelles que o mefmo Ovidio preícre- - 
ve no feu livro de Remedio do amor , ifto 
he : primeiro o conhecimento dos defeitos do 
cbjectoamado , que os meímos Medicos, Cons 
feflores, e:Prelados devem exaggerar até ridicue- 
larizallos : fegundo. a diftracçad dos amantes por 
occupações agradaveis : terceiro o nafcimento 
de novas paixões taes como as das Sciencias, 
que fazem por outras idéas efquecer as pafa- 

: quarto a aufencia do objecto amado , de- 
os pois 

Pa
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pois dizia eu de praticar eltes remedios mo» 
raes, fe naô fe confeguir mudança alguma, en- 
taô fe tomardô as precauções necellarias para 
acalmar a agitaçaô dos humores , diminuir a 
fenfibilidade das nervos, que Ífad as duas cau- 
fas immediatas de toda a Erotomania. 

1. Por remedios refrigerantes, e adoçantes, 
como as fangrias, fanguixugas, purgativos an- 
tiplogííticos, banhos frios, leite mifturado com 
chá de Golfãos , e as emulsões das quatro fe: 
mentes frias. 

“2 Por remedios antipafmodicos , como q 
fal fedativo , nitro, chá de macella, e em fim 
as bebidas aciduladas, tanto com acidos vege- 
taes, como as laranjas agras, limaô, vinagre; 
uanto com os acidos mineraes, como o efpi= 

rito de enxofre, e de vitriolo, es-licores - ano- 
dinos de Hoffman , e Boudon, igualmente que 
outros Julepes combinados com as gotas ano» 
dinas de Talbot s e de Inglaterra, o Laudano 
liquido de Syndinhaô, o Diacodio, e outros 
medicamentos, de que darei as formulas quan+ 
do depois de tratar ainda do Satyriazes , e 
Nymfomania acabar com eftus enfermidades do . 
amor que fad peccados ; porque entaô exami- 
narei a. qualidade de alguns gavados antiafros. 
difiacos, e-direi a eficacia que cada hum tem,; 
ou para moderur ; ou para extinguir us. movi» 
mentos da-concupifcencia carnal. css 

ai 
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CAPITULO IX 

O Satyriazes, ou Salacidade, e nimia pro 
penfaô aos prazeres de Venus, he nos ho- 

mens a maior enfermidade lafciva. 

Satyriazes he o ultimo gráo da laícivia 
dos homens , que adoecendo pelos efti- 

mulos de Venus appetecem com nimiedade to- 
dos os feus prazeres, fentindo naô fó aquelles 
movimentos da virilidade, que moftrad a exif- 
tencia da vida do corpo, mas tambem aquelles 
furores que os confundem com o eltro dos 
animaes naquelles mezes do anno, em que fe 
applicaô á producçad da fua efpecie. Eita en- 
fermidade he propria da gente moça , que ha 
chegado à puberdade » naô Íó cem vigor, € 
fude + mas tambem com huma vida deliciofa 
paílada na cciofidade, e boa mefa, fem outro 
cuidado que a da liçaô dos Romances do amor , 
e feu exercicio. Com tudo efta meíma enfer- 
midade ataca tambem ás vezes as peíloas de 
maior idade , principalmente aos celibatarios 
em geral, que naô praticad huma aulteridade 
muito rigorofa; porque todos eftes accumulan- 
do muitos iuccos , e por confequencia , maior 
abundancia de fluido prolifico, vem efte a ficar . 
em orgafmo , e turgencia, diftendendo por fua 
quantidade as veliculas feminaes , irritando as 
membranas deítas partes com todos os nervos, 
que aqui como em centro de hum circulo Íe 

o | (Gr-
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terminad, e do qual partem as ofcillações para 
todo o tronco do corpo, e Ífuas extremidades, 
e communicando afim ao efpirito toda a agi- 
tação, e furor que fe levanta nos genitaes. 

| Os fignaes com que os Senhores Confeflo- 
res podem confeguir a diagnofte deite vicio, 
faô os primeiros tomados das confifsões dos 
meímos enfermos, que fendo perguntados, 
refpondêraô que o fogo da concupifcencia , e 
laícivia os inflamma com ardores, e defejos 
exceílivos , de que fe feguem pruritos immo- 

“derados, titillações contínuas , erecções vehe- 
mentes com que a razaô fe turba, o pulío fi- 
ca ligeiro , a refpiraçaô curta, e convulíiva, 
todos os membros inquietos com agitações, e 
anx:edades , que tiraô igualmente o fomno, e 
a vontade de comer , deíleccad as fibras das fau- 
ces, efofago , e eftomago caufando fede , e 
appetencia de licores refrigerantes que alltviad 
hum pouco , mas que paílado tempo volta a 
enfermidade com enfado , que tira aos enfer- 
mos a vontade de tomarem a beber , os faz 
defefperar , e romper em todas as monftruofi- 
dades da luxuria, amontoando peccados a pec- 
cados com que fe alliviad hum pouco , mas 
que depois pagaô bem caro o momento de re- 
mifaôd , porque repetem os fymptomas com 
mais violencia ; chegad os fegundos fignaes, 
que fe manifeftad por pruritos enfadonhos ori- 
ginados de huma acrimonia univerfal que infi= 
ciona toda a machina, fe faz fenfivel nos olhos , 
e narizes, levanta huma contracçaô fpafmodica 

4 de
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de todo o Íyftema nervolo, vaículofo, e mem- 
branofo , que faz cahir os enfermos em hum 
delirio furiofo , que fe augmenta com a difh- 
culdade que fobrevem no ourinar , e a reten- 
çaô das fezes que naô deícem , mas fe nichaô 
em alguma circumvallaçao do Colon, e ali 
occafionad flatos, intumefcencia do baço, obftnic- 
ções das demais vifceras , até produzir verti- 
gens, febres agudas, e todos os accidentes hy- 
pocondriacos, que mataô em fim a fimilhantes 
enfermos. - Ora todos eítes fignaes indicado hu- 
ma: enfermidade aguda , huma inflammaçaô ge- 
ral, phlogofe no fangue, ereétifmo nos valos , 

“ encalhe dos fluidos , e irritação em toda a 
machina. Naô fe pode pois alienar geralmente 
por caufa proxima deíta queixa , mais que a 
meíma inflammaçaô ; porque no mechanifmo def- 
ta, feja qual for o fyftema que aexplique, en- 
tra O que caracteriza o eltado de fimilhantes 
queixas. | 

| As caufas remotas porém , e que fe cha- 
maô tambem occafionaes para que os Senhores 
Confeflores as perguntem, e remedêem faô as 
principaes, as amizades frequentes com conver- 
fações ternas, a vivenda na meíma cafa, a Ío- 
cledade nos meímos exercicios, a ociolidade, 
as comidas, efpecializadas com pimenta , ca- 
nella, gengivre, a bebida do vinho , e mais 
Jicores inebriantes, a liçaô de livros amatorios , 
a vifta de paineis lafcivos, e outras curiofida- 
des perigofas , de que os meímos Moraliítas: 
fazem mençaô., como as o eras, comedias À Ce 

.- CH
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Sendo pois a enfermidade principal hum 

eftado inflammatorio, e Íuas canfas todas aquel- 
las que induzem á inflammaçaô , fegue-fe que 
os remedios, de que devem ufar os Senhores 
Confeflores para curar a taes enfermidades, faô 
todos aquelles de que. fe fervem os Medicos 
nas febres inflammatorias, ora elles fe reduzem 
a fangrias, banhos, purgantes , antifepticos, 
Julepes, ou bebidas aciduladas, combinadas de 
modo que fiquem mais ou menos refrigerantes , 
medindo-fe tudo pela qualidade dos tempera- 
mentos, e idades dos fugeitos, como tambem 
pela condiçao, e eftado das peíloas , pois he 
certo que onde houver maior incendio , have- 
rá neceflidade de maior abundancia de agua 
para que fe apague, e evite o damno : quero 
dizer que hum homem velho, ou de fibra laxa 
póde ftisfazer-fo com qualquer bebida refrige- 
rante preparada com o nitro depurado , ou 
cryítal mineral , e os acidos tirados dos vege- 
taes com algumas gotas do licor anodino de 
Hoffman, depois de poucas fangrias, e alguns 

- purgantes com os Tamarindos, e o Ruibarbo ; 
mas os rapazes fogofos, e já entad celibatarios 
de profiílaô, deítes faô neceflarias fangrias por 
dezenas , os mefmos purgantes com [amarin- 
dos, e o Ruibarbo, e Julepes com agoas de 
Beldroegas, cozimentos de alfaces, e azedas, 
flores de malvas com fuas gotas de efpirito de 
Vitriolo fimples, que fejaô até feis, e conti- 
nuadas por quinze, vinte, até quarenta dias; 
porque íó aílim fe confeguirá o effexto de os 

| aquie-
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aquietar , ou curar de fuas laícivias. Efcolhad 
os Senhores Confeílores aquellas formulas aon- 
de entrar O vitriolo , que fempre faô as mais 
refrigerantes, e deltas ufem com os celibata- 
rios que mais neceflitarem ; mas ainda he pre- 
cifo fallar no furor uterino das mulheres , pas 
ia entaô dar o catalogo das receitas. 

CAPITULO X 

Da Nymfomania, ou feror uterino das 
mulheres. 

A Nymfomania , cu furor uterino tem 
tambem o nome de Metromania entre os 

Authores da Medicina, fegundo o iyítema que 
cada hum ha feguido Ífobre o principal aflento 
deita féa enfermidade das mulheres. Eita doen- 
ça he hum delirio melancolico, furiolo, e laf- 
civo, de que as donzellas, as mulheres foltei- 
ras, as viuvas, e ainda mefmo as cafadas faô 
inficionadas em confeguencia de huma paixaõ 
amorofa , excefliva, e carnal. Efte vicio nun- 
ca accommette de repente, mas vai fem- 
pre Íobindo a paílos lentos até ao vltimo 
grêo de exceflo. Succede quando v. g. Luma 
donzella chegada á ruberdade fe inclina a ac-: 
ceitar os reípeitos de hum amante , de quem 
naô fe lhe concede legrar; cu tambem quando. 
ja entrada na paleíftra co amor, he depois re- 
tirada, como fe faz com aquel'as que fe man- 
Cad metter Freiras; ou melmo que viuvaõ de-: 

| pois
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pois das experiencias repetidas de hum marido 
moço , e valente que lhe morreo. Taes faô 
aquellas viuvas moças que tantas vezes S. Pau- 
lo reprchende em fuas epiftolas: tal huma ca- 
fada, da qual diz Zonáras Hiftoriador Grego, 
que fendo celebrada Por fua formofura morrê- 
ra phthyfica, e confumida por hum furor ute- 
rino, nafcido da cobardia de Ífeu efpofo: taes 
em fim faô outras muitas , de que a Hiftoria 
faz mençad em todos os Paizes do mundo. 

Os fignaes delta enfermidade faô bem noto- 
rios : porque as mulheres que della faô toca- 
das perdem ao principio a vontade de comer , 
e dormir , nada goltaô de Ífuas occupações or- 
dinarias: far, cozer, bordar, &cc. he para ellas 
enteô hum tormento infofrivel; buícaô o defaf- 
fogo da janella para verem, e ferem viítas dos 
paílageiros : mas nefta eftaçad a melancolia fe 
pinta com fombras fobre a fua face, e depois 
degenera de preila em hum furor amorofo de 
que ellas nad fe podem reter, e as faz entre- 
gar-le a toda a forte de indecencias, tanto em 
fuas acções , como em fuas palavras : chepaô 
em fim a provocar os mefinos homens até for- 
ça-los a extinguir os ardores que as devorad. 

Mas repare-fe que eita enfermidade ainda 
em feu principio tem mais outros Íignaes, com 
que póde fer conhecida: porque além da trif- 
teza que ella derrima no roíto da mulher , a 
faz de tempo em tempo lançar Íuípiros, e vif- 
tas laícivas, principalmente quando fe lhes pre- 
fentad homens ; e fe nefte tempo fe lhes ata 

Ç
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de amor, feu rofto fe infamma , e feu pulío 
fe lhe agita. Quando porém a enfermidade ha 
chegado ao feu ultimo grão , nad he precifo 
aqui declarar-fe feus fignaes , porque todo o 
mundo os conhece, e o defcaramento he entaô 
abominado das peífloas que tem alguma pieda- 
de, e pudor, e tambem igualmente pezado ao 
zelo dos Senhores Confeílores , que por ex- 
periencia quando no tribunal da Penitencia o 
chegad a defcobrir, defeíperad da falvaçad, ou 
emenda de taes almas, nem Ífabem com que re- 
medios moraes as poílaôd curar , porque todos 
fe fruftraô, nenhum confegue o efeito que elles 
defejad. 

À caufa immediata deita enfermidade he 
primeiramente a força da imaginaçaô que firh- 
pathiza com os nervos que entrad na compofi- 
çaO dos genitaes das mulheres , e depois o he 
tambem .a irritaçad deftas meímas partes pro- 
duzida pela acçaô eftimulante de alguns humo- 
res acres que mais fe exaíperad , ou pelas li- 
ções lifongeiras , convertições “apaixonadas , 
viftas de imagens obícenas, caricias de obje&tos 
amados, êc. Ao que fe fe junta a cciofida- 
de, e o ufo das comidas efpecificas, chamadas 
afrodifiacas, entaô fe ajunta com a caufá pro- 
xima tambem a remota, e fe acha tudo quan-' 
to póde naô Íó levantar incendio, mas reduzir' 
a cinzas. - 

Do que fica dito fe conhece que efta enfer-- 
midade deve fer tratada como huma infamma- 
çao : e na verdade os Anatomiftas em todas 

| aquel-
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aquellas mulheres, que tem morrido nefte efta- 
do , acháraô inflammadas naô fó aquellas par- 
tes que no corpo eitaô fituadas no exterior, 
mas tambem no interno, que entraô em fua 
compofiçad, ou tem alguma dependencia. 

Mim nefte eftado devem os Senhores Con- 
feficres perfuadir a taes penitentes, que cite . 
vicio he huma enfermidade mui rebelde, e pe- 
rigofa , que por fi mata, depois de dttrabir 
mil infamias , e enfermidades que fazem kor- 
ror á humanidade: e por ifllo, ou os Senliores 
Confeflores lhes aconfelhem que buíquem os 
Medicos para lhes applicar remedios fyficos , 
ou elles mefmos perfuadaô que fe façaô langrar 
no braço, e no pé, ou tomem repetidas fan- 
griugas , e depois purgantes antifepticos , e 
antiphlogiíticos, feguidos de comidas, e bebi- 
das refrigerantes como a alface , a chicorea, 
as beldrocgas, os golfãos, e Ífeus cofimentos, 
igualmente que as emulsões , cs Julepes , as 
limonsdas, Os ciyíteres de Oxicrato , os banhos 
refrigerantes, as fomentações anodinas taes co- 
mo as que depois fe formalizad nas receitas 
abaixo defcriptas. | 

Com as bebidas refrigerantes fe podem ajun- 
tar o fal fedativo até grãos Io. Algumas gotas 
do efpirito de Vitriolo até 5. O licor anodino 
de Holfman até 30 ; e o antipafmodico de 
Boudon até 20. Mas eites licores, ou outros 
iunilhantes, aonde entra o Vitriolo nad devem 
er continuados por muitos dias entre aquellas 
mulheres, que ou faô cafadas, ou efperaô ca- 
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gar-fe ; porque o abufo dos Vitriolos quando 
paflafle dos trinta, e quarenta dias, as poderia 
refrigerar tanto, que as induzifle á efterilidade , 
e occafionafle outras enfermidades nad menos 
prejudiciaes à humanidade: o que os Confeflo- 
res devem evitar, como os Medicos evitaô os 
remedios , de que he perigofo o uío exceflivo, 

“Sendo porém Freira a enferma , ou que 
por eftar ligada com votos Íolemnes devem vi- 
ver no eelibato, eltas poderdô continuar noufo - 
das gotas do Vittiolo até quarenta dias na dó- 
fe (ômente de quatro gotas cada dia junto com 
al cofimento freíco , ou Julepes antiphlos 
giíticos ; porque a frialdade , em gue poderáó 
Acorrer, naô he prohibida pelos Canones: 
da Igreja, antes parece lhes he preícripta para 
viverem com mais paz de efpirito , e cumpri- 
zem com mais perfeiçad feus votos, e exerci» 
cios clauítraes , além: de outras razões que o 
perfuadem como mais abaixo fe exporaô. | 
:--'Agora devo fallar dos males, que caufad os 
prazeres, ou exceífivos, ou intémpeltivos : mas 
para io feja o feguinte o 

a 
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CAPITULO XL 

Os prazeres do amor tomados com excefo, 
ou intempefitvamente , Jad caufa de mui- 

tas enfermidades dos cafados. 

Aô fó os Celibatarios faôd fujeitos ás ens 
fermidades que produz o amor; os mef- 

mos cafados, que tem a permiílaô de buícar no 
ufo do matrimonio o remedio da concupiícen- 
cia, faô Íujeitos a mil enfermidades quando 
delle abuíaõ. = 

Tem o remedio da concupiícencia a mefma 
Jei que tem os demais remedios da Medicina , 
todos fe prefcrevem com pezo, e medida, e 
fe devem ufar fómente em certos tempos para. 
ferem uteis, e naô caufárem damno ; quando 
fe invertem eltes tempos , e fe abufad dos re- 
medios , entaô por mais faudaveis que fejaô, 
nao fe vê feguir delles mais que inteira ruina , 
e a meíma morte. . 

Que fimples mais proveitofo na. Medicina 
eo mel? É com tudo fe os homens levados 

da fua doçura o comem com exceflo , chegaô 
a enfermar como os dez mil Gregos conduzi- 
dos por Xenophonte na retirada da Perfia , e 
podem mais fyficamente dizer todos com Jo» 
nathas que o mefmo mel lhes ha dado a mor- 
te; pois aílim fuccede no abufo do matrimo- 
nio. 

O ufo moderado do matrimonio he am 
d
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dúvida faudavel nad Ífó para a alma, mas tam- 
bem para o corpo : já Celfo o deixou efcrito 
no feu Livro de confervar a faude , e os de. 
mais Medicos oblervárad que aquelles celibata- 
rios de hum temperamento fanguineo , e fogo- 
fo, fó entaô deixavad de fer enfermos, quan- 
do fe ligavad por efte Sacramento que propaga 
a multidad dos homens. Os mefmos Santos Pa- 
dres, que depois de S. Paulo defendêraô a Igre- 
ja contra os erros dos Hereges , que nad Íó 
pertendêraô prohibir as nupcias , mas tambem 
fe empenháraô a improperar elte Santo Sacra- 
mento : com tudo mefmos Santos Padres , 
defenfores do matrimonio , naô deixáraô de re» 
conhecer, que podia haver nelle muitos abufos , 
ue introduzindo na alma grandes peccados in- 
cionavad tambem o corpo de grandes doene 

ças. Todos elles accufárad o nimio, e intem- 
tivo exercicio conjugal , e afleveráraô que 

deftas duas origens procediad primeiramente 
huma grande perda de forças , ou difpendio 
notavel da vida dos homens ; e em Íegundo 
lugar hum grande eftrago das mefmas funções 
da alma. 

Para prova da primeira propofiçaô nad he 
precifo aqui amontoar authoridades, porque he 
unanime o confentimento dos Eicriprores des 
pois da fentença de Hlyppocrates no Liv. de 
Cenitura, $. 1. onde diz: que do uío de Ve- 
nus fe origina a fraqueza : Quia a Veneris 
sfu imbecilles reddimur. Baltad aquelles argu- 
mentos que miniltraô a razas , ea experiencia 

Ho
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“A fabrica dos genitaes do homem he mui- 

to delicada: o fluido que nelles fe- prepara he 
mui fubtil, e naô fómente deftinado para a ge- 
raçaô, mas tambem para a-robultez do corpo ; 
e fua vida, Efte fluido preciolo he inteiramen- 
te analogo ao do Cerebro , a que os antigos 
chamáraô efpiritos animaes. Elles ambos fe 
communicad , e fe mifturad : e quando hum 
falta , perde o outro muito de fua energia. 
Ora ambos eltes fluidos fad os motores da cir- 
culaçad: logo, quando no.abufo do matrimo- 
nio ambos É difperdiçao , virá fem dúvida a 
enfraquecer-fe a circulaçaô, e por confequencia: 
a encurtar-fe tambem a vida. | | | 

A obfervaçaô tambem. nos faz ver, que o 
difperdicio delte fluido he capaz de fazer per- 
der a vida, quando na: Hiftoria nos moftra a 
muitos homens, que naô: fó enfermárad , mas 
chegárad a morrer no primeiro dia de luas | 
nupcias. E na verdade, naô foraô fó Comelio 
Gallo, e Tito Ethereo, que em Roma expi- | 
ráraô aflaífinados pelas delicias do amor : em 
todo o mundo fetem vilto outros, que poucos 
dias fe gozárad de Ífuas delicias , e que.forad 
Jamentados pelos: mefimos que lhes tinhaô can- 
tado o Epithalamio. É fe a todos, que tem abu- 
fado do matrimonio , naô tem fobrevindo a 
morte, nenhum ha que naô haja fentido, e le 
nad tenha queixado. de naufeas , cruezas do 
eftomago, flatos hypocondriacos ; dores de go- 
ta, diarrheas, febres, epilepfias ; contracções de 
muículos , ophthalmias , palpitações do cora - 

o | La ção » 
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cad, e outros males fempre funeítos à prolon- | 
gaçaô da vida. 7 E 

| Mas fe o corpo padece nos excefios vênes 
reos, que naô foffrer: a“alma unida, a elte cor- 
po, e dependendo delle em fuas funções? Por 
certo que ninguem ha que naô poíla dizer que 
entad fe extraga a memoria , fe hebeta o jui- 
zo, fe encurta o difcurlo, e mefmo fe amor- 
tecem aquellas chammas do Amor que a fan- 
tafia accende , e -faô necéflarias para trabalhar 

“na pgeraçad dos homens; em quanto permane- 
ce a fecundidade de ambos os confortes. Quan- 
tos naô fe levantárad loucos do feu thalamo 
nupcial ? O número deítes infelices he maior 
do que le imagina, e naô nos devemos admi- 
rar; porque. fabendo-fe- que em todos os jogos 
do amor fe contrahe huma grande fraqueza do 
cerebro , naô-Ífó pelos meímos esforços da al- 
ma na violencia da paixad com que o agita; 
mas tambem pela exhauriçad dos efpiritos, la- 
xidad que refulta das-concuísões repetidas - que 
recebem' os nervos todos em fua origem: com. 
o que ficad depois incapazes de-vibrarem com 
aquella velocidade, e harmonia neceffaria para: 

| a promptidad da memoria , e fua firmeza, 
igualmente que para a força do juizo, e atu- 
rar o trabalho da combinaçaô das idéas, e dé 
humas correr para outras, a fim de formar lon- 
gos dilcurfos. o 

Parece-me agora nad fer precifo individuar 
a qualidade nem do excefo dos prazeres vez 
nereos, nem tambem em que occafiões faô elles 
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intempeítivos : porque ainda que he verdade 
terem outras razões , por que fejad nocivos; 
com tudo ellas naô ficaô excluidas das provas 
geraes que tenho pofto, nem os Moraliítas fe 
tem deícuidado em declarar qual feja, ou q 
abufo exceílivo, ou intempeltivo. E aflim bafta 
para que os Senhores Confeflores façaô juizo 
de fer enfermidade todo o prazer exceílivo, € 
intempeítivo, e poflaô como a tal cura-la, ou. 
reduzila á moderaçad conveniente. “Tambem 
nad he precifo dizer que nas claíles das peíloas 
exceílivas, nos prazeres do amor , fe incluem 
aquellas mulheres, e homens, que fendo celi- 

- batarios por vontade, praticad par officio hu- 
ma polygamia vaga. Todos eítes naô podem 

“deixar de ter em feus corpos alguma enfermi- 
dade das muitas que acompanhaô a lafcivia. 
Mas fe por fortuna as naô tiveílem , fempre 
feria para prefumir que tem, ou tiverad a do 
fatyriafes , e furor uterino , junto com a da 

uriçad, e fraqueza; e por confequencia de- 
vem fer julgados por neceflitados daquelles re 
medios convenientes ao feu ellado. | 

Aflim pois a todos eftes devem os Senho- 
res Confeílores curar com aquelles remedios, 
que podem fazer número no rol das peniten- 
cias, com que os haô de punir, e emendar. 
Eltes remedios devem fer os analepticos , ou 
corroborantes qu: reparem as forças perdidas., 
como. tambem os refrigerantes, anodinos, de- 
mulcentes , e antifpafmodicos que aplaquem, « 
componhad as commoções dos fluidos com a 

| ture
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turbulencia defenfreada dos folidos. Ora os mes 
lhores corroborantes faô os alimentos de bom 
fucco, e faceis a digerir-fe, os caldos fubftan- 
ciaes, ovos freícos , e jaleas; mas como as pe- 
nitencias, que impõem os Senhores Confeflores , 
naô devem lifonjear os fentidos, mas fim mor- 
tifica-los., igualmente que a carne criminofa por 
lo fem elles tomarem cuidado do alimento 
podem preícrever outros remedios corroboran- 
tes tomados da clafle des amargofos que na6 
deixaráô de corroborar, nem também de mor 
tificar os appetites dá catne, como fad a Qui- 
na, a Cafcarrilha, a Centaura menor, a Lof- 
na, a Veronica ,. o Marroyo , a herva Santa 
Maria , e outros vegetaes que fe podem pref- 
crever em fórma fólida, e liquida, reduzindo- 
fe a penitencia a que as maftiguem, e enguliô 
o fucco huma ou duas vezes no dia : o que 
junto com algum exercicio penofo , como ra- 
xar lenha, cavar com huma enxada , viajar a 

é, dormir em taboa dura, banhar-fe em agua 
Fria » ler livros Santos, orar de joelhos, &c. 
ferá fem dúvida mais conveniente do que dife 
ciplinas, e Rofarios, com que os Senhores 
Confeflores coftumad caftigar os peccados da 
laícivia; e que nada na verdade caftigad, nem 
tem até agora emendado a penitente algum, 
que fó deítas penitencias haja ufado. 

Fallando ainda dos remedios refrigerantes, 
que temperad os ardores da concupifcercia 
adoçando a acrimonia dos fluidos, e pacifican- 
do as vibrações dos Íólidos ; elles Fodem fer 
Rr ele



73 Mentensa THEOLOCICA. 
feitos com: as quatro fêmentes' frias: combinadas 
com: a da papoila, assaguas anodinas como a 
da. Primulaveris, a do. Isrio dos Valles, a-das 
Rofas, a. dos Gelfãos; a do Salgueiro 3 Alas 

ce, Beldroepas,» e úlitras que em folhas, “flo= 
res,; 6 raizes -podem fer cozidas , infundidas ; 
e diftilladas para fervir em Julepes , emulsões, 
chas., € apozemas refrigerantes. Tomem os 
Senhores Confeifores -aquellas que . quizerem 
nas, formulas que -yad no Capitulo :feguinte ' 

que feraô todas convenientes, ou preferiptas 
como penitencias.,. ou indicadas por confelho ; 
depois, dos remedios efpirituaes que fabem tam 
bem prefcrever, e aconfelhas, 

r 

r 
a t 

eo to 

' 14 pasa ) 

, + a 

k 
o. " ' - o k 

o Nas : - ' o ! . sd 144 PP O 
+ o ad + ra , + ” 

- 
4 j 

+ , 

mu. 

a 

j 204 

fr. 

e. t 

í 

4 

t 
] 

Eq « 

remada 4 

. | 

A 
“o. 

1 

É. 

e. 

4



MEDICINA THEOLOGICA. 73 

CAPITULO XIL 
Dos Remedios formulados convententes no Sa- 

tyriazes, e furor uterino, comv tambem 
mas exhaurições por abu/o do 

Matrimanio. 

Electuario da Cafiidade. 

R Eípice de fementes: de ortigas huma 
oitava. 

" Camphora duas oitavas. . 
Alcaçus em pó quatro efcropolos. 

“ Mifture-fe tudo muito: bem , e depois fe 
ajunte 

E Conferva de flores de Golfãos tres 
onças. o 

Xarope do mefmo quanto bafte pa- 
ra o electuario. 

Mande-fe tomar oitava e meia defte ele- 
Etuario todos os dias de manhã , e de tatde, 
bebendo-fe logo em cima hum cópo de foro 
de leite , em que fe extinguirá hum ferro em 
braza, e depois lançando-lhe finco gotas do Hi- 
cor antipafmodico de Boudon, .o que fe repe- 
tirá até fe acabar toda a maffa do.dito Eles . 
Ctuario. - o | 
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“ Emal/ab da Cafiidade. 

— Refpice das quatro fementes frias maiores 
oitava e meia. 

Semente de papoila branca duas oi- 
tavas. 

Agua de cevada libra e meia. 
Faça-fe emulfaô , e feita ajunte 

Agua de alface, e de Golfãos duas 
onças. | 

Agua de rofas huma onça. 
Licor anodino de Hoflman vinte 

gotas. | 
Xarope de violas duas onças. 

Mifture-fe , e mande-fe tomar de hora em . 
hora entre dia duas onças de cada vez , e fe 
repetirá por oito dias. 

* Julepes da Caftidade. 

Reípice Aguas de alface, de beldroegas, e 
papoila vermelha tres onças. 

Xarope de violas duas onças. 
Efpirito de vitriolo quatro gotas. 

Milture-fe , e fe mande tomar de manhã, 
ou junto, ou. fómente ametade pelas oito hos 

“Tas, e outra metade pelas dez horas da rhef- 
ma manhã; e aílim fe repita até tres dias, fe 
forem folteiros que hajaô de cafar; e fe fo- 
rem Ecclefiafticos, velhos, Frades, e Freiras 
até vinte dias; mas fe forem os mefmos ainda 
moços até quarenta. dias. Ou-
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Outro excellente. 

Refpice Flores de rofá vermelha huma ouça 
tepida tres libras. 

Eipirito de vitriolo , e de enxofre 
uma oitavas 

Infunda-fe. por quatro horas de madrugada, 
e depois coe-fe para huma garrafa, e va o en- 
fermo tomando tres onças de duas em duas 
horas de manhã, e repetindo fegundo as cir- 
cunítancias acima declaradas. 

Outro eficaz. 

Refpice fumo , expremido de freíco, e loga 
depurados , de camoezas quatro 
onças. 

De limaô tres onças. 
De romãs huma onça. 
eua rofada duas onças. 

- ucar branco meia libra. 
Milture-fe tudo em huma garrafa, e dahi 

fe irá tirando duas onças por cada vez, e pon- 
do em hum cópo de a de huma libra; fe 
ajuntará de licor anodino de Hoffman trinta 
gotas, e fe ufará de manhã duas vezes, huma 
pelas oito horas, e outra pelas dez ; e fe re 
petirá conforme as circunitancias. 

K ii | Ow.
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Outro conveniente. . 

 Refpice Aguas de Golfãos , e alface “tres 
* Onças. | | 

ce" Ratope de Golfãos huma onça. 
- Efpirito de vitriolo quatro gotas. 

Miflure-fe , e tome-fe duas vezes no dia, 
huma de manhã, e outra ao recolher, e dor- 
mir, | | | 

Ptifana da Cafiidade. 

Refpice Avea boa, e limpa duas onças. 
Raiz frefca de Golfãos rafpada hu- 

. ma onça. | 
o "Agua commua tres libras. 

Faça ferver até diminuir a terça parte, e 
entad coe-fe, e ajunte cryítal mineral huma 
oitava , e tenha-fe em huma garrafa, da qual 
irá o enfermo bebendo entre dia. 7 

mano 

Outra melhor. 

Refpice Raizes de Malvaiíco , de Golfãos, 
"“ e de rofas huma onça. 
Semente de linho embrulhadas em 

o hum panno duas oitavas. 
“Alcaçus desfiado duas oitavas. 

Infunda-fe tudo em agua commua a ferver 
tres libras , e paffadas duas horas de infufaô 
fe faça a coadura, e fe va bebendo, tepida en- 
tre dia e noite; e de manhã fe fe quizer len- 

É - çar-
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garlhe finco gotas do licor antipafmedico de 
-Boudon, ficara a Ptifana mais efhcaz. 

* Spofema para os cafados , e enfraquecicos. 

Reípice Folhas de Agrimonia, Virga aurea, 
Valeriana horienfe, Maricios; de 
cada huma, huma maô cheia. 

Flores de centaurea menor , de Agri- 
monia , de Hypcricaô, de cada 
huma huma oitava. 

Agua commua quatro libras. 
Cofa-fe tudo, e vá o enfermo bebendo en- 

tre dia de cada vez dez crças. E 
 —— 

Pilulas para os cafádos , e enfraquecidos. 

Refpice Quina, e Cafcarrilha meia onça. - 
| Flores de macella em: pó huma oi- 

tava. | 
Cryftal mineral dois efercpolcs. 
Xarope de Quina quanto bafte, 

* - Façaô-fe pilulas definco grãos cada kuma, 
e o enfermo tomará por cada vez de manhã, 
e de tarde feis pilulas , e derois lhe Leberá a 
agua fria que quizer. E 

Eis-aqui as formulas que bafiad para tedo 
o genero de peíloas. Naôd tem os Senhores 
Confeílores mais qué fazer do que mardallas 
executar mais ou menos vezes fegundo a rebel- 
dia da laícivia de feus Fenitentes, e a circunt 
tancia de fuas peflcas, cicolhenco para os «is 

ro-
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robultos, e obítinados em Ífeu peccado - aquebs 
las formulas em que entra o efpirito de vitrio- 
lo, e para os mais fracos aquellas em que en- 
tra o Cryítal mineral, ou os licores anodinos 
de Hofiman, e Boudon : os ingredientes que 
entrad em cada formula fad os mais convenien- 
tes antiafrodifiacos, mas os que fe tirad do vi- 
triolo faô os unicos efficazes, porém para dar- 
mos maior extenfad a efte propofito Íeja o fes 
guinte | 

CAPITULO XII 

Os Remedios tirados do Vitriolo, e combina- 
dos com outros licores refrigerantes faô 

os mais eficazes antiafrodifiacos. 

Hamaô-fe antiafrodifiacos aquelles reme- 
dios, que ou moderad os ardores vene- 

reos, ou mefimo os extingue. Os antigos os ti- 
ravaô de todos os tres Reinos , e puzerad ca- 
da hum em fua claífle ; mas a eficacia de to- 
dos elles nad he hoje reconhecida dos Medicos 
modernos , que guiando-fe pela razaô fizerad 
dellas varias experiencias. Eu fallarei nos prin- 
cipaes em outro Capitulo , porque agora Íó 
me toca fallar dos que faô tirados do Vitriolo. 
Eltes antiafrodifiacos fad o efpirito de Vitrio- 
lo, o licor anodino de Hoffinan , o antipaf- 
modico de Boudon, e o fal fedativo de Homs 
berg. | - 

| odos eltes remedios tomado fua qualidade 
. ) ” ro ,
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refrigerante, e anodina do acido vitriolico com 
ue fad combinados , ora por eta qualidade 
ó, elles naô podem fer nocivos , porque fa- 
bendo-fe que o calor he que deftroe osccrpos, 
e o frio o que os preferva ,. vem a fer mais 
uteis aquelles remedios que tiraô dos corpos 
aquella agitaçad dos fluidos, que levanta o cal- 
lor, que os deitroe. As febres daô hum tefte- 
munho evidente do que produz o calor excef- 
fivo no corpo humano, porque fabe-fe que nad 
ha febre , que naô alcalize toda a maíla dos 
humores ; mas tambem fe fabs que os acidos 

“daô hum allivio grande aos enfermos febricitan- 
tes, e meímo as curaô com fegurança , pois 
os Medicos modernos tem reconhecido em fua 
pratica o erro de Afclepiades, e Methodiítas, 
que naô queriaôd dar aos enfermos febricitantes 
agua alguma nos tres primeiros dias da febre, 
e abominando eita pratica nad Íó dad agua, 
porém a mifturaôd fempre com acidos aflucarados 
para os fazer miíciveis com noflos humores, e 
os prefcrevem em mais, ou menos abundan- 
cia, mais ou menos vezes repetidas; porém de 
qualquer modo fempre com -allivio dos enfer- 
mos, e confolaçaô de todos. Ora o Satyriazes, 
e furor uterino faô enfermidades de irritaçad, 
de phlogofe, de febre, logo nellas devem os 

acidos fer tad convenientes ccmo- nas febres; 
mas fendo certo que nas febres he fecuro o 
efteito das preparações mencionadas do vitrio- 
lo, logo tambem o he nas Ífobreditas enfermi- 
dades. 

He
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He verdade que os acidos extremamente. 
fortes applicados fbbre a carne dos animaes vi-- 
vos, ou initillados nos feus fluidos os coagulad , 
e por confequencia occafionad: a gangrena: das 
partes que tocaô; mas bem fe vê que naô faô 
deíte modo exhibidos os acidos do vitriola 
que fe prefcrevem no formulario antecedente : 
elles fô dados em pequenas gotas, e eftas ef- 
palhadas em muitas aguas , que as adoça , e 
fuavifa primeiramente , e depois as introduz 
tambem na circulaçaô , onde communicad fó- 
mente aos fluidos aquella leitura, que he necef- 
faria para os conftituir em hum eitado de mo- 
vimento natural, e os fazer defcahir do excefto 
com que eftavad agitados, e tendiaô a deftruir, 
a máchina. Eftes acidos afim efpalhados em 
licores aquolos, e doces, como Íaô os que fe 
tem propoíto vem a ficar da mefma natureza, 
que os acidos vegetaes naturaes , que fegundo. 
as experiencias do Conde de Marfill parece 
deverem inteiramente Ífua origem aos fuccos 
que as pianias tirad. da terra que as nutre, O 
que nos deve fazer olha-los como pertencentes 
originariamente aos mineraes., principalmente. 

 febendo-fe que aquellas plantas que naô tocaô. 
na terra faô fó compoltas de partes alcalinas ,, 
e n1 diftillaçao naô daô mais que hum alcali, 
vcla:il oleoio. Ora os acidos vegetaes nad coa-. 
gulaô , nem caufad a gangrena como experi-. 
mentou Bozrrhave , e -os meímos cofinheiros. 
fabem quando miltlurad o vinagre com o' 
fmpue paia os guizados : logo naô copa 

: | o
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Jaô tambem os vitriolos combinados como fica 
dito. | 

Mas a razaô que mais perfuade da fegu- 
rança do ufo deítes remedios tomados do mo- 
do formulado, he a que fe tira de fuas analo- 
gias, combinações, ou attracções com os hu- 
mores do corpo ; porque fabendo-fe que os 
acidos fe apegaô aos fluidos alcalinos , e for- 
maô depois deite apego hum fluido neutro, 
vem a deixar ver que combinando-fe deite mo- 
do os acidos tirados do vitriolo com aquelles 
fluidos que encontra no corpo dos enfermos de 
Satyriazes, e furor uterino, chegaôd a produzir 
com elles hum fluido neutro incapaz por Ífua 
Suavidade de irritar as fibras nervofas, e por 
confequencia propria para as fazer entrar em 
fuas. olcillações ordepadas, ou movimento len- 
to , neceliario fómente para confervar a vida 
das partes, e do todo, e conftituir fimilhantes 
enfermos em eftado de quietaçaô de efpirito, 
ou de moderaçad das paixões, que he o-que 
je defeja em todcs os Íyftemas Moraes, e Fi 
lofoficos, mefmo naguelles que querem que as 
paixões fe extingad, e naô fe mortifiquem fó- 
mente. Fu difle que os acidos mineraes appli- 
cados afim fimplices fobre a carne produziaõd 
a gangrena, mas que quando fe efpalhavcô em 
muita agua naô tinhaô elle efteito, e produziad 
entaô hum refrigerio faudavel ; porém agcra 
quereráô os Senhores Confefiores jJaber até cn- 
de poderá chegar cfte refrigerio fem que pro- 
duza damno algum, mas como a reipcíta cicve 
uid Lo. er
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fer extenfa para fe fatisfazer ao que fe pode- 
ria defejar fobre efte ponto, paílemos a expolla | 
no feguinte 

CAPITULO XIV. 

Os Remedios acidos tirados do vitriolo quan- 
do delles je abu/a por mais de quarenta 
dias, ounad fe praticad outros «o me/- 
mo tempo, produzem a caftraçaô , e 
mais enfermidades geraes que Je 

deriva) dos acidos. 

Maxima de Horacio de que Vacuis com- 
mittere Venis nil nift lene decet , he ap- 

plicavel á Medicina igualmente que à Cofinha, 
homem naô come, nem bebe coifa alguma 

que naô entre nas vias da circulaçao: todas as 
comidas, e bebidas faôd transformadas pela ac- 
çaô dos orgãos digeltivos em hum Chilo, que 
mifturado com noílos humores lhes communica 
as qualidades de que he dotado. Eite Chilo 
pois quando he neutro, e balfamico paílando 
aflim preparado para o fangue fórma com elle 
huma maíla homogenea propria para nutrir, e 
fupprir todas as neceflidades da economia ani- 
mal; porém quando os orgãos digeitivos eftaô 
fracos , tanto por inercia dos fluidos , como 
por atonia dos fólidos , entad o Chilo naô fe 
neutraliza, mas fe converte, ou em acido, ou 
em alcalino , e vem a fer principio de duas 
acrimonias, que por fi fó fazem grandeeftrago, 

mas
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“mas que fe curaô muito bem huma por outra, 
ifto he o acido pelo alcalino, e o alcalino pelo 
acido. 

Sendo aílim fica claro que quando o uío 
contínuo das preparações do Vitriolo encontrar 
ellomagos fracos incapazes de as mudar, e que 
concedendo-lhes franca paílagem para a circula- 
çaôd, refultará de fua miftura com os humores 
tambem Ífuppoftos enfraquecidos, huma inercia 
geral em toda a machina, que fe fará conhe- 
cida pelas dores no eltomago , a paixaô illiaca, 
fatos, Ífpaímos, obitrucções, gotas, elcrofu- 
las, cancros do peito, tuberculos + vOmiItos, 
e principalmente a caftraçad por frialdade co- 
mo o dizem Ethmulcro, de la Merrie, e ou- 
tros que atteltad efte effeito pelo abufo do efpi- 
rito de Vitriolo À razad he clara, porque 
coagulando efte efpirito todos os humores do 
corpo, que circulad em valos largos ccm preí- 
teza , muito mais ha de coagular aquelles que 
lentamente circulad pelos vafos efpermaticos, 
que faô de fi mefmos vifcofos, e deítinados a 
coagular-fe em maílas fólidas. Além de que en- 
fina a Ariatomia que os canaes, e fecretorios, 
aonde fe elaborad os fluidos da geraçad , faô 
mui finos, e eltreitos cheios de circunvoluções, 
e pcr confeguencia ccm facilidade para nelles, 
cu encalhar os feus fluidos proprios , ou neô. 
entrar, e fe filtrar eftes mefmos fluidos quando 
fe feparad do fangue já concenfado , cu que 
meífmo nad fe feparad para efta funçoô, e ccn- 
cedido tudo io , naô e fegue depois a fria 

: Mo. a
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dade nos genitaes ? Segue-fe naô ha dúvida a , 
frialdade com todos os feus efeitos, que faô a 
collabencia deftes vafos, Ífeu fechamento ,-e lo- 
go a feccuma, e diminuiçao dos mefmos geni- 
taes, e quafi fua obliteraçao ; porque fe tem 
obfervado que homens que antes haviad entra-. 
do na paletra do amor com grandes lanças, 
depois do abufo de bebidas aciduladas com o 
efpirito de Vitriolo, foraôd achados com fimi- 
lhanças fómente das armas dos meninos de hum 
amo. Eu conheço hum Religiofo que havendo 
tomado quarenta dias confecutivos de manhã 
quatro gotas fômente do efpirito de Vitriolo, 
ora em agua pura, ora em Ptifana de frango, 
chegou a resfriar-fe até reduzir a grandeza or- 
dinaria dos globulos da virilidade a huma fava 
pequena. O grande Haller ma fua Fyfologia 
falla de outro Religiofo que foi anatomizado 
depois de morto ;-e fe lhe acháraô os genitaes 
naô fómente diminutos , mas feccos : o que com- 
rova fer'tudo verdade quanto Langio fobre 

Fabro traz nefta matéia a refpeito do Vitriolo. 
O que agora póde elpantar he que havendo 
eu dito que oabufo das bebidas aciduladas com 
o eipirito de Vitriolo produzem naô fó a frial- 
dade , mas tambem outras doenças , naô faço 
mençaô das doenças que obfervei no meu Re- 
ligiolo , igualmente que de outras peíloas que 
forad tratadas por Medicos neíte ponto. Ao 
que refpondo que he verdade que as pefloas, 
que fe refrigeraô pelas bebidas aciduladas com 
o efpirito de Vitriolo , nad contrahiráô dahi 

doen- 
maça me
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doença alguma grave; porém todas fcaráô ló- 
mente mais fracas, e propenfas a catarros , O 
ue bata para comprovar a propoliçad cefte 

Capimilo: pois efta mefma Frequeza , e prepenr 
1aô a catarros fe reputa na Mecicina pcr en- 
fermidade, mas como eítas enfermidades fobre- 
vem do abuío dos Vitriolos por n2ô fe toma- 
rem com as cautelas necefarias , por ifio he 
precifo expormos agora eftas cautelas , ou re- 
medios com que fe evitad as queixas aqui men 
cionadas pelo abufo dos .Vitriolos. | 

CAPITULO XV. 

No ufo dos Vitriolados fe devem interpolar 
os ab orventes, e alealinos, 

Methodo nad fó prefervativo, mas tam 
bem curativo de todas as enfermidades , 

que Ífê originad de quaefquer acidos , faô os 
“abforventes, tu alcalinos. "Todos os alcalis fe 
unem bem com os acidos, os defapegad de ou- 
tra parte a que fe haviad unido, e formaô 
com elles hum fal neutro que tema algumas 
propriedades dos memos acidos ; com que fe 
unem , e vem a ficar nad Íó innocente , mas 
ainda analogos ás qualidades dos humores hu- 
manos , que naô faô nem acidos, nem alcali- 
cos. Eites alcalinos fe podem tomar em pri- 
meiro lugar cos alimentos cppcítos acs acides,, 

“em fegundo lugar do exercicio, e em terceiro 
o | u- 

mio
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lugar dos medicamentos que abforvem, mudaõ, 
ou diluem os ditos acidos. 

Os alimentos comprehendem a agua pura, 
e a comida de bifcoito , paô torrado, carnes 
afladas , e principalmente o peixe aflado em 
brazas; e a razad he, porque fimilhantes ali- 
mentos tem aflim preparados huma qualidade 
oppoíta aos acidos que os muda , e abíorve: 
mas fóra deites alimentos naô fe póde conceder 
outro algum nem tirado dos vegetaes , nem 
ainda meímo de alguns animaes, porque todos 
fe azedaôd , e azedando-fe augmentariad fem dú- 
vida o damno que fe temeria, produzido pelos 
remedios vitriolados. Aflim pois naô poderaô 
os Senhores Confeflores quando acon (olharem 
os vitriolados para remediar o Satiriazes, e fu 
ror uterino, impôr outras abftinencias mais que 
a da carne cozida, das hervas, legumes, lei- 
tes; queijos, e' principalmente do vinho, por- 
que ninguem ha que naô pofla faber que todos 
eítes alimentos fe fermentad , e que de doces 
que eraô antes Ífe convertem em pouco tempo 
em azedos. Ora huma penitencia reftringida Íó- 
mente a comer carne afiada, peixe aflado, bif- 
coito, e agua naô póde naô fer penofa a quem 
he achacado dos vicios do amor, que Ífó pro- 
curaôd prazeres na variedade dos alimentos, ou 
fejaô nobres, ou vis: e fendo fem dúvida pe- 
nofa como he a dita penitencia , que razaô 
haverá para que os Senhores Confeílores a naô 
imponhaôd por penitencia, com o confelho dos 
remedios antiafrodifiacos ? Tambem no ufo fre- 

quen-
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quente dos vitriolados je deve preícrever o 
EXCTCICIO , porque o exercicio qualquer que elle 
feja como faz jogar os muículos , nervos, e 
mais vafos do corpo humano, lhes communi- 
ca forças pelas ofcillações em que as pôcm pas 
ra impedir Ífua laxidad , e desfazer *tccas as 
obitrucções que fe podiad formar com os flui- 
dos, ou nos capillamentos dos vafos, ou em 
feus recantos, e circunvoluções. Ora efte exer- 
cicio póde fer o de algum trabalho de mãos, 
compativel com o eltado de qualquer pefloa , 
ou Ecclefiaftica, ou Secular ; porque ninguem 
ha que mefmo efcondida em fua cafa naô pola 
v. g. varrêla, arruma-la, elcrever, tecer, fiar, 
bordar, &c. ou tambem póde fer o exercicio 
do paíleio , fantificado com outros de piedade, 
como fahir a vifitar huma Igreja, correr a 
Via-Sacra , e outras devoções, que naô fe fa- 
zem fem paíleio, nem exercicio, e podem fer 
a materia da penitencia. 

Mas depois do exercicio, e dieta, mais fe. 
guro ferá ainda aconfelhar-fe fempre o ufo dos 
abforventes , e bata que Íejaô alguns dos pós 
que tem elta propriedade , como a magnezia 
alba, os olhos de Caranguejos, os das conchas 
das Oltras, o das Perolas preparadas, e outros 
fimilhantes : eu fempre preferiria a magnezia 
alba, que na claffe dos abforventes além de fer 
de preço barato, he o mais excellente por naô 
ter a qualidade de fe converter em maíla dura 
infoluvel , mas fim por ter a propriedade de 
fe precipitar do eftomago para os inteltinos ,€ 

ad- 
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facilitar a excreçad ordinaria. Em fim feria ain- 
da mais conveniente o preícreverem no ufo. 
dos vitriolados algum daquelles faes alcalinos, 
ou fixos preparados com o lexivio das cinzas, 
ou volateis tirados dos animaes, e mefmo dos 
vegetaes; mas como he coifa enfadonha a pre- 
paraçaô deítes faes, e requerem maior fciencia 
da Chymia, e Medicina nos que houverem de 
os prefcrever , Por flo podem os Senhores 
Confeílores , e Penitentes contentar-fe fómente 
com o fabaô branco de qualquer Provincia que 
feja, como o"de “Veneza, o de Alicante, e 
meímo o de Portugal, fazendo-fe delle tres pi- 
lulas de grandeza ordinaria, e mandando-fe to- 
mar no outro dia depois do ufo dos vitriolados:, 
dez horas depois de cear, eaflim ir continuan- 
do, e interpolando eftes remedios, em todo o | 
tempo em que ce huns, e outros fe fizer uío. 

— O vfo pois dos vitriolados afim interpo- 
lados com o dos alcalinos, póde fer continua- 
do até quarenta dias por polfoas Ecclefiaíticas , 
que fó procurad a extinçad dos ardores do vi- 
cio da luxuria, fem damno de fua faude, por- 
que deíte modo ficando os primeiros remedios 
corrigidos pelos fegundos , fem impedir Íeu 
efeito, vem elles Ecclefialticos a ficar naqueile 
eftado de paz neceflario para a edificaçaô de feu 
próximo , e promptidad em todas as funções 
de feus Minifterios. 

À refpeito porém dos Senhores Seculares, 
que ou faô calados, . cu dever cafar, tambem 
o ufo dos vitriolados praticado do modo (om 

E re-



Menircina Twrorocrca. By 
bredito naô terá perigo al ara a fua fau- 

elles fe deve £ de; mas como nelles fe empre attender 
para a fecundidade, e confervar por confequen- 
cia aquelle calor neceffario na paleítra do amor, 
por illo bafta que nos caíos de ferem atacados 
de Satyriazes , e furores uterinos extendad O 
ufo dos Vitriolados até tres, Íinco, oito, dez, 
vinte dias continuados, para fe moderarem (feus 
ardores , fem contrahirem dahi frieldade nota- 
vel, que lhes firva de impedimento para o uío 
do matrimonio; ea razaô he tirada da mefma | 
experiencia, pois em fimilhantes peíloas cafadas 
fe tem viíto naô refultar frieldade, quando em 
fuas febres ardentes, putridas , e malignas fe 
lhes preícreve por dez, quinze, e vinte dias 
Julepes acidulados com-o efpirito de Vitriolo ; 
porque depois de convalecidos fe empregaô nos 
oficios do matrimonio como dantes. com gera- 
çaô de novos filhos. Depois da expofiçao dos 
remedios tirados da Medicina, he juífto agora 
refolver outras queítões moraes , que eitaô li- 

das aos pontos precedentes, mas como nifto 
naô Íó os Senhores Confeflores quererad huma 
fatisfaçad para as fuas coníciencias , mas tam- 
bem os mefmos Penitentes; pois huns quereraõ 
faber fe licitamente poderãô aconfelhar eftes re- 

“medios antiafrodifiacos, e mefmo impólios por 
penitencia , e prefcrevellos como preceito , e 
outros goftaráô igualmente de faber, que Jici- 
ta e fantamente podem pedir, acceitar; e pra- 
ticar os ditos confelhos, por iflo vamos a exa- 
minar eltes pontos nos Capitulos feguntes.
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CAPITULO XvL 
Os Con feflores podem aconfelhar , rare 

ver os remedios fyficos antiafrodifiacos. 

É Porque naô poderáô os Senhores Confef- 
fores aconfelhar, e prefcrever os remedios 

fyficos antiafrodifiacos áquelles feus Penitentes 
achacados de Satyriazes, e furor uterino, qué 
por relapíos frequentes paífad mezes, e annos 
fem emenda alguma, e fe impoflibilitad mais, 
e mais a poderem fer abíolvidos ? Theologo 
algum , e Jurifta poderá defcobrir razaô con- 
vincente, e fundada na Efcriptura Santa, San- 
tos Padres, e Concilios, que tenha força para 
perfuadir naô lhes fer licito o darem efte con- 
felho , ou prefcreverem eftes mencionados re- 
medios. S. Paulo entregou hum inceftuofo de 
Corintho a Satanáz para o curar do Satyriazes, 
E porque naô entregaráô os Senhores Confef- 
fores a fimilhantes peccadores à Medicina? He 
a Medicina por ventura algum demonio, e os 
feus remedios algum encantamento ? O Evan- 
gelho manda mortificar noílos corpos, fazellos 
viétimas da penitencia, e os Santos fe maltra- 
tavad com jejuns, cilicios, açoites, até fe fa- 
zerem chagas vivas, derramarem muito fangue , 
e mefmo desfallecerem no meio dos feus tormen- 
tos voluntarios. S. Bento fe deitou fobre agu- 
dos , e penetrantes eípinhos : S. Bernardo fe 
metteco em hum banho de gelo: e S. Francifs 

O o co  
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co de Aísis fe deitou fobre brazas accefas. Ora 
tudo ifto eftraga a faude do corpo , encurta a 
vida, e com tudo nunca a Igreja condemnou 
tantos rigores, mas antes os tem admirado, e 
louvado nos ditos Santos. Logo porque ha de 
a Igreja prohibir o confelho, e a exhibiçao de 
remedios que certiflimamente naô caufaô damno 
algum contideray el formulados, e com as cau- 
telas que fe difle? 

Todo o homem deve antes expôr-fe a toe 
dos os males temporaes, do que peccar huma 
fó vez: do número deftes males nad fe exccp- 
tua a mefma morte. Logo ainda quando o uío 
dos remedios caufaíle alguma doença , podiaô 
os Confeflores aconfelhallos , e prefcrevellos ,. 
igualmente que acceitallos, e praticallos os Pes 
nitentes, para fe emendarem de feus peccados. 
A meíma mutilaçaô, amputaçao , e caltraçad 
he permittida pelos Canones para efeito da cu- 
ra de alguma doença, v. g. a gangrena dos 
genitaes. Logo us mefmos Canones nad pode-. 
raô naô permittir os remedios innccentes para 
a cura do Satyriazes, e furor uterino, que to- 
da a torrente dos Medicos dizem fer huma. 

- doença inflammatoria, que desfecha muitas ves 
zes em gangrena. | 

Além de que fe bem attendermos para o. 
efpirito das Leis Divinas, e Ecclefiafticas, ve- 
remos que naô fómente o naô prohibem aos 
Confeflores , e Penitentes o confelho, ce o ufo. 
dos remedios mencionados : antes de alguma. 
forte os mandaô, e prefcrevemp. Sim: porque, 

M ú que
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que intenta a Igreja Santa com prefcrever joe 
juns, até condemnar a bebida do vinho, e da 
meíma agua ? Que nos dizem os Canones, 
quando impõem huma fufpenfaô , e irregulari- 
ade aos achacados de Satyriazes, para naô fe- 

rem promovidos a ordens, e naô poderem mi- 
niniftrar eftando já promovidos? Naô foi fem- 
pre abominada na Ipreja toda a laícivia, melf- 
mo a dos Pagãos? É muito mais a dos Chrif- 
tãos, e Ecclefialticos ? Naô impõe ella hum 

preceito de caftidade o mais eftricto que póde 
aver a todos os Ecclefiaífticos ? Pois póde a 

Igreja mandar tanto a execuçad de huma vir- 
tude , fem obrigar igualmente a praticar-fe 
aquelles meios que conduzem a adquirir efta 
virtude? Ou póde ella recommendar a virtude, 
e prohibir hum meio neceflario para praticalla ? 
Aconfelha S.: Paulo a virgindade para que os 
Fiéis defembaraçados dos laços da came , pof- 
faô elevar feus corações a Deos, e occupar-fe 
na oraçad, e naô poderdô os Confeflores acon- 
felhar a eftas mefmas virgens o ufo dos reme- 
dios fyficos que lhes tira as inclinações , e 
appetencias da carne , para com maior paz fe 
occuparem na oraçad com Deos? | 

s objeétarad , que extinguindo-fe com 
remedios os ardores da concupiícencia , fe tira 
a luta da came contra o efpirito, e por confe- . 
quencia fe tiraô tambem as occafiões de pode- 
rem os Fiéis fer mais perfeitos, e mais mere- 
cer com fuas rehftencias, e viétorias. Mas eu. 
naô fei como Theologo algum fe poflã capa- 

q
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citar delta opiniaô de mais perfeiçad, e meres 
cimentos na luta da concupiícencia , fobre a 
paz no exercicio de outras virtudes. Mas para 

deícobrir o engano da objecçad feja o fe 
guinte - 

CAPITULO XVIL 

Naô ba mais per fes cad , nem tambem maior 
merecimento na luta da concupijcencia , do 

que ba de perfeicaô, e merecimento 
no exercicio pacífico das virtudes. 

E verdade que S. Paulo. experimentou 
em fua came a luta da concupifcencia : 

mas poderemos dizer que por efta luta Íubio 
elle a maior perfeiçad, e adquirio maiores meé- 
recimentos do que adquiriria , e havia de ad- 
quirir fem tentaçaô pelo exercicio geral das vir- 
tudes ? Eu me perfuadiria haver cahido em he- 
refia , fe o quizeíle affirmar. S. Paulo mefmo 
naô quiz fubir á perfeiçaô por meio de huma 
tal luta; tres vezes pedio a Deos o livrafle 
deita affliçad , fignal evidente de que naô fe 
capacitava fer com ella mais perfeito ; porque 
fe elle tiveífle o penfamento de que com os 
ardores , e movimentos laícivos fe fazia mais 
perfeito , naô havia de pedir o Ífeu allivio, e 

e o pedifle tendo efta perfuafad podiamos nós 
dizer, que fua petiçad fôra ímpia, por pedir 
tanto o nad ter efta perfeiçaô , como tambem 
O naô ter elte meio de ter. maiores merecimen- 

a tOSe
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tos. Ora a petiçaô de S. Paulo naô foi ímpia s 
ella foi perfeita, e fundada Íobre o conhecimen= 
to de fua tentaçad , ou concupiícencia fer hu- 
ma defordem em Íeu corpo , huma enfermida- 
de, huma pena de que o livrar-fe, e curar-fo 
lhe cra mais gloriofo, e perfeito do que tella, 
e nella confumir-fe. Tambem o Senhor naô ha- 
via faltado em lhe acudir com o remedio: elle 
the deo a fua graça, e refpondeo que eíla gras 
ça lhe baftava; porque por fua efficacia fe ref- 
tabeleceria na paz, e faude, que o Santo Apof- 
tolo defejava, que he o mefmo que dizer que 
a enfermidade com que enfermava Íua caftida- 
de, fe curaria, ou aperfeiçõaria com a virtude 
da graça de Jefu Chrifto. 
"- Deita mefma graça de Jefu Chrifto tiramos: 
ainda hum argumento, que confirma naô ter: 
mais perfeito o eltado da luta da concupifcen-. 
cia; em que eftava S. Paulo, nem tambem me» 
recer mais com efta luta, do que mereceria. 
com o exercicio pacifico das virtudes. Sim : 
porque ninguem dirá que o eftado de doença: 
que fe deve curar por medicamentos Ífeja mais. 
perfeito, que o eftado da faude que os naô re-: 
quer para confervar-fe : ninguem dirá que Adaô; 
innocente vivendo em faude com huma graça. 
fufficiente , graça verfatil dependente do feu ar-: 
birrio:, inteiramente livre, e faô, feja mais; 
perfeito, do que depois de haver peccado, e. 
enfermado com a concupifcencia , de modo; 
que para fe relevar defta enfermidade já naô. 

balla a graça que tinha ,-( que eu comparo, 
| ao
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£0 alimento ordinario, com cue quotidianamen- 
te nos confervamos na (rude corporal) mas 
«ue já tambem-neceflita da graça de Jefu Chrif- 
to, graça eficaz que illumina, e infamma, dá 
naô fómente forças para vencer a concupiícen- 
cia, mas tambem a vence, e nos faz exercitar 
virtudes contrarias à mefma concupifcencia. Os 
valentes, e perfeitos (difle Jetu Chrifto) naõ 
tem neceflidade de Medico, efta neceflidade fá 
tem os enfermes , e imperfeitcs , que lutaô 
com grandes rales, como a concupifcencia. 
Adad em quanto innocente era valente, e por 
flo perfeito; mas em quanto atacado da con- 

cupilbencia , era enfermo , que neceílitava da 
graça de Jefu Chrifto , como de remedio. S. 
aulo com. a graça que o Senhor lhe deo, 

moftrou eítar enfermo, e neceflitar de remedio: 
logo tambem moftrou naô fer perfeito eftar, e 
Jutar com fra concúpifcencia , nem tambem 
ter nefte eftado hum grande valor, ou mereci- 
mento diante de Deos. O mefmo Apcfiolo o 
difle, que -tedos os que nad guardaflem virgin 
dade fofreriad a tribulação da fua cane , mas 
que elle lhes perdôava: Io autem vobis par 
co. Ora em pontos de Theologia naô póde 
haver perdaô no que he perfeito, e meritorio, 
o perdad fempre fuppõe culpa, celta culpa fe 
chega a faltar nas lutas da - concupilcencia , 
fempre he reconhecida 20 menos nas fuas caus 
fas antecedentes, ifto he, no peccado original, 
e em todas aquelias circunftarcias, cu fyficas 
ou moraes , que infallivelmente ha de proces. 

. Cr 3
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der -os ardores laícivos , ou a lutá da concu 

- pifcencia. E na verdade o fer tentado fem p 
cado algum fó foi prerogativa de Jefu Chrifto , 
como affirma o mefmo S. Paulo. Os homens 
porém ainda ajudados da graça naô fe podem 
gloriar de taô grande felicidade neíte mundo ; 
mas fempre no fim de fuas lutas acharãô no 
fundo de fuas confciencias algum motivo para 
fe accufarem de maior, ou menor peccado, e 
pedirem a Deos perdaô delle com humildade ; 
e reconhecimento de noíla fraqueza. Ora em 
luta onde ha fempre algum peccado naô póde 
haver grande merecimento , e muito menos per- 
feiçad. "Temos ainda a noflo favor a maxima 
univerfal dos Santos Padres, que dizem fer em 
fimilhante guerra muito rara a viétoria, e he 
digno de reflexad, que ainda elta victoria rara 
naô he caracterizada por completa ; motivo , 
por que nos deve fazer crer, que nas mefmas 
victorias fempre ha que chorar , e por confe- 
quencia que falta nellas a perfeiçaô em fi mefs 
ma, ea perfeiçaô tambem do merecimento. 

- E na verdade, naô he huma herefia dizer 
que o homem atacado de todo o furor da con- 
cupifcencia, e lutando com ella, he mais per- 
feito que o homem livre, ifento , e vivendo 
em paz com liberdade, e piedade? Oh que fe 
ilto naô he herefia , tambem naô o ferá dizer. 
que Adaô naô foi mais perfeito no eftado da 
innocencia, do que no eftado da concupiícen- 
cia; como igualmente que Jefu Chrifto, ea 
Mai de Decos Íeriad mais perfeitos fe contrãs 

P
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hiflem de feús Progenitores tambem a concu- 

: pifcencia com que lutar. Mas eu nad creio que 
IT heologo algum, que. faiba defender a fua fé, 
queira nem ainda ouvir huma tal blasfemia, 

. Logo deve ficar certo que naô he perfeiçad- o 
ter concupiícencia , igualmente como naô he 

- meritorio o ter lutas com a mefma concupif- 
- eencia : porque ainda efte membro de minha 
Hlaçaô acha em Jefu Chrifto , e na Santiflima 
Virgem: huma prova irrefragavel. Elles merecê- 

-raô por fuas obras infinitamente mais -do que. 
creatura alguma pode no Ceo, e poderá Ífobre 
a terra já mais merecer em fua vida. Ora o 
Salvador , e fua Mai Santiflima naô tiverad 
concupiícencia, e Íuas lutas. Logo aílim como 
elles; podem tambem os Fiéis merecer por ou- 
tras obras , que naô Ífejad a de lutar contra a 
laícivia : boderig merecer mais fem concupif- 
cencia do que com ella. . | 
- “E porque naô fuccederá aflim ? Naô he a 
caridade o principio da perfeiçao , e mercci= 
mento? E naô pode ter maior caridade quem 
trrer menos concupifcencia , ou laícivia ? Pode. 
nad ha dúvida, he a mefma verdade. . 

- Em quanto a creatura fe acha inflammada 
nos ardores da concupifcencia , fe acha no : 
meio de hum fogo que lhe encobre o Sol de 
Juítiça; fegundo a expreflaô da Efcriptura San 
ta: Supercecidit iguis, É non viderunt [om 
Jem. A cegueira, a inconfideraçaod, a precipi- 
taçaO, a inconítancia, o amor proprio, oafte- . 
Co ao temporal, e o ago à eternidade fu= . 
no | tus 
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tura , rodeaôd a alma laíciva de todas as pars 
tes, a empenhad, a inclinad, e a dirigem pa- 
ra O perigo, e peccado, huma graça ordinaria 
naõ bafta para nella produzir huma mudança 
conitante, he precifo outra do número daquel- 
las que a "Theologia chama viétoriofas, e tri= 
unfantes; porém eftas graças faóô milagrofas, e 
a Igreja as adora na converlad de hum S. Pau- 
lo, e de hum Santo Agoltinho. Os mais pece 
cadores de que o Inferno eftá cheio naô a res 
cebéraô, a guerra: que tiverad com fuas concu- 
pifcencias Íó foi para ficarem vencidos, e cap- 
tivos do demonio: o mefmo que a elles fucce-. 
deo Ífuccede ainda á maior paríie daquelles, que. 
faô atacados da concupifceencia , ou da Jaf- 
civia: naô he pois perfeiçad ter elas guerras, 
como igualmente naô he Eguro buífcar mereci- 
mentos em huma viétoria, ou duvidofa , ou . 
attribuida mais vezes ao peccado. Quando po-. 
rém a mefma creatura poflue huma carne pou- 
co rebelde ás leis do efpirito , quando ella. 
naô fe vé neceilitada a combater cem as.pro- 
pensões da laícivia, mas que com hum. efpiri- 
to defemvaraçado , e hum corpo meímo por 
favor da Medicina reduzido para aflim dizer 
á eícravidaô da fricldade; entaôd qualquer gra- 

a lh= he eficaz, ou tem hum gráo de maior 
orça para a mover, inclinar, e dirigir á vir 
tudo: fua razaô fe ilumina ccm todas as luzes 
Celetes : tua vontade facilmente fe dcbra, fee - 
pus os impulfos do efpirito, gofa do amor de 

» € cos brrs ds eternidade, cccupa-fe em - 
“ed RNA Cação
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exercicios fantos , e vive em fim fempre ajufe 
tado ás leis que tem obrigaçaô de guardar : a 
caridade he em tudo fua conduétora, Deos feu 
unico objeéto , ama-lo , e poflui-lo he o Ífeu pras 
zer, e defte modo que obras poderá fazer que 
naó feja hum afpirar á perfeiçaO, e hum accu- 
mular merecimentos ? Ni6 he eita a meíma ver- 
dade ? Fique pois reprovada a opiniad que 
aflevera fer perfeiça , ler atacado da concupif- 
cencia, e meritorio o ter com ella lutas. 

Nem fe diga mais que os homens no teme 
po que faô tentados com a laícivia , fe fazem 
devotos , e recorrem a Deos pela oraçaô , € 
penitencia com mais frequencia: porque ainda 
concedendo de graça que ifto faça hum , ou 
outro homem juíto, nad o faz certamente hum 

 milhaõ de homens tentados. A Theologia naô 
ha dúvida que bem intima a obrigaçaô que 
em os Fiéis de recorrer a Deos em tocas as | 
as tentações, principalmente nas que fad cons 

tra. a calidbde F que ro mefio. que dizer, 
que fe buíquem remedios moraes, para naô di- 
zer milagres no tempo das enfermidades que 
atacad a carne, e o eÍpirito, e a que a Medi- 
cina chama nos homens Satiriazes, e nas mu- 
lheres furor uterino : e que para as curar ha 
Deos deixado remedios Erficos na natureza, 
Mas haja embora efta obrigaçaô de recorrer a 
Deos , eu naô a impugno, e Deos me livre: 
de huma tal libertinagem. Recorramos a Deos , 
eu o quero, e períuado : mas feja para lhe pe- 
dirmos aquella graça , que nos faça conhecer , 

ea du €
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e temer noíl enfermidade. Só digo que nad 
obftante efta obrigaçao , qual he o Confeflor 
que no Tribunal da penitencia examine o' feu 
cumprimento , ou fé: o examina que ache 
todos a cumprem com exaétidaô ? Além de que 
a maior parte. dos. Fiéis naô lê por livros de 
“Theologia para fe perfuadirem da obrigaçaôd de 
recorrer aos remedios morães, nem fegue a de- 
voçad das gentes piedofas de fe applicarem á | 
liçad de livros afcéticos , ou bufcarem em tus 
do o confelho de feus Confeflores, para apren- 
derem a familiarizar-fe com os' recuríos aos re- 
medios moraes. : Os mefmos Ecclefiaftiços , os 
Clerigos, Frades, e Freiras que deviad occu- 
ar-fe continuamente na liçad Santa da Theo- 
ogia afcética ; Moral, e Dogmatica ;, nem 

ter outra vida que a de hum continuo recurfo: 
d oraçaô, e á penitencia : quaes faô de-entre 
elles que afim o praticaô , e que afim vivem * 
Examinem os Senhores Confeliores a todos Os 
feus Penitentes fobre efte ponto; e acharáô: fer; 

“certo que ainda muitos dos que por eitado faô: 
chamados a eftes recurfos moraes, ou exércicios: 
de piedade faltaô a ella obrigaçad ; e dahi di-. 
gaô-me que hei de efperar daquelles que nad 
tem para a fua vida outra regra mais que a fua 
vontade? Ora fe geralmente os Chriltãos nad 
recorrem a Deos, í Oraçaô , e á Penitencia no 
tempo dos ataques da concupifcencia ; ou Íeé' 
“algum recorre he com indigna tibieza , para 

e fe ha de eftranhar a exhibiçad dos reme-. 
los fyficos, conducentes á obfervancia da cafe. 
P á e to
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tidade ? Para que fe ha de dizer que com os 
remedios fyficos fe tira o proveito da tentaçad ? 
Naô parece ifto goltar dos ataques da concu- 
lícencia , e chegar-fe muito para a herefia de 

Molinos ? O que eu fei de certo he que nos 
combates do Satyriazes, e furor uterino fe fen- . 
te fempre algum prazer carnal, e que a natu- 
reza com elle fe contenta, quando fe naô atre- 
ve a tomar outros maiores. mulheres difle 
hum Poeta que quando fogem , e reculad Íeus 
favores a hum pertendente que as buíca, nun- 
ca he com tanta diligencia , e ligeireza , que . 
naô deixem entender goltariad de que as apa- | 
nhaflem na fugida , e lhes fizeflem violencia: 
Ora ilto mefmo he o que me parece fe buíca | 
no fubterfugio da devoçad, que fe pretexta pa- 
ra naô fe admittir os remedios fyficos , que cu- 
raô o Satyriazes, e furor uterino. Porém bafta ; 
paílemos agora a examinar a eficacia de outros 
zemedios em que fallaô os Medicos , e a que | 
querem tambem chamar antiafrodifiaços. | 
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CAPITULO XVII 

Nem todas as drogas que alguns Medicos 
gabaô, Jaô geralmente antiafrodifa- 

cas para todos. 

S Medicos tem gabado algumas drogas 
O como dotadas de huma qualidade ef) Décio 
fica para refrear os eítimulos da laícivia; porém 
ellas faô taô conhecidas por contrarias aos Íeus 
louvores, que todos podem defcubrir o engano. 

A primeira que fe tem celebrado he a Cane 
fora , ou em fórma de bolo , ou em algum 
licor na dóle de dez até quinze gotas. Canta- 
fe hum verfo Latino, que dizia caítrar ella 1ó 
com o cheiro aos homens : 

Camphora per nares cafirat odore mares. 
Mas efta opiniaô fe fundava no prejuizo dz 

fer efta droga dotada de huma qualidade fria, 
que a experiencia , e a meíma razaô tem mof- 
trado fer falfo; porque fe fe attende ás fuas 
qualidades irritantes, e deflecativas, como tam- 
bem que o movimento dos humores he accele» 
rado por ella até vencer as obitruções das par- 
tes, naô podemos dizer fenad que ella he quen- 
te, e que fe refrigera, he porque com a gran- 
de fubtileza de fuas particulas fe evapora des 
prefa pelos póros do corpo, e reanimando en- . 
taô as fibras laxas , facilita a circulaçad, e faz 
tranípirar o Virus picante das acrimonias que 
antes irritavaO , e caulavad os ardores inflam-' 

o mas 
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matorics da laícivia; mas defta explicaçaô bem 
fe ceixa ver que o refrigerio he hum efeito 
eccidental da ora , Íunilhante ao do fogo 
quando diflipa huma inflammaçaô levantada de 
huma queimadura, cu tambem como a pimen- 
ta refrigera quando por feu uío exceflivo enfra- 
uece o calor natural, diflipando o volatil dos 

fluidos que agitava os Íolidos , e refrigerando 
por confequencia , fem que por ifo fe poíla 
olhar nem o fogo como hum elemento frio, 
nem a pimenta como hum fruto refrigerante, 
pois no mefmo fentido fe poderia tomar a ne-. 
ve por quente, porque inflamma as mãos quan- 
do fe lhe pega, as deixa vermelhas, cheias de 
frieiras, e mefmo tocadas de gangrena. | 

- Com tudo efta Droga nad he para fe def. 
prezar inteiramente em todos os cafos da laf- 
civia. Eu fem me deixar levar do prejuizo da 
frieldade que della tinhaô os antigos , nem ti- 
rala tambem com os modernos da clafle dos 
antiafrodifiacos ufaria della com difcriçad , e a 
prefereveria em Julepes refrigerantes, e acidue 

os; mas Íó para aquellas peflcas gordas fan- 
guineo-linfaticas, que pela turgencia dos valos . 
eiípermaticos fad atacados de Satyriazes, e fu- 
sores u'erinos , e ilto depois de fazer preceder 
es cvacuações receficrias por fangrias, e purga- 
tivos; porque como entaô a canfora os feccaria 
czende-cs tranfpirar mais ; ellas fe achariaô 
tembem alliviacas da iurgencia des valos efper-. N 
maticos, ce por cenfccuencia curados do Saty= | 
tazes , c fucr utcrirc. Elle memo ulo Fo 
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tém naô ferá conveniente : para as peíloas mas 
gras , em quem o vício da laícivia provém. mais 

| da irritaçaô do fyítema nervolo, que da abun- 
* dancia do Íucco da geraçaô ; porque, fendo 
* certo ter a Canfora qualidade irritante, e deífe- 
cativa, naô fe poderá efperar allívio algum nos 
enfermos magros, antes maiores eftragos, efti- 
mulos, e movimentos laícivos. Aflim fico con- 
cordando com os Medicos antigos, e com os 
modernos, e indicando aos Senhores Confeflo- 
rés o modo, com que podem ufar da Canfora, ' 
dando-a a peíloas gordas (como diz Scalige- 
ro) fe dava aos Monges antigos a maltigar pa- 

“ra reprimir os eftimulos venereos , e deixando 
de a dar ás pelloas magras, que com o Íeu uío. 
podem ficar mais irritadas; mas por efta con- - 
defcendencia nunca direi fer a Canfora hum: 
eípecifico antiafrodifiaco conveniente para todos. 
- O fegundo depois da Canfóra gaba Ethmu- 
lero no furor uterino o licor limpo, e acquo- 
fo que diftilla dos ramos mais tenros do Sal- 
gueiro, quando no veraô fe cortaô, elle diz: 
que efte licor bebido , ou mifturado com fari- 
nha, e comido extingue toda a propenfad. ve- 
nerea, como igualmente faz o mefmo Salguei- 
ro O cofimento das folhas freífcas, e tenras, e 
bebido de manhã em jejum; porém Mr. Aftruc , . 
que O quiz experimentar em algumas mulheres , 
atteíta que nada aproveitava com o ufo do di- 
to cofimento , logo o cofimento Íó do Salguei- 
ro de nada ferve geralmente para todos, porém 
combinado com outras plantas, e aguçado com 

Rr qua- 
mo
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tro gotas do efpirito de Vitriolo naô duvi- 

o que furta effeito. no 
“À terceira Droga he o Vegetal Agnus-Caf- ' 

tus, aflim chamado por fazerem delle cama as 
matronas Athenienfes, quando nas feítas de Ce- 
res deviad guardar caítidade, como diz Plinio, . 
e Dioícorides. O Author do homem fyfico diz 
que em França coftumad os Frades, e Freiras 
a plantálo em roda de Ífeus Conventos. Em ' 
Portugal nad fei que fe faça com elta planta 
Jardins, e ornamentos: mas ainda quando hou- 
vefie em abundancia, nunca a virtude da cafti- 
dade lhe podia fer legitimamente attribuida ; 
porque o amargor , e acrimonia que fe goza ' 
em fuas folhas maftigadas , baltava para della . 
nos fazer duvidar; ealém difto o mefmo Diof- - 
corides affirma que o feu ulo promove os tri- 
butos menfaes das mulheres , e com elta pro- 
priedade eltá claro que ella nad póde fer fub- 
Itancialmente refrigerante. | | 

Quarto. Sennert,. e Riverio numerad tam 
bem entre os fimpliçes verdadeiramente antia-. 
frodifiacos a Arruda, a Hortelã, a femente de 
Bifnaga, o Endro, o Pdo de Aquila, There- 
behtina, &c.; mas todas eltas Drogas poderáo 
por fi fó ter huma tal virtude como tem a pl-., 
menta, e por iffo naô he precifo que mais me - 
cance em refitá-las. Eites Authores nad devem | 
fer ouvidos, fe nos querem perfuadir que po- 
diamos ufar deítas Plantas, fementes, ou ref- 
nas, ou cada huma por fi-fó, ou todas juntas; . 
mas fe elles -quereim infinuar que combinadas * 

Q
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com outras Drogas na verdade refrigerantes, . 
e que fazendo-fe algum cofimento acidulido 
com o efpirito de Vitriolo,, .e adaçado. com 
xarope da meífma virtude , 'entaô com mais 
acerto fe poderá preícrever, e. aconfelhar com | 
efperanças de algum bom Íuçceflo ; mas eítas | 
m.ímas drogas diftilladas em aguas taes, como , 
as que traz o meímo Sennert, com o titulo de | 
Caftidade, e tambem Riverio, entaô eu diria 
com ingenuidade que de nada -preitaô,; porque 
a Medicina tem hoje experimentado que as | 
aguas diftilladas nad tem a efficacia, que tem o 
cofimento das mefmas plantas; porém nad. 
obitante elta inefficacia fe. fe lhe ajuntgr. fuas 
otas de efpirito de Vitriolo;, entaô naô duvi-. 

daria de fua utilidade; porque em.fim fempre . 
achariamos ao menos . em todo o tempo huma 
agua tirada de plantas apropriadas, quando nad 
achaflemos em qualquer eftaçaô do anno as 
meímas plantas, Ífe quizeílemos dellas ufar em | 
cofimento. cs 

- Quinta. A Cicuta emfim he a ultima plan- 
ta, que poderia prometter algumas efperanças 
no allivio das vexações da caftidade ; porque 
ella tem a feu favor naô fá os Medicos ,anti- 

os, mas ainda a alguns, Santos, Padres , como , 
E. Baíilio » € S Jeronymo ;, porque. elle, efcres,. 
vendo contra Joviniano., diz que os Pontifiçes... 
do Paganifmo fe caftrayad com a Cicuta quan-, 
do entrayaô no Pontificado : Hzerophantas Pon. 
tificatum adeptos cicuta fecaftrale. E aquel, 

le, teftifica , na Homilia quinta ./uper .thex.s ha. 
po. y ves
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ver vifto algumas mulheres, que com a bebida 
da Cicuta haviaô extinguido feus furores uteri- 
nos : Se vidifje quajdam fiminas, que po- 
tione cicute extinxerint rabiolas cupiditates. 
Os Medicos antigos com fuas folhas pizadas 
faziad cataplaímas para fe porem fobre os lome 
bos, e mifturavas o feu fumo em injecções 

“uterinas ; mas fe de feu ulo fe feguia allvio 
ermanente nos enfermos da laícivia , eu na6 

o fei dizer, porque nunca fiz experiencia, nem 
o tenho perguntado às peíloas, que uíátad da 
ticuta para fe curarem de outros males ; por- 
que como ellas haviad de chegar a tomar gran- 
des dofes deite vegetal , e experimentar feus 
efeitos, tambem poderáo dizer fe he verdade O 
'que deixáraô efcripto os proclamadores da vir= 
tude fria, e antiafrodifiaca da cicutaa Cem 
tudo fe bafta huma conjectura bem fundada , eu 
diria que acicúta naô póde ter tal virtude por 
fer primeiramente emprenhada de fal ammonia- 
co, que nunca na Medicina teve a qualidade de 
refrigerar, mas fim a de diluir , e diflolver por 
fórça do movimento de fuas particulas finas, 
e duras, e em fegundo lugar, porque conheço 
à alguns cafados , que tomáraó a cicuta , e nem 

or iflo deixdrad dé continuar a gerár filhos. . 
" -'Tendo dilim fatisfeito do que he neceflario 
fiber-fe da laftivia, paffemos agora ao conheci- 
imento da colera , como enfermidade , e feii 
remedios frficos. o - 
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CAPITULO XIX 

4 colera he enfermidade corporal , que fe. 
póde emendar com remedios fyficos. 

A Colera tem o nome de Bilis entre os Fy- 
fiologicos, e de Ira entre os Moraliftas : 

eites a conftituem em hum movimento do appe- 
tite fenfitivo que abprrece aquelles objectos , que: 
fad caufas de males, e miferias » que fe fole. | 
He verdade que a alma toma grande parte nef- 
ta paixad , e fe podia dizer que fua origem: 
principal dependia do efpirito. por provir da-. 
quelle juizo, que ella fórma fobre a eftimaçaô, 
que fe faz da peíloa colerica. Com tudo como 
naô ha conhecimento: nem juizo , que nadô de-' 
penda da organizaçaô dos fentidos, e entre ef- 
tes o principal motor faô os nervos., por ilo. 
naô erraremos , fe diflermos fer a colera nos 
homens huma enfermidade corporal, .aflim cor 
mo -a he em tados os animaes que naô tem. 
juizo , ainda que lhe concedamos huma alma 
com alguns Filofofos contra. o fentimento dos 
Cartefianos , que nelles naô reconhecêm mais 
que humas machinas: bem organizadas. o 
,: JF na verdade o que fe chama. Colera:, e 
Bijlis he aquelle humor ; que fe filtra no figado , 
e de que huma porçaô te arda na bexigui-. 
nha do fel para dahi vir fluindo, e fe unir 
com outra , que corre do mefmo parenchiímo 
do figado para fazerem ambas a perfeição + do 

e A - + 
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Chilo no intcítino duodeno , e follicra em a 
excreçaô inteítinal. : 

dta Bilis, em quanto permanece em fua 
qualidade natural, he no corpo huma Medici- 
na geral que entretém a fluidez , e movimen- 
to do fangue : dois recuifitos necefíarios para 
fe prevenir a morte, e as enfermidades : mas 
quando eita Bilis fe muda do eflado primeiro , 
e vem a augmentar-fe, cu diminuir, exaltar- 
fe, ou condenfar-fe , entab de imredicina que 
era antes faudavel fe trcca em huma origem 
fecunda de mil enfermidades. | 

Naô me toca agora individuar quaes fejaô 
eltas enfermidades , porque ellas nzô haô de 
fer curadas pelos Senhores Confeficres, que Íó 
attendem para aquellas que cccaficnad pecca- 
dos, ou para melhor dizer cre he o meiro 
peccado acmittido pela ventade, cu em fi, cu 
em Ífua caufa, e efieitos. Quando pois a coles 
ra chega a fer kum peccado capital, entcô ella 
he huma enfermidade, que tem Íua origem na 
agitação da Bilis, e que comunica por feu 
efltiimulo maior movimento nos Íólidos , e li 
uidos, inverte o infuxo do Íucco nervcio, e 

faz por confequencia jcgar toda a machina com 
movimentos taô perturbados, quaes fzô aquelles 
em que rempe hum kcmrem colerico , e os 
fabem pintar, tanto os Fyficos, ccmo cs Mo- 
raliftas. Gritar, blasfemar, injuriar, eftragar, 
matar , eis-aqui O que entra no quadro que 
formad os Moraliftas; pcrém os Fyficcs, que 
notaô naô fo o que fe paia no tempo do par. 

[O-
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roxifmo furiofo-da colera, mas ainda que ob- 

* fervaô “ue fobrevem depois de feus princi- 
pios, e impetos, dizem que no tempo do ata- 
ue fe levanta hum Ífpafmo em todo o Íyítema 

Ebrofo » que contrahe as mininges na cabeça, 
aperta o cerebro, e o coraçaô, fecca a cutis, 
accelera o pulío, entumece com fangue o roí- 
to, eos olhos, excita febres, e delirio, occa- 
fiona convulsões epilepticas , diarrheas, e outras 
enfermidades que baítaô para miniftrarem pro- 
vas evidentes. de. fer a colera naô Íó huma pai- 
xaô da alma , porém tambem huma enfermi- 
“dade corporal, que tira a faude, encurta a vi- 
da, e chega mefino a matar de repente. 

E com efeito , porque naô ferá tambem 
paixad do corpo hum mal, que fe deriva da 
defordem de hum fluido corporal , e que naô 
fe fentiria na alma, fe-ella naô eftiveíle ligada 
“com o corpo, ou ao menos fe nefte corpo nad 
houveffem fentidos por onde fe tranfmittiffem 
fenfações? Eu bem fei que naô ha homem al- 
gum, que naô poíla ter acceilos de coleéra, mas 
“Mto mefmo prova que todos tem em Ífeu corpo 
“hum humor, que fendo deforderado , communi- 
'ca efta defordem à alma com que eftá unido, 
e por confequencia que-he a colera mais en- 
'fermidade corporal que efpiritual. 

Sim : a colera he paixaô geral em todos os 
homens ,. porém os feus furores fa6 mais dé 
alguns fujeitos que de outros. Agnellas peíloas 
de hum habito de corpó:mais fecco , téxtura 
de fibras mais elaíticas;,  Ífenfiveis, -eirritáveis, 

E com
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com hum fangue mais volatil lavado com pou-. 
co foro, e eile mais acrimeniolo , e biliofo, 
como faô os velhes, magros, homens, e mu- 
lheres, em que fe defcobre o hyiterifmo, a hy- 
pocondria, a melancolia, ou que habitad hum 
clima mais quente tal ccro o de Portugal, e. 
do Brafil, de Roma, Africa, &c. aonde efe 
vicio fe podia chamar epidemico , ou que fa- 
zem hum uío frequente de drogas incendiarias 
fimilhantes ao cravo, á canella, pimenta, cho- 
colate, chá, café, &c. Eftes quando por le- 
ves occafiões rompem em grandes iras, naô 
faô para admirar, antes admirariad fe nad tivef- 
fem hum vicio aque tudo os excita : a natu-. 
reza os tem feito colericos:, e quando fe lhes 
fufcitad encontros. e occaliões, fe podia dizer | 
que peccad por violencia, fentindo-fe fuas al- 
mas arrebatar. por huma paixaô , que erturba : 
toda a machina, e a que quereriad refitir por - 
conhecer antes, e depois muito tem feus funef- 
tos efeitos , mas que naô podem quando hu- 
ma vez a colera os inflamma , e agita. Ora 
para remediar taô grande mal, tem experimen- . 
tado os Senlores Confeflores que: naô baftaô | 
os- remedios moraes, pois os confelhos nad. fa- - 
zem impreílaô em hum eipirito perturbado , os : 
jejuns , e penitencias produzem na Bilis mais 
hum grão de acrimonia : as orações, e medi-. 
tações ainda no meímo tempo que Ífe praticad 
nad podem ter o efleito que fe defeja; porque 
os raciocinios interiores, além de naô. adoçarem : 
“hum humor acrimoniolo , avivad mais o objes 
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to que excita a paixaô , por fer impoflivel 
perfuadir-fe a alma a fi mefimo da malignidade - 
da fua colera, fem fazer entrar em feu difcur- 
fo todos aquelles fújeitos , e predicados a que 
fua colera diz reípeito. Os remedios fyficos 
pois faô os mais neceflarios para que os peni- 
tentes colericos poflad moderar Íuas iras, e nad 
romper com exceílos que produzem mil elcan- 
dalos no Chriftianifmo : mas quaes faô eltes 
remedios que podem faze? tanto a materia da 
enitencia, como a dos confelhos, que aos co- 
ericos devem dar os Confeflores ? Saô pri- 
meiramente o retiro efpiritual de hum dia fei- 
to: com quietaçao tambem do corpo ; a abíti- 
nencia de comidas bem guizadas , e a parci- 
monia dos meímos alimentos fólidos com hu- 
ma conceflad ampla de bebidas antiflogiíticas, 
como faô a agua com limaô , ou vinagre, o 
efpirito de Vitriolo, o cofimento de Tamarin- 
dos com algum nitro, a tintura de rofas tira- 
das com Vitriolo , a comida de beldroegas , 
morangos, laranjas, alface, chicorea, o paô 
broa de milho, e de fenteio, os banhos tepi- 
dos emollientes, poucos veítidos, e tudo o mais 
que conduzir a humectar, dulcificar, refrigerar ; 
porque os humectantes , dulcificantes, e refri- 
gerantes faô fem dúvida os melhores remedios , 
que a Medicina tem preleripto para as doen- 
ças biliofas ; mas como os Senhores Confeflo- 
res quererãô achar aqui eftes remedios formula- 
dos, eu vou areceitar alguns, que poderáô fer- 
vir de norma. para elles fe fervirem de outros . 
que encontrarem fimilhantes, — Faro
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"Formulario da Culera. 

Cofimento lenitivo de Boerrhave. 

 Refpice Avea com cafca cuas onçase 
Agua pura tres libras. 

Faça cofimento até diminuir huma libra, € 
“Qntad côe, e na coadura mifture 
o Sumo de limaô freíco huma onças 

Agua diltillida dé canella duas oi= 
tavas. | 

Xarope de- amoras huma onça. 
Beba o colerico as vezes que quizer entre 

dia, que tambem lhe .póde fervir de alimentos 

Outro do mefmo Author. 

Reípice Avea fem cafca duas onças. 
Agua pura tres libras. 

Faça cofimento a diminuir huma libra, e 
depois côe , e guarde afim tepido até azedar 
hum pouco, e entaô lhe ajunte 

Xarope de violas onça e meia; 
Vinho branco meia libra. 
Agua. diftillada: de calca de cidra 

onça e meia, | 
Beba-fe entre dia , e fe parecer muito de 

' Jiciófa para materia de penitencia, Ífempre pó- 
de fervir para a do confelho com aquelles pe- 
mitentes, com quem he precifo condeicendencias, 

P | Emutls
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Emul/aô fimslhante do mefmo Author. 

Reípice Avea fem caíca tres onças. 
Faça-fe com quanto baíte de agua huma 

emulfaô , e depois em libra emeia della ajunte ; 
Nitro depurado huma oitava. 
Xarope de violas huma onça. . 
Vinagre Ícilitico duas oitavas. 

E ufe o enfermo colerico quantas vezes 
quizer. | 

Bebida de Gorter. 

Refpice Avea limpa tres onças. 
“Tamarindos meia onça. 
Cabeças de papoila branca n. 2. 
Agua commua vinte finco onças. 

eça-e cofimento, e ajunte na coadura 
Sal de tartaro vitriolado huma oi- 

tava. 
Xarope de fumo de cidra huma 

onça. | | 
E beba o colerico huma onça defta bebida 

por cada vez entre dia, | 

Bebida de Geufroy. o 

Reípice 'Tamarindos duas onças. 
Soro de leite duas libras. , 

- Faça ferver hum pouco, e depois cds, e 
ajunte o 

Rarope violado duas onças. 
E beba o colerico entre dia quatro onças 

cada vez. 
| C A-
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CAPITULO XX 

4 bebedice be buma grande enfermidade , que 
nunca fe cura com remedios moraes , € 

- daficilmente com os fyficos. 

E para fg lamentar, que o vinho fendo 
na Medicina hum excelente remedio pa- 

ra curar muitas enfermidades, venha elle mef- 
mo a fer por leu abulo hum grande veneno, 
que mata a muitos depois de os fazer gemer 
tom mil enfermidades. Os Authores de Medi- 
cina dizem geralmente , que o ufo moderado 
deíte licor prolonga a vida, conferva o corpo 
em faude , e o efpirito em vigor , augmenta 
em ambos fuas faculdades, e fentidos, de mos . 
do que Grillus chega a dizer que a Sabedoria 
dos Gregos fe - deve attribuir á bondade de 
feus vinhos , e que fó depois que os “Turcos 
arrancáraô fuas vinhas, he que elles decahirad 
tambem daquella fama, que haviaô adquirido 
nas Ártes, e Sciencias. Tambem cs Europeos 
podem fer confiderados mais engenhofos que 
os Póvos Septentrionces, ló pelo ufo modera- 
do do vinho , e parece que até os meímos 
Idólatras eftavad perívadidos defta verdade , 
quando em feus mefmos Templos punhaô jun- 
tos Bacchus, e Minerva, e nad davad em cos 
mida, e bebida aos demais feus Deofes cue o 
nectar , e ambrofia. Sendo pois taô neceilario 
para a faude elle licor preiolo ; Cclle e com 

a ii tuo.
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tudo o mefmo que accufaô de malfeitor , nab 
fó huma infinidade de Medicos, mas tambem 

-os memos Poetas, Filoíofos, e Oradores, que 
no feu calor dizem achar Ífeus efpiritos, e em 
thufiafmos, afleverando todos que o vinho def- 
troe a economia animal, porque efquenta mui- 

“40, altera noflos fluidos , produz a bebedice, 
ou a perda da razaô, e dos fentidos, erectiza 
as fibras, difpõe a hydropefia, a Phthifica ner- 
vofa, ao lethargo, a apoplexia, a paralyha, a 
afonia, e outras enfermidades tad terriveis co- 
mo todos os dias fe eftá obfervanda, e fe po- 
dem lér no Aforifmo 4. .do 5. Liv. de Hlyp- 
pocr., eem todos os Ífeus Commentadores cos 
mo Galeno entre os antigos, Lead, Hecquet, 
“e Gorter entre os modernos , fem fallarmos 
em Zacuto Lufirano. no. Liv. 3. da fua praxe 

 admiravel, na obfervaçao 123, Mercurialis Va 
riar. Leét. li. 4. cap. 6. Joannes Langius Epift 

“hb. 1. cap. 30. Boerrhave De morbis nervo 
“rum. Seneca na Epift. 83., que compara O vi» 
“nho ao opio, ao helleboro, e ao veneno pelo 
nimio fomno que produz. Lucrecio no Liv. 3, 

- De natura rerum onde pinta bem a bebedice. 
Cicero no 4. das fuas Tulculanas, que enfina a - 
obfervar , e conhecer, com que licor fe formou 
a bebedice , dizendo que os que fe inebriárad 

“<om vinho, quando cabem » ficad de coltas ex 
tendidos no chad, e que a quéda pelos demais 
licores inebriantes he promilcuamente para al- 
gum dos lados, e mefmo para diante a esbar» 
rar Os narizes, € ficar abafados com q pó, € 
Jodo da terra, E
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“E na verdade fabendo-'e que o vinho , a 
aguardente, e mais licores inebriantes tem por 
primeiro efeito o queimar por fua acrimonia 
os capillamentos nervoíos do eftomago , de que 
fe fegue fua creípatura, feccura, irritaçaô, eagi« 
taçaô- como tambem por feus efpiritos faz ex= 
pander todos os vaíos , rarefazer os humores, 
e mefmo condenfa-los como Ífuccede coagular a 
lymfa -da boca quando os tomamos na boca, 
porque deixarizô de produzir tantos males : def- 
compondo a economia animal de todos os ho- 
“mens ?. Mas nós devemos admirar porque naô 
“morrem de repente tantos bebedorss de vinho , 
quando fó o cheiro do mollo, que fermenta , 
mata initantaneamente como aflirma Boerrhave 
em feu livro De morb. nervor.? He fem dúvi- 
da nocivo o abufo do vinho , e mais licores 
efpiritofos , nem he precifo mais para perfua- 

“dir aos Senhores Conteffores de fer a bebedice 
“huma enfermidade, do que o lembrarem-fe elles 
-mefmos da proftraçaô de forças, com que ficad 
os que fe enchêraô de algum licor. Que fra- 

' queza? Que trifteza? Que pallidez ? Ito he o 
“menos , o mais he ficarem cs ebriolos naô fó 
eftupidos , e inertes para qualquer funçad do 
efpirito depois da bebedice, mas ainda o dus 
tár-lhe efta eftupidez por muitos dias, c ás ves 
zes por toda a vida. Eu naô me capacitára da 
verdade defte fenomeno fe o naô tiveíle vio, 

-€ lido tambem nos Commentarios co grande 
Gorter fobre o mencionado aforifmo de Hyp- 
pocrates no livro, que aílima deixo apontado.
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Mas ainda que +» O nad tiveíle lido a razad o 
convenceria fazendo ver que a bebedice defora 
dena inteiramente tanto a harmonia das fibras 
das meninges, e parenchifmo do cerebro, co- 
mo a circulaçaô, e filtraçaô do fucco nervolo , 
ou por outro nome efpiritos animaes , motores 
de todas as funções animaes, vitaes, e intelle- 
Ctuaes do homem. Agora o que mais quereráô 
faber os Senhores Confeílores fad os remedios 

ficos com, que fe poderia extirpar o coftume 
e fe inebriarem os amantes do vinho? Ao 

que fe póde refponder que ferá difficil acharem- 
fe remedios, que tirem cite coftume com fegu- 
rança , ou feja no moral, ou no medicinal; 
porque confelhos, e remedios moraes naô po- 
dem entrar no conhecimento de homens , que 
perdendo com a bebedice huma vez fua trazaô, 
nunca mais a tornaô a recuperar perfeitamente ; 
eos remedios fyficos eu naô fei de algum efh- 
caz que naô poíla fer perniciolo ; pora 2 hu-. 
ma arrá, huma enguia, hum barbo, affogados 
no vinho, qu: fe tem dado a alguns a beber 
para lhes tirar o coitume de inebriar-fe , lhes 
tem caufado vomitos funeftos, feguidos de ver- 
tigens que podem metter medo aos Profeflores , 
que querem curar fem caufar damno : cutros 
remedios preparados tambem cem o vinho; 
ccmo cs que fe fazem infundindo no dito li- 
cor a paimilha fuada ce Jumas meias, Cu ça- 
patos , hum pedaço de bifpote farrento, a terra 
do fundo da fepultura, tem mais de fuperíti- 
ciofo que de legitinc, Q virlo cmetico cado 

com
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eom o fím de que provocando o vomito , ve- 
nha a caufar naufea ao enfermo para tudo o 
que lhe parecer vinho , menos perigo teria fe 
elle podeíle fer hum remedio geral para todos 
fem depender de circumítancias , porém como 
eftas fad infinitas , e varizô em cada Íújeito, 
por iflo nem ainda defte remedio me atrevo a 
dizer podem ufar geralmente os Senhores Con- 
feflores, que naõ tiverem outras luzes maiores 
da Medicina; cem tudo confultando primeiro 
os Medicos Profeflores para que digaô fe ha 
alguma contradicçad no fujeito, que fe quer cu- 
rar da bebedice com vomitorio , e praticando 
depois todas as cautelas, que elle enfinuar , di- 
go entaô que poderá efte remedio ter efhica- 
cia, fe no tempo da affliçad dos vomitos fe 
avifar o enfermo do damno, que lhes faz o vi 
nho , e de nenhum modo lhe declarar a con- 
feiçaô que tinha o que elle agora bebeo ; mas 
1ó affear-lhe em geral todo o vinho, para que 
elle fe forme de todo o licor inebriante huma 
idéa funefta, e lhe ganhe horror. - 
- Porém diraô, que bem póde fer o enfermo 

“de bebedice algum Ecclefiaftico » ou Regular, 
ou Secular, ao qual naô fe póde induzir o ter 
horror ao vinho : porque ifio feria conftitui-lo 
abítemio, e pô-lo em hum impedimento de ce- 
lebrar o Santo Sacrifício. | 

Ao que fe podia refponder , que pôr ao 
Ecclefiaftico Secular, ou Regular em tal impe- 
dimento feria hum procedimento permittido nos. 
Sagrados Canones, que impõem fimilhantes pes 

- nas 

A
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nas aos Ecclefiafticos, e naô confente que elles 
-Jubaô aos Altares com taes vicios. Porém .co» 
«mo eltes Íujeitos achad fempre na fantidade., 
e zelo dos Senhores Bifpos , e Prelados quem 
os caftigue com carcerações , e privações do 
“mefmo vinho, bem fe vê que lhes naô faô ne- 
“ceffarios remedios fyficos, e bafta para os emens 
“dar os remedios Canonicos. o 

Agora a queftad que eu mais quizera achar 
relolvida era-: ' fe fe póde aconfslhar remedias 
para rebater a bebedice a todos aquelles que 
fem fe emendarem continuad a inebriar-fe? A 
“dúvida que mc embaraça he que, enfinando-fe - 
remedios para rebater a bebedice , entaô ainda 
“com mais arrojo fe apegaô ao vinho os feus 
“amantes, e continuaráô em Íeus peccados. Com 
tudo Ífempre me parece mais racionavel o dar- 
fe, aconfelhar-fe, e prefcrever-fe os remedios 

“indicados para rebater-fe a bebedice , ou- tam- 
bem para fe naô inebriar, e ifto pelas razões 
feguintes. Primeiramente ; ' porque os remedios 
em fi naô faô peccaminofos , pois naô Íó nad 
induzem a novos peccados , mas ainda prefer- 
vaô tanto da bebedice material, como de todas 
as mais culpas, que della fe feguem, e quando 
eftas com os remedios fe diminuem, fempre ha 
conveniencia ; porque fe evitaô citenias de 
Deos., e principalmente o elcandaio nos Eccle- 
fiafticos ,. com que outras peíloas tambem fe 
perderiaô, | o 

Segundo; porque ainda que com os remes 
gios fg nao tira q peccado antecedente da cra- 

| | pu-
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“pula, pois taes fijeitos podem continuar a fer 
glotões, comendo, e bebendo mais do neceíla- 
ro , naô Íó ulque ad fatictatem , porém 
tambem Íobre fe + Ou Íobre a melma facie- 
dade; com tudo com os remedios elles fe dif- 
Gem a emendar-fe do vicio , pois ficaô com 

deu juizo defembaraçado para poderem perfua- 
dir-fe dos motivos da emenda, e fujeitarem-fe 
a cumprir as penitencias de jejuns, e parcimo- 
nias que os Confeflores lhes preícreverem. Sen- 
do pois louvaveis os remedios prefervativos, 
quaes feraô elles ? Os Authores de Medicina 
enfinad muitos, porém eu direi fômente os que 
faô mais faceis, Ífeguros , e infalliveis porque 
feus effeitos tem fdo obfervados , e podem 
muito bem entrar no rol das penitencias que 
fe podem impór aos ebriofos. O primeiro re- 
medio he a agua fria bebida logo de manhã 
em jejum, e fem re antes de comer. O fegun- 
do he a comida de coifas falgadas , e miltura- 
das com muito azeite v. g. fardinhas , baca- 
lhão, &c. couves, e a meíma broa, ou qual-' 
quer paô milturado com muito azeite. O tercei- 
ro he o banho frio, o femicupio, ou ao me- 
nos: o molhamento dos genitaees com a agua 
fria, ou fimples, ou milturada com vinagre. 
Todos eftes remedios quebrantaô o fpalmo que 
o vinho havia produzido com (Ífua irritaçaô, 
impedem que elle fermente , e levantem vapo- 
res, e aplacaô a agitaçaô dos mefmos efpiritos 
ue fe perturbárad no cerebro , e mais partes 

corpo, 
Ê Q Quar-
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"* Quarto: o remedio porém mais fingular que 
em Alemanha os Medicos , e o mcimo povo 
chama a Ancora dos ebriofos, e glotões he o 
efpirito de fal ammoniaco aromatizado oleofo na 
dofe de vinte, até trinta gotas em hum: cofi- 
mento de funcho , ou de cafca de cidra, ou 
da laranja , porque efte remedio praticado em 
quaiquer tempo depois da comida, e da bebi- 

a naô fó preferva da bebedice, mas tambem 
de todos os males que fe feguem da crapula, 
como as convulsões, a afonia, a paralyzia, a 
apoplexia, e outras enfermidades perigolas co- 
mo atteíta o fabio , e experimentado Medico 
Jurifta , Joaô Francifco Lead na expofiçaô do 
$. afor. da-fes. s. de Hyp. Elfte remedio man- 
da-fe comprar nas boticas, porque os meímos 
penitentes naô terad todas as commodidades 
para o prepararem , mas fe as tiverem , e O 
quizerem fazer*ferá do modo feguinte. 

Reípice de canella duas onças. 
Macif. meia onça. 
Cravo da India huma oitava. 
Caíca de cidra onça e meia. 
Sal ammoniaco , e fal tartaro, cada 

hum quatro onças. 
Efpirito de vinho doze onças. 

- Miflyre-fe, e fe diftille em fogo de area, 
e guarde-fe em garrafa bem fechada para fe ufar 
como aílima fe difte. o 

' - Efte remedio. he-da invençad de Silvio de 
la Boe, e póde fer variado nos aromas, por= 

que .
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que em lugar da Canella, .Macis, e Cravo da 
india , entrar a Mangerona, o Tomilho, 
o Alecrim, e outras plantas cheirofas, ligeiras, 
volateis, e tambem Íe póde advertir que quan- 
do fe diftilla efte licor a fogo lento fe apega 
no cume do recipiente baltante fal que fe Ee 
guardar em garrafas para outros ufos, que fe 
quizer na Medicina ; porque elle he menos 
cauíftico , e mais cordial que o fal volatil da 

nta de veado que fe preícreve commummente. 
-  Declarados os remedios particulares . para as 
queixas particulares, de que temos tratado, paíle- 
mos agora a defcobrir os remedios geraes para 
fe curar tambem todas eftas enfermidades jun- 
tas confideradas genericamente. 

CAPITULO XL 

4 Dsetetica, que a Efcriptura Santa preferes 
ve para confervar geralmente a faude dos 

- bomens, be tambem o melbor remedio pa- 
ra curar fuas paixões, e amelhor pe- 

mitencia para punir fwas culpas. 

Embrou-me que os Senhores Confeilores, 
eftando acoftumados a ler fempre pela Ef- 

criptura Santa, naô quereriaô deferir às minhas 
fupplicas por naô fe fatisfazerem da narraçcó, 
ue tenho feito, tanto daquellas enfermidades 

da came que faô peccados , como dos rema- 
dios fyficos com que fe curaô, fe os naô achafl- 
fem tambem narrados, e preícriptos na mena | 

Q ii
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Efcriptura Santa. Porém graças á bondade do 
Senhor que nos deo hum livro que em todas 
as Sciencias nos deixa inítruidos fe bem o fou- 
bermos meditar , e entender. Todas as enfer- 
midades que tenho propoíto eítaô em refumo 
pintadas na Santa Biblia com cores taôd vivas 
que excedem ao prolixo defenho que dellas f- . 
zerad todos os Medicos juntos , e feus reme- 
dios tambem ahi fe achaô propoítos os mais 
eficazes, e que fendo praticados á rifca nad 
poderáô deixar de fortir effeito. Digo que fen- 
do praticados , porque efta he a dificuldade 
que fempre devemos temer tanto da parte dos 

nhores Confeflores que os naô quererãô appli- 
car, como dos Penitentes que deixarãd ou de os 
acceitar, ou de cs executar. Naô fei o que fuc- 
cederá, com tudo fempre os proponho, e quei- 
raô os Senhores Confeílores, e Penitentes nad 
fruftrar o meu trabalho. 

Primeiramente , eu chamo Dietetica Sagrada 
os remedios que vou a propôr tirados da Ef- 
criprura Santa ; porque elles faô aquelles que 
podem confesvar nofla corpo, e alma no vigor 
da faude, e da juítiça, fegundo o ufo legitimo 

ue delle fizermos. A faude, e boa conftituiçaó 
ftas duas fubítancias he hum dom celefte mais 

eftimavel que todas as riquezas que fe podem 
adquirir fobre a teria » como Falla o Efpirita 
Santo no: Ecclef., e ap. 30. v. I$: por boca 
de Jefus filho de Sirac. Salus anime in fan- 
cistate juftitie melior ef? omni auro E” ar- 
gento, O corpus validum quam cenfus nor | 

| Usa



Mepresa THEOLOGICA 125 
fus. Sua enfermidade habitual he huma vida 
enfadonha a que fe deve antepor a morte, e a 
eternidade. . Meltor eft mors quam vita ama- 
ra, & requies aterna quam langur perfeve- 
sans , ibid, Y. 17. À faude depende do. equi- 
librio da alma com o corpo, quando eite equi- 
librio fe perde por corrupçaõ do corpo, a al- 
ma fica entaô opprimida tambem com enfermi- 
dade: Corpyas quod corrumpitur aggravat ant- 
mam, ibid. fap. c. 9. Igualmente que quando 
a alma fe defordena o corpo o fente, e pade- 
ce mil enfermidades : animarum . inquinatio 
omnis mal; caufa ef: fe lê no livro da Sabe- 
ria c. 14. | 

Sendo pois a faude efte equilibrio da alma 
como corpo, Ífó ferad indicados aquelles re- 
medios que concorrem para a confervar fempre 
firme, e permanente: ora em toda a Medici- 
na naô fe achad outros mais convenientes que 
o bom ufo das feis caufas chamadas naô natu- 
raes; logo efte bom uío das feis caufas nad na= 
turaes he que deve fer propoíto. Tambem a 
Eicriptura Santa naô propõe outros, e na Igre- 
ja de Jefu Chrifto eftamos vendo que eftas Íeis 
caufas naô naturaes coltumad fazer o material 
da penitencia de todos os que temos tido a. 
infelicidade de peccar , logo com igual razad 
as proponho como Dietetica penitencial , ifto 
he, como remedios que confervando a faude da 
alma, e do corpo , podem ao meímo tempo 
fer praticadas como punições do peccado. 

Mas quaes faô eftas Íeis cauías naô naturaes 
Te. 
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recommendadas na Medicina , e na Elcriptura 
Santa , q, haô de fazer nofla Dietetica, e Pe- 
nitencia.”. Saô todas aquellas que fe tomag da 
condiçad do efpirito, do ar , dos alimentos Íó- 
lidos, e fluidos; faô tambem as que Ífe dedu- 
zem das acções do mefmo homem, que perten- 
cem ao exercicio, e deícanço, ao Íomno , e à 
vigilia. . | 

Quanto ás condições. do efpirito, que aMe- 
dicina; e Efcriptura Santa recommendaô , faô a 
alegria, e a paz. Klla diz no cap. I7. .v. 22. 
dos Prov. , que hum animo alegre faz huma 
idade florida, que he o meímo que dizer. con- 
ferva o homem no vigor da mocidade. Mni- 
mus caudens etatem floridam facit , ou cos 
mo fe lé em outra verao: Animus Letus be- 
ne medicinam facit, o animo alegre faz Gem 
á Medicina : o que quer dizer, que a alegria 
he como huma boa Medicina » COM que O cor= 
po, e a alma fe confervad livres de doenças; 

- porque na verdade fó a alegria nos livra da 
trifleza , que no cap. 25. do mefmo livro fe 
diz fer taô nociva ao coraçaôd do homem como 
ao pão he O caruncho , e a traça ao veftido: 
Sicut tirea vellimento, CM vermis digno, ita * 
trifistia im viro nocet cordi. Eita trilteza car- 
nal, que no teftemunho. do Medico Fernel en- 
che o efpirito de trevas , hebera o engenho, 
impede a raz220, obfcurece O juizo, deprime a 
elevaçaô da alma, fórma com a melancolia. 
penfamentos de defefperaçao , e he cauíia de 
que o corpo fe aftée com a pallidez, entropeça 

“e com
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com'a laxidaô, fe entifique com a magreza, e 
morra em fim afhigido com mil enfermidades 
frias. Eita trifteza , digo, bem fé vê ke aquel- 
Ja infernal defconfolaçaô , que naô fémente 
acom as gentes laícivas , iracundas , e 
ebriofas, quer ellas fe precipitem nos feus pec- 
cados refpectivos, ou delles fe abltenhad; mas 
tambem que he caufa de que as mefmas reficas 
nunca fe emendem , pois por experiencia fe 
fabe que hum homem lafciyo, quando o demi- 
na a triífteza, entao he que mais he combatido 
de penfamentos impuros , e bufca com mais 
ardor as occafiões de peccar. . Por experiencia 
fe fabe-que hum colerico quando trifte toma a 
crueldade , e fereza das beltas carniferas; e: 
hum ebriofo corre entaô com mais prefla para, 
o lugar proprio, em que o vinho Íó o conten-. 
ta. Logô naô póde haper remedio mais indica- 
do contra a trifteza do que a alegriar Com a 
alegra fe fará o efpirito error » O corpo 
diligente para naô fentir trabalho/algum na ob- 
fervancia das Leis Divinas, e Soberanas; com; 
a alegria venceremos tcdas as paixões, faremos 
mais do que devemos a Decs, e aos homens. 
Oh como faô diveríos os obfequios, que faz 
hum coraçaô alegre, e hum coraçaô trifte, 
aquelle vôa como a chamma que fe atês no ca- 
naveal fecco , e por mais que trabalhe nunca 
fe cança , quando elte fem nada fazer fempre 
fe lamenta ! Mas com que remedios fe agen- 
ciará eta alegria ? Será com a liçaô frequente 
da mefma Eicriptura Santa? Será cantando os 

| feus 

+ 
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feus Píalmos; ferá orando a miudo mental, e 
vocalmente ; ferá em fim fazendo hum uío mos 
derado do Açafrad, e do Aipo, ifto he, tem- 
erando fua comida com eftes vegetaes, a quem 
eos ha dado a virtude de rodnzir elite efer- 

to, quando delles fe naô abufa com exceflo , 
mas fó por tempero como difle. Na6 he pre- 
cifo que eu traslade os textos da Efcriptura 
Santa, que aflim o daô a entender , elles ou 
fo bem fabidos, ou faceis a achar, e quando 
naô o foflem baftava a experiencia para nos 
defenganar; experimente-fe, e fe verá: experi- 
mentem Os Senhores Confeflores impondo por 
penitencia a liçaô efpiritual, o canto fagrado , 
e a meditaçad das obras de Deos ; ajuntem a 
eftes remedios theologicos os dois unicos fyfi- 
cos do ufo do Açafraô, e do Aipo, e verad 
como a alegria naíce nos corações de Ífeus pe- 
nitentes, e com ella as luzes celeítes, que ac- 
cendem o amor Divino , e daô alentos para a 
execuçaôd de feus preceitos , e perleverança nas 
virtudes. 

Depois da alegria, he a paz o fegundo re- 
medio que melhor convem à faude da alma, e 
do corpo. Pofluir eífte dom do Efpirito Santo 
he o meímo que haver confeguido victorias da 
laícivia; colera, bebedice , e demais vicios, 
conferva-fe com a paz O equilibrio entre as 
duas fubltancias , que compõem o fer do ho- 
mem, hum movimento regular nos fluidos ani- 
maes com que fe continuad , e confervad em. 
proporçaô todas as operações humanas , pot 

no . Cc,



Menicina Trrorocrci. 129 
he, O efpirito, e o corpo fe vigorad, aquelle 
raciocina com toda a claridade, e profundeza , 
e efte naô desfallece com doenças , ou movi- 
mentos tumultuarios que o difcompõe. É na 
verdade fe a perturbaçaô da coníciencia he hum 
bicho que róe o coraçaô dos que fomos infeli- 
ces peccadores; fe a laícivia, a colera, a ebrie- 
dade trazem comíigo os ciumes, invejas, pere 
da de fomno, cuidado de agenciar riquezas, € 
outras inquietações que entificad acarne, coma 
diz o Efpirito Santo no Eccleft Tabefaciunt 
carnes. Naô havendo eltes vicios ficará a alma 
focegada, e naô deixará o corpo de ter faude. 

r que meios fe confeguirá elta paz? 
Será primeiro pela Confifaô , e Communhaõ 
frequente; ferá em fegundo lugar pelo uío dos 
remedios fyficos, que aílima fe deixáraod pref- 
criptos contra Os tres vicios declarados. À Co . 

d alimpará a coníciencia dos peccados , a 
Communhad mudará para Deos os afectos , e 
apegos que fe tinhab ás creaturas , e defenga- 

das vaidades da vida; os remedios fyficos 
em fim extirpando aquellas concupifcencias , que 
fe levantaô dos ardores da carne, ficará o ho- 
mem livre da efcravidaô, e tyrannia do pecca- 
do, e vivirá em paz com Deos, comigo, e 
com os demais homens. - 

Fallando agora das demais caufas naô na- 
turaes , que pertencem ao corpo , e que haô 
de fazer a materia da Dietetica, ou Penitencia 
dos que fomos miferaveis peccadores ; vem 
primeiro para fer confiderado o ar , do qual 

R tem 
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tem o homem tanta neceflidade para viver, 
que hum momento Íó que lhe falte diz Hypoc, 
hb. de Flatib. G. 6. Brevi tempore all elje 
pereusdum, faltará com o ar a refpiraçãô, e 
a palavra, que he como a chamma que confer- 
va o alento vital de noflo coraçad, e que fal- 
tando fe difipa a noía vida, como o veltigio 
de huna nuvem, e diflolve o laço de noíla al- 
ma com noilo corpo como fe diflolve a libri- 
na ferida dos raios do Sol que a affugenta: Et 
Jermo fcintilla ad commovendum cor nefirum 
qua extincia tran/ibit vita volira tanquam 
velligiun nubis , CD ficut nebula diljolvetur 
ue fugata ef a radiis folis, lib. fap. c 2 

Elte ar para fer faudavel he neceflário que feja 
puro + porque quanto mais puro. he-tanto me- 
hor promove a circulaçaô do fangue, augmen- 

ta o tom das fibras , favorece a tranípiraçaô 
“do corpo, e firma as forças do efpirita ; mas 
quando o ar eftã inficionado cheio de. particu- 
las heterogeneas, e maleficas, entaô bem longe 
de fer proveitofo , nem para o corpo, nem 
ara o efpirito , he a origem de todas as en- 

fermidades naô fó epidemicas, que deftroem o 
corpo como a pefte, a lepra, o efcorbuto, as 
bexigas, farampos, malinas, diarrheas, e O 
meímo gallico, mas tambem de todos:os ma- 
les, que pervertem o efpirita, como a loucura 
com todas as fuas efpecies, a triíteza, melan- 
cotia, colera, laícivia, defefperaçad , &cc. Dif+ 
to fd deixa ver a bondade de Deos , que por 
fia providencia fngular ha-deixado leis., que 

pret
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prefcrevem tudo o que póde inficiohar o ar, 
ou fazer maligno o feu uío. Lea-fe do Leviti- 
co OS Cap. II., € 4, e confideremos. que o 
fim, porque fe manda feparar os leprofos para 
fóra dos arraiaes, naô he outro que o evitar a 
infecçad do ar, com que os demais homens fe 
inficionariad. Ora naô he Íó a lepra enfermida- 
de epidemica , tambem todas as demais que 
aflima fe faz mençaó produzem no ar huma 
corrupçad, que damnifica a todos que O refpi- 
Taô. Na ha creatura laíciva, colerica, e ebrios 
fa , que naô exhale de feu corpo hum fortum 
peítilente , alguns Santos conheciad pelo cheiro 
o eftado , e qualidade do peccado , em que elta- 
vad muitas pefloas , e até as mefmas abelhas 
naô podem aturar o bodum, e catinga do hos 
mem, e mulher laícivos, fegundo o dizem, é 
obfervad os Naturaliltas neítes infeitos , e ow 
tros animaes. | | 

Sendo aflim de que modo poderiô os Ses 
nhores Confeflores prefcrever o ufo do ar aos 
feus penitentes, para que lhes feja faudavel? 
Na6 outro mais do que o que eftá mandado 

ela mefma Efcriptura , e pelo mefmo Deos. 
Prefereva que fe feparem do meio das crea- 
turas, e que vivad em retiro longe das Cida- 
des, que trabalhem ao ar livre dos campos, e 
quintaes, que de nenhum modo palleéem por 
certas ruas infames, nem vab ás cafas dasme- 

- tetrizes, é do jogo, as tabernás, e outros lu- 
res onde fyficamente fe refpira hum ar pefti- 

lente, cu inficionado com exhalações , ee 
ui os
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levantaô dos córpos minados de doenças, taes 
como o gallico fempre exiltente nas mulheres 
laícivas. Repito que elte retiro que os Senho- 
res Confeflores podem prefcrever aos penitentes 
he fómente aquelle, que feha de praticar ao ar 
livre, ou em o trabalho do campo, ou em as 
cafas dos mefmos penitentes com as janellas 
abertas; porque elite genero de retiro he com- 
pativel com todos os eftados, quer os peniten- 
tes fejad Ecclefiaíticos , quer fejas Seculares , 

ois afim cada hum fe póde occupar , ou em 
er, e meditar, ou a efcrever, pintar, lavrar, 
cozer, fiar, e outros trabalhos de mãos pro- 
prios de cada arte, e officio, mas por eita de- 
claraçaO, que faço do modo do retiro, quero 
pecir aos Senhores Confeílores confiderem que 
egitimamente naô tem jurifdicçad para inpê 
rem por penitencia certos retiros, que faô hu 
mas efpecies de prizões em camarins fechados , 
aonde fe eltragad os córpos dos penitentes pe- 
lo veneno que de fi meímos fe exhalaôd , pois 
he claro pelas regras da sá Moral, que nin- 
uem deve concorrer pars o damno - corporal 
o feu proximo , nem Deos ver que o pecca- 

dor fe procure pela penitencia uma morte, que 
elle lhe naô dá. Á mefm1 Igreja guiando-fe 

elo efpirito de Jefu Chrito , e dos Apolto- 
Os , naó impõe em Ífeus Canones outro reti- 
ro.que o efpiritual , ou aquelle que fe pratica 
em lugares faudaveis; recommendando a todos 
os Sacerdotes o efpirito de lenidade para com 
elle evitarem tudo quanto póde concorrer para 
a morte dos homens, Quar-
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Quarta : outra parte ca Dietetica Sagrada 

he o ufo da comida, Íobre a qual a Eferiptu- 
ra Santa nos reccrmenda a fobriedade como 
hum remedio para a confervaçcô da faude da 
alma, e do corpo; rorque a gúla foi fem dú- 
vida fempre a caufa ordinaria nad Ífó de tcdas 
as enfermidades corporaes , mas tambem das 
efpirituaes; a crapula tem dado a morte a mui- 
ta gente , como fe lê no cap. 37. do Ecclef. 
In multis enim ejcis erit infirmitas E prop- 
ter crapulam multi obierunt : E na verdade 
nad fó a Efcriptura Santa nos faz lembrar que 
os peccados dos Pentapoliftas tiverad fua origem 
na fartura do pad , mas tambem a Medicina 
tem obfervado que com a muita comida fe 
opprime o eftcmago, diminve a fua força, o 
chilo fica cru pela infufficiencia ca lynfa gaítica, 
e ficando cru nad fe miftura depois bem no 
fangue, nem cem elle fe aflemelha, mas fe fe- 
para, e fe converte em humores ecidos, bilios 
jos, e podres, que vem cada hum a fer ori- 
gem de mil enfermidades agudas, e chronicas 
como Hypp. o comprehende em huma Ífó pa- 
lavra do fu afor. 17. do liv. 2. Ubs cibus 
Preter naturam copiofor ingefius fuerit mora 
bum facit. Pouco bata para a confervaçaô da 
faude do corpo, e da alma, a comida princi- 
pal, e que he neceflaria a todos os viventes, 
nad he mais que o paô, e agua, afim fe lê 
no Ecclef. Instium vita humane aqua & pa- 
gis. O pô tem huma virtude cordial, e con- 
fortativa como cantcu o Profeta Rei Panis 

cur
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cor hominis confirmat. Depois do. pad as her. 
vas, e os legumes fizerad empre a comida dos 
Santos, que confervárad Ífeus córpos , e Íuas 
almas em faude perfeita. Os tres meninos Ju- 

“deos na Babylonia feraôd eternamente hum tef- 
temunho au:hentico para comprovar que os le- 

mes faô hum alimento faudavel, que nutre 
em fem deixar no corpo aquellas acrimonias , 

que depois de o irritar excitad as paixões da 
ara, e da laíccivia. Logo o paô, as hervas, e 
os legumes devem fer alimentos bem indicados 
nas tres enfermidades, que os Senhores Con- 
felores devem curar, como tambem fad os 
meímos que devem fazer a materia da peniten- 
cia nos jejuns, com que a Igreja pune Gmilhan- 
tes culpas dos homens. E naô ha dúvida por- 
que baltava fer eíta huma verdade diétada pelo 
meímo homem Deos, para todos nos capaci- 
tarmus, fer o jejum com a oraçad hum reme- 
dio infallivel para curar a lafcivia dos peccado- 
res. O que fe pede demais huma attençad nos 
Senhores Confeflores , e penitentes, he que 
huns, e outros naô confintad naquelles jejuns, 
que fe fingem com a comida abundante da va- 
riedade de carnes ao jantar, e huma leve con- 
foada à noite; ainda naô difle tudo; naquelles 
jejuns que fe fazem, tomando-fe entre dia boas 
chicaras de chá, café, chocolate, vinho, agua, 
e outras bebidas , que no elpirito dos Santos 
Padres, e da meíma Medicina quebra o jejum; 
porque naô Íó fuftentad o corpo , mas. o .ene 

them de hum fluido acrimoniolo , que excita 
| mais
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mais a prorenfaô à lafcivia , ira, e outras pai- 
xões. Queiraô todos ccm fincericade ciante de 
Deos cumprir a penitencia do jejum, alimentan- 

" do-fe huma vez fCcmente, cu ce raô, e agua, 
eu junto com fuas hervas, frutas, e legumes: 
tudo o mais , e ainda o meímo peixe, que a 
Igreja naô prohibe, ló póce Íervir de 1egalo, 
e ncô para irateria ce peniterciaa O Lcutor 
Hecquet » Medico de Paris, no Livro, cue fez 
imprimir fÍobre as difpenfas do jejum, prova 
com evidencia, que o peixe fendo hum alimen- 
to faudavel, nao he conveniente a quem nad 
quer fer atormentado de eftimulos venereos : 
porque diz elle, he alimento que produz mui- 
tos juccos , e por confequencia faz nos genitaes 
abundar o Ífeu fluido eltimulante. E fe o peixe 
produz eite effeito, que fe ha de dizer do lei- 
te, ovos, &c. que tanto nutrem ? Que fe ha 
de dizer de tedos os generos de guizados, 
cheios de mil adubos, e efpecierias tcdas cauf- 
ticas em fi meímas ? Eis-aqui pois o medo que 
os Senhores Confeflores haô de impôr por pes 
nitencia naqueles jejuns que preicrevem acs pes 
nitentes , fe querem que elite reredio Divino 
naô perca fua eflicacia , e fe troque em hum 
pallio para fómente cobrir a hypocrifia, e em 

ar aos mefmos penitentes. 
* Quarta. Com a comida fe ajunta a bebida, 

e efta concorrendo mais que tudo para a con- 
fervaçad da faude, tanto do corpo, como da 
alma por poder ella fó fazer a rfateria da pe- 
nitencia dos peccadcres arrependidcs. Ora nad
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ha bebida mais faudavel do que a agua : com 
ella he que vivem todas as creaturas, nem 
Deos criou outra para a conceder a todos Os 
viventes fem excepçaô. Os Medicos tem ef- 
cripto grandes volumes , para moftrar que a 
agua he naô fómente hum alimento proprio dos 
homens , mas tambem hum remedio univerfal 
para todas as enfermidades. Póde-fe ler entre 
muitos Authores a Lanfano, e Hoffman, que 
em Livros, e Diflertações provad com razões , 
e experiencias a bondade defte fluido univerfal 
na confervaçaô da faude de todos os viventes, 
e na cura de fuas enfermidades agudas , e chro- 
nicas ; mas depois de fe ler tantos elogios da 

"agua, que Confeílor haverá defejoío da falva- 
çaô de feus confeílados , que a naô prefcreva 
fempre nos jejuns que lhes dad por penitencia ? 
Sim, naô fe duvída que os Senhores Confeílos 
res prefcreveráô a agua por bebida nos Jejuns , 
que impõem por penitencia, e mefmo a pref- 

“creverdô taô reftrictamente , que prohibad tos 
das as demais bebidas de vinho , café, chá, 
chocolate, limonadas, &c. naô Íó no tempo do 
mefmo jantar, porém muito mais fóra delle. 

“Agora conveniente ferá faber-fe, fe podem 
os Senhores Confeílores prohibir tambem a be- 
bida da mefma agua, ou abfolutamente toda em 
todo O dia, ou ao menos fómente fóra da uni- 

ca comida ? Ao que fe refponde, que a pro- . 
hibicçad da bebida fóra da comida inteira» 
mente conforme á pratica, que teve a Igreja nos 

feus primeiros feculos doirados : porque « da
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Fliftoria ,:e das elcriptos dos Santos Padres fe 
comprehende, que os Fiéis nos feus jejuns naó 
bebiad licor algum fóra da comida, e que da 
meíma agua fe abítinhad em quanto naô che- 
gava o tempo da refeiçaô ; e aflim obrigando 
os Senhores Confeflores aos feus penitentes a 
praticar elta abítinencia da agua » faraô huma 
renovaçad louvavel no Chriltianifmo , e que 
tambem nada tem de incompativel com a fau- 
de, porque a natureza naô quer fer opprimida 
com bebidas, e Íe contenta com aquella que 
fe permitte no tempo da comida, por lhe baí- 
tar elta para fe tirar do alimento huma emul- 
çaô doce, e proporcionada a todos os fluidos, 
que fe haô de reparar no corpo humano. | 

Quando porém fe naô permittifle bebida al- 
guma ,. nem no têmpo da comida , nem fóra 
della entaô poderia a faude alterar-fe , e com 
effeito fe alteraria fe a prohibiçao total da be- 
bida , fofle eftendida a muitos dias ; porque 
entaô os fluidos: animaes viriad a adquirir gran- 
de efpeílura, e deíta efpeílura fe feguiriad eltag- 
nações , ou encalhes inflammatorios, que por 
grãos fubiriad em malignidade até á morte; ou: 
concorreíle em occafiad de comidas falgadas, e 
defumadas , que requerem agua para fe delui- 
rem, e naô deixarem em todo ocorpo imprel- 
sões da fua falfugem cauítica; pois he certo na 
Medicina, que muitas enfermidades da pele, 
como a lepra, a farna, os herpes, &c. faô. 
ordinariamente occafionadas pela comida de: 
peixes , .€ carnes lalgadas » lobre que depois ' 

| na
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| na fe bebeo baftante agua, e por vezes repo» 
tidas. | | a 

Caufando: pois. efta- abftinencia total da 
bida damnos graviflimos , fica claro que naô fes. 
rá licito aos Senhores Confeílores , e mefmo. 
aos penitentes concorrer para elles, impondo 4 
huns por penitencia,' € outros acceitando-a. 
Bem vejo que alguns aíceíticos diraô , que he 
licito aos Chriftãos mortificarem Ífua carne até 
meímo cahirem fracos, e enfermos; e que afim 
o fizerad muitos Santos que refpeitamos nos: 
Altares ; porém o que: reipondo he que fimi-. 
lhantes obras de Santos fad muito mais para 
admirar que imitar, pois naô he fempre o mel- 
mo efpiritos de Deos, que conduz a todos a 
taes excello , mas que muitos enganados pelo 
efpirito da foberba , cuida com taes mortifi- 
cações que fe fazem grandes homens na fanti- 
dade , e ficad reputados no juizo dos pruden- . 
tes por grandes deítruidores da natureza, e in- 

veríores de fuas leis. Deixemos aos Santos 
Obrar como Santos , quando Deos nos der as 
mefmas graças que a elles ha dado, entad fa- 
remos os exceílos que elles fizerad. E 

Quinta. Mas naô he Ífó a moderaçad na 
comida , e bebida a que he faudavel para o 
corpo ; e alma; tambem o he aquella modera- 
çaô que regula o noflo deícanço. Moderaçad , 
digo, no deícanço , nad Ífó aquella que evita 
à ociofidade , e faz occupar o dia em algum 
trabalho , mas a que fabe combinar o Ífomna 
com a vigila , e preícreve a cada hum feus 

tem=
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tempos determinados. Huma ociofidade inteira 
fem trabalho algum foi fempre reputada por 
mai dos vicios moraes, e caufadora de muitas 
enfermidades corporaes. A Efcriptura Santa ef- 
tá cheia de fentenças, e exemplos, que compro- 
vaô elta verdade , igualmente que de exhorta- 
ções a trabalharmos. S. Paulo quer que nad co- 
ma o que naô trabalha : Siguis mon vult ope- 
rart, von manducet, e o Ecclefaítico nos de- 
clara a utilidade defte trabalho quando nos diz 
que fe em todas as noilas obras formos velo- 
zes, promptos, diligentes, enfermidade a gue 
ma naô nos opprimirá. lx omnibus operibus 
guis efto velox , CM” omuis infirmitas non oc- 
curret t3bt, cap. 31. verl. 27., o que he mui- 
to conveniente na verdade , porque nada pro- 
move melhor a circulaçad do fangue, e depura 
noflos humores como o movimento exterior de 
noílos muículos ; com efte movimento fe atte- 
nuaO os fluidos mais craílos, augmenta-fe o ca- 
lor vital, facilita-fe a tranfpiraçad, evapora-le 
toda a humidade fuperflua, e fe adquire a ro- 
buftez , e faude do corpo , e da alma. Naô 
eraô precifas razões para nos capacitarmos da 

- utilidade do trabalho, ballava a experiencia que 
cada dia nos moftra a todos os trabalhadores 
naô fó mais“robuítos , porém tambem mais 
innocentes. À Medicina naô defcobre as dores 
de pedra, gotta, a hypocondria, a-cachexia,. 
-o elcorbuto, a hydropizia entre os lavradores, 
que paflaô a vida no trabalho, como tambem 

- naô tem a Theologia defcuberto entre elles 
o S ii aquel-
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aquella frequencia de peccados abominaveis; | 
que fazem horror á humanidade. Sendo pois o - 
trabalho faudavel, e por confequencia malefica - 
fua inteira privaçaô, fica claro que no número 
das penitencias, que impõem os ores Con- ' 
feílores, huma 'dellas devia fer o trabalho pref- 
cripto conforme as circunftancias do eftado dos - 
penitentes. Que mais proveitofa penitencia pa- 
ra os Religiofos, e Ecclefiafticos que a do ef- 
tudo, e elcrever por tempo de tres, e quatro ' 
horas cada dia? O pintar, bordar, &c., é | 
“outras obras louvaveis nad póde fer huma pe- 
nitencia bem Medicinal para muitas Freiras, - 

- Frades, e Clerigos, e mefmo Seculares, que - 
vivem na relaxaçaó, e defordem, Ífempre ocio- 
fos, ou vagabundos ? Que mil officios fe tem | 
inventado, e cada hum delles naô podia fazer | 
a materia de penitencia de tantos, que Ífó cui» - 
dad em paílear , e peccar ? Mas porque naô | 
impõem os Senhores Confeflores peniten* - 
cias ? Naô faô elles bem indicados para a re 
forma dos coftumes ? Pois quem os impede. | 

- Sexto. “Tambem a moderaçad no fomno de. - 
via fazer huma penitencia bem fáudavel para | 

“todos os peccados. O Ífomno fem dúvida foi. 
fempre neceflario para confervar as forças do 
corpo, e eÍpirito; mas ifto fe entende do fom- 
no moderado , porque o exceílivo tad longe 

“he de fer faudavel, que foi fempre perniciofo. 
“Salomaô no cap. 6. dos Prov. nos difluade def- 

“te fomno , porque Ífeu efeito he gravar a ca- 
beça ,. induzir torpor de todo. o corpo , tiram 

No 
e
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Y 

“lhe a agilidade , impedir o influxo dos elpiri- 
tos animaes , incraflar o fangue , e -procuzir 
mil enfermidades chronicas, que faô feguidas da 
laícivia , .e mais vicios , que encurtaô a vida 
-com Íua. execuçad. Ne dederis fomnum ceulis . 
tuis, nec dormitent palpebre tu. 7 
" Sendo aflim naô. he bem conforme ao cfpi- . 
nto da Igreja imporem-fe por penitencia as vi- 
 ilias? Para que praticou ella por muitos fecu- 
los. eftas vigilias , e faz hoje fua commemora- 
çaô nas maiores folemnidades? He Íó para of- 

- tentar huma ceremonia inutil? Sem dúvida que 
-naô , mas fim para excitar aos Senhores Con- 
feilores a fazella obfervar por penitencia da- 
quelle modo , que evita os abuíos , que houve- 

“Taô, e feja inteiramente faudavel para as almas 
que as praticad; o que quer dizer que os Ec- 

- elefiafticos , e Seculares podem oblervar eftas 
-vigilias no efcondrigio de fuas cafas occupados 

a liçaO fanta, e na oraçaãd, ou em outros 
“trabalhos louvaveis , e virtuoíos. Mas diraô que 

as vigilas tambem nad Ífad faudaveis para O 
corpo , porque dellas refultaô indigeítões , a 
pallidez do roíto , o encovamento dos olhos, 
a trifteza, a magteza, como o mefmo Eccle- 
fiaítico o faz entender no cap. 31. quando diz: 
Pigs lza bonefiatis tabefaciet carnes : Porém 
a fe reíponde , que eftas vigilias nocivas 
jaô aquellas que faô contínuas, e praticadas 
por muitos tempos fucceflivos, e naô aquellas 
que fe houveflem de praticar conforme o efpi- 
rito da Igreja , fómente nas veíperas de fas 
. - | maio-
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maiores folemnidades ;. podem eftas mortificar 
alguma coifa a carne , porém nunca lhe fad 
"nocivas , mas antes faudaveis , porque as faz 
diminuir hum pouco da plethora, que accum- 
muláraô.com a nimiedade do íomno, que lhe 
ha precedido. Podem pois os Senhores Confef- 
fores impôr eíta penitencia fem fufto de preju- 
dicarem com ella aos fens confeíflados , mas 
antes com efperança de melhor reformar os feus 
coítumes. o a 

Expoita afim. a Dietetica Sagrada , que 
deve entrar. na Medicina, com que os Senho- 
res Confeflores haô de curar feus confeílados 
dos tres vícios, ou enfermidades ; que fe tra- 
“táraô nos Capitulos precedentes, reíta agora o 
perfuadirem-fe os Senhores penitentes , que a 
confiflaô ferá para elles o remedio que melhor 
os curem de fuas doenças; mas para fazer 
mos tudo com methodo, e diltincçad, feja o 
feguinte :
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CAPITULO XII 

4 Confifjad frequente be o remedio moral, 
“e fylico mais util para curar as ex 

fermidades da lajcivia, colera, 
e bebedice. 

N7 Aô he duvidofa a propofição defte ulti- 
N mo Capitulo. A Efcriptura, e Santos Pa- 
dres a tem eitabelecido, e os mefmos Hereges 
nad deixad de reconhecer Íua verdade. Sant- 

- Tago nos exhorta que confeífemos huns acs ou- 
“tros noflos peccados : e S. Paulo aílevera que 
a Confifao fe faz para por ella fe confeguir a 
faude : Confefiio fit ad falutem : Seude fim, 
naô Íió da alma, mas tambem do COrpo ; por- 
que primeiramente fendo certo pela fé, e ex- 
periencia , que a innocencia , e a piedade he 
util para tudo, e que principalmente nella te- 
mos vinculadas as promeflas favoraveis, naõ Íó 
a eíta vida prefente, mas tambem á futura co- 
mo diz S. Paulo no cap. 4. da 1. Epil. a S. 
“Timoth. Pretas autem ad omnia utilis eR 
promiflionem babens vite, que nunc eR, E 
futura. É fendo em fegundo lugar tambem 
certo que a reverencia que mcftremos a Deos , 
ifto he, a obediencia prática ás fuas vontades, 

“e o cumprimento de fuas leis influe em noílos 
corações hum prazer amavel, huma alegria ce- 
leíte, hum contentamento divino, vem tambem 
a fer certo, que efta mefma innccencia, pieda- 

Cs
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de, e reverencia para com Deos nos ha de 
confervar em huma vida permanente , e pro- 
longada com faude corporal, e efpiritual neíte 
mundo, e no outro: Timor Domini deleéia- 
bit cor, O dabit letitiam é gaudism » & 
onpitudinem dierum : dife o Ecclef. cap. I. 
verl. II. o 

Ora que a alegria do coraçad feja huma 
Panacea geral para a confervaçaô da vida , e 
faude , nad ha Medico algum que o naô tes 
nha lido em todos os Authores Medicina, 
e que deixe de a aconfelhar a feus enfermos; 
porém qual feja o remedio Ífeguro, e infallivel 

“Para confeguirmos efta alegria, podemos todos 
dizer que he a Confiflaô ; porém ninguem o 
póde miniftrár fenaô os Senhores Confeilores. " 

Aos pés deítes Miniftros do Altiflimo he 
“que achamos o noílo remedio geral, e fempre 

audavel. A Confiflaô frequente fincera, e vo- 
“Juntaria, que lhe fazemos de noflas culpas, he 
“a que-nos faz levantar intimamente confolados, 
“e por confequencia: com hum esforço, que nos' 
- fuftenta na graça de Deos, e nos ajuda a re- 
- fiftir a todas as tentações da came, do mundo , 

e do Demonio. Que confolaçaô o faber que fe 
- confeffamos: finceramente os noflos peccados aos 
Miniftros de Deos, efte Senhor como juífto, e. 
fel em fis promeífas nos remittirá as noflas 
culpas! Pois aflim o diz S. Jocô, efte Apoitos 

lo taô anado do Senhor , e taô amante dos. 
homens todos : 7 confiteamur peccata nofira 
fidelis e O jufius, utremittal mobis. Ainda 
no que *
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que naó tiraífemos outra utilidade da Confflad 
mais, que a remiílaô de noílos peccados, e a 
alegria que della fe fegue , ilto baítava para 
que. nos chegaílemos continuamente ao Tribu- 
nal da penitencia ; mas fe a efte penfamento 
ajuntarmos o de que os Senhores Confeflores 
nos podem enfinar tambem os remedios fyficos 
com que moderemos noílas paixões, e curemos 
nofla tafeivia ; extingamos noíla colera, e evi- 

“temos a embriaguez , entaô qual ferá a utilida- 
de que confeílemos haver áchado na Conhilzo 
dacramental ? Seraô tantas quantas faô as vir- 
tudes, que podemos praticar conduzidos da gras 
ça do Efpirito Santo : ferad tantas, quantos os 
rutos que no Chriltianifmo chamamos do Ef- 

pirito Santo » e que fe podem todos deduzir 
da innocencia. ne 

Vamos pois , penitentes, vamos ao noflo. 
Tribunal da Penitencia: buíquemos eftas fontes 
do Salvador com mais ancia do que a corça 
fequiofa buíca a torrente dos rios para fe refri- 
gerar com Íuas aguas. À Piícina eltá patente a 
todo o mundo , temos homens: nos Senhores 
Confeflores que nos ajudem a entrar nella, naô 
falta mais que a noíla vontade. Tenhamos pois 
eíta vontade, e para a ter nos movaô as noílas 
meímas doenças , excite-nos a noífa meíma -ne- 
ceflidade. Naô podemos ter trabalho em nos 

“conhecer; porque nofla mefma coníciencia nos 
deíperta clamando continuamente que eftamos 
cheios de miferias. 'EKftamos fin cheios de mi- 
ferias , porém naq deixad de haver remedios 

pa-
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pará ellas. Os Senhores Confeílores os tem 
como bons Medicos, e haô de querer appli- 
car-nos todos com compaixad de nós meímos. 
Vamos, vamos bufcar os Senhores Confeffores 
com todos os aftectos polliveis , e depois de 
Os acharmos, e expormos noflas miferias , fa= 
çamos juntos a fúpplica feguinte : | 

CAPITULO XXIL 

Su pplica aos Senhores Confell res. 

Soberanos Miniftros do Altiffimo. 

NT Ós'os peccadores confeífamos aos voíTos 
pés noflos peccados todos, mas no pro- 

pofito da emenda, que devemos proteítar, naô 
vos podemos afleverar, que entre huma Íegu- 
rança firme de naô recahirmos nos tres pecca- 
dos da Jafcivia, colera, e bebedice, a que nos. 
havemos habitiado. 'Eites tres peccados, fendo 
na verdade que naô nos tiraô a liberdade para 
Os evitarmos, nos tentad com tudo com tantos 
enganos, e attracções, que nad nos atrevemos 
a deixá-los. Até agora quali defeíperados do 
remedio nad o temos buícado. Nós nos per- 
fuadimos que noílos mãos habitos depois de 
fe converterem em nofla natureza já nad podiaô 
fer extirpados fem deftruiçao da nofla alma. 
Eftamos defenganados, defcobrio-fe huma Me- 
dicina, que mudando os noílos ditos mãos ha- 
bitos nos faz poíluir no corpo, e na alma hu- 

| ma
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ma faude perfeita. Vós Ífois, Senhores Confef- 
fores, os que poíluis eita Medicina : curai-nos 
pois, tende de nós compaixad porque volo 
pedimos com as mefmas initancias, com que 03. 
enfermos pediaô fua faude a Jefu Chrifto nolo 
primeiro Medico, a quem vós imitais, cami 
nhando pelos paíflos de fuá mefma mifericor- 
dia. Nós fomos como ovelhas entregues ao vof- 
fo cuidado , naô nos deixeis perecer devorados 
pelos lobos de noílas paixões. Affugentai, ma- 
tai eltas féras peílimas para que appareçamos 
no meio do Rebanho do Senhor como. Cordei- 
rinhos bem lavados, que fobem das fontes da 
vida. Dai-nos remedios a noílos males, enfinai- 
nos com que Medicina nos curemos, que nós 
em retribuiçad pediremos tambem a Deos vos . 
encha de Íciencia, e fantidade para continuardes . 
a fer em fua Igreja como luzes brilhantés, que . 
illuminad a todo o homem, e o fal da terra, 
que a preferva da corrupção. Amen. 
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